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Love Unlimited traz pulseira e
anéis em ouro amarelo, branco
ou rosa; Maison também inova
com bolsas e relógio

Cartier reinventa um ícone e prova que
o amor e a criatividade são ilimitados

Em 1969, a Cartier ousou trans-
formaro amoremdesign. Nascia
ali a pulseira LOVE, criação de
Aldo Cipullo, com seu formato
oval, parafusos à mostra e um
fecho que só se abria com chave
de fenda, metáfora perfeita para
umsentimentoque sequerdura-
douro. Mais que uma joia, a peça
tornou-se umsímbolo de união e
liberdade, acompanhando gera-
ções que enxergamo amor como
uma aventura sem fronteiras.

Mais de meio século depois,
a maison francesa escreve um
novo capítulo dessahistória com
a coleção LOVE Unlimited. A li-
nha revisita o ícone com uma
arquitetura de elos canelados
e os inconfundíveis parafusos
LOVE, todos polidos àmão para
capturar a luz em cada gesto. O
design combina a precisão das
proporções com a suavidade das
curvas — um equilíbrio entre
força e delicadeza.

Composta por cerca de 200
peças miniaturizadas, a nova

Bolsa
minimalista
e elegante

Relógio com espírito de aventura

Novapulseirada linha
LOVEUNLIMITED,

comelos canelados
e os inconfundíveis

parafusos

CdeCartierMini Tote
Bag comaalça bordada

A Cartier amplia sua coleção de
acessórios de luxo com o lança-
mento da C de Cartier Mini Tote
Bag, peça que alia tradição emo-
dernidade em cada detalhe. Es-
tampada com as icônicas iniciais
daMaison, anovabolsaapostaem
umestilominimalista e elegante,
com formato tote, alça tiracolo
ajustável eduas alçasdemão, ide-
al para quem busca praticidade
sem abrir mão do requinte.

Disponível em tons suaves
como amarelo mimosa, verde
sálvia, além de preto e branco
sal, o modelo é confeccionado
em couro de bezerro texturi-
zado, garantindo sofisticação
e resistência. O destaque fica

por conta do duplo C, símbolo
gráfico criado em 1921 e parte do
patrimônio visual da Cartier. A
assinatura aparece bordada em
metal dourado ou prateado no
logo da peça, estilizada como
uma verdadeira jóia.

Alémdaassinatura inconfun-
dível, aCdeCartierMiniToteBag
permitepersonalização:oversoda
etiqueta pode receber as iniciais
do proprietário, tornando cada
acessório único. A bolsa pode ser
usadatantoàmãoquantoatiraco-
lo,graçasàalçaajustável,quepode
ser em couro liso ou totalmente
bordada com o nome da Maison
replicado infinitamente, para um
toque extra de exclusividade.

coroa, em formatoheptagonal, é
adornada por um espinélio azul
sintético facetado, reforçando o
caráter sofisticado da peça.

Com essas novidades, a Car-
tier reforça o legado do Santos,

um dos relógios mais emblemá-
ticos da relojoaria mundial, e
mostra que tradição e ousadia
andam lado a lado no pulso de
quem não abre mão de estilo,
inovação e espírito aventureiro.

pulseira é flexível e tátil, abra-
çando o pulso com naturalida-
de. O fecho invisível, patentea-
do pela Cartier, desaparece na
estrutura como se fosse apenas
uma fita de ouro. Disponível em
ouro amarelo, branco ou rosa,
ela pode ser usada sozinha ou
combinada em pares e múlti-
plos, refletindo o conceito de um
amor que semultiplica, conecta
e se renova.

O lançamento inclui também
um anel que traduz, em esca-
la menor, a mesma elegância e
fluidez da pulseira. Foram ne-
cessários mais de cem protó-
tipos até chegar ao equilíbrio
perfeito entre conforto, brilho
e leveza.

Com LOVE Unlimited, a
Cartier reafirma seu poder de
reinvenção: tradição e inovação
caminham juntas em uma cele-
bração da visão libertadora do
amor— um sentimento infinito,
que continua a inspirar a criação
e a vida.

Cartier, símbolo de tradição e
inovação na relojoaria, apresen-
ta duas novas versões do icônico
relógio Santos de Cartier, rea-
firmando seu compromisso com
o design arrojado e a excelência
técnica. Inspirada pelo espírito
da aviação e da aventura, a cole-
ção aposta emdetalhes inovado-
res que fazem toda a diferença.

A primeira novidade é o
Santos de Cartier em titânio,
material reconhecido por sua
leveza e resistência. O modelo
é 43% mais leve e 1,5 vez mais
duro que o aço, proporcionando
conforto excepcional sem abrir
mão da durabilidade. O visual
sofisticado é realçado pelo preto
do espinélio na coroa de corda e
pelo acabamento fosco integral.

Já o modelo em aço com
mostrador preto aposta no vi-
sual esportivo e contemporâneo.
O destaque fica por conta dos
ponteiros revestidos comSuper-
Luminova® verde fluorescente,
tecnologia que ilumina o mos-
trador e garante excelente legi-
bilidade emqualquer situação.A

Fotos Cartier/Divulgação

Novosmodelos icônicos deCartier, Santos emAço com
Mostrador emPreto (à esq.) e Santos Titanium (àdir.)
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EDITORIAIS A4
Obstáculos econômicos e
políticos à queda dos juros
Sobre decisão do BC.

EnxugandogelonosCorrei-
os,comavaldocontribuinte
Acerca da estatal.

entrevistada2ª

Brasil é líder na luta
contra o fascismo
Para o autor do livro “Como
FuncionaoFascismo”,oBrasil
deu exemplo aomandar “seu
líderautoritário, JairBolsona-
ro,paraacadeia”. “Eomundo
agora quer entender como o
Brasil fez isso, como derro-
touesse inimigo”, afirma. A34

JASoNSTANLEY
Filósofo americano

Multiartista ganha
retrospectiva no Itaú
Cultural, em São Paulo B6

EXPOSIÇÃO
REVÊ A ARTEDE
GRANDEOTHELO

ilustrada

Verticalizada,
Santos lidera em ilhas
de calor no litoral
de São Paulo A30

cotidiano

Corinthians vence
Cruzeiro nos pênaltis
e vai à final da
Copa do Brasil A33

esporte

Financiamento
dos EUA antecipa
acordo por terras
raras comBrasil
Apesar de os governos brasi-
leiro e americano ainda não
teremfechadoumacordoso-
bremineraiscríticos,duasmi-
neradorascomprojetosavan-
çadosdeterrasrarasdoBrasil
já selaramcontratosdefinan-
ciamentoquepodemlevaros
EUA a ter vantagem no rece-
bimento de suas produções.
Diminui-seassim,porém,o

poder de barganha do Brasil,
queabrigaaterceiramaiorre-
servadomundo. EconomiaA16

Ataque terroristamata
15 e fere 40naAustrália
emcelebração judaica
Pai e filho abriram fogo contra multidão em praia turística de Sydney

Nopior ataquea tiros emdéca-
dasnaAustrália,homensarma-
dosmataram aomenos 15 pes-
soaseferiramoutras40durante
acelebração judaicaHanukkah,
na praia de Bondi, em Sydney,
amais famosa do país.
Apolíciadissequeosatirado-

res erampai e filho. O primeiro
foimorto, e o segundo, detido.

Investiga-se ainda a possibili-
dade de haver um terceiro ati-
rador —um dos suspeitos se-
ria conhecido das autoridades.
Ao menos uma criança de 10
anoseumcidadão israelensede
87morreram.Ogovernoaustra-
liano trata o episódio comoum
ato terrorista. As identidades
dosenvolvidosnãofoi revelada.

“Foi um ato de maldade, an-
tissemitismo e terrorismo que
assola o coração da nação”, de-
clarouoprimeiro-ministroaus-
traliano, Anthony Albanese.
“Vi gentecomacabeçaexplo-

dida”, relatouoestudantebrasi-
leiro Daniel Silva Gonçalves, 19.
“Todomundopensouqueeram
fogos de artifício.” MundoA25

Kast vence Jara no 2º turno, e Chile
volta à direita em versão trumpista
Confirmando as pesquisas, José Antonio Kast foi eleito presi-
dente aoderrotar a governista de esquerda Jeannette Jara neste
domingo. Com acenos a Trump, Kast será o nomemais à direi-
ta a comandar o Chile desde a ditadura de Pinochet. MundoA24

Vitória deKast é guinada chilena à direita,mas dificilmente sig-
nificará ruptura institucional ou ummodelo autoritário. A24

Eleito não repetirá Bolsonaro ouMilei
SylviaColombo

Carla Zambelli renuncia na Câmara,
eMotta vai dar posse a suplente A8
não apagar

Imagensmostramumdos criminosos sendo imobilizado
por umhomem, que lhe tomou a arma Reprodução Youtube Folha SP

Esquerda organiza
atos em 21 capitais
contra Congresso A10

não apagar
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Obstáculos econômicos e políticos à queda dos juros

Enxugando gelo nos Correios, comaval do contribuinte

Copommantém selic em 15% e deixa dúvida quanto ao início de redução; inflação fora da meta, recusa de
Lula em ajustar as contas públicas e disputa eleitoral geram incerteza em torno da gestão monetária

empréstimo articulado pelo governo Lula à estatal falimentar cai de r$ 20 bi para r$ 12 bi, mas operação
continua dependendo da garantia do Tesouro; acredite quem quiser no plano de ajuste prometido

OBancoCentralestimaque
a inflaçãoacumuladaem
12 meses cairá até 3,2%

—muito perto da meta oficial
de 3%—emalgummomento do
segundo trimestre de 2027, mo-
mentoquepororaéohorizonte
relevante da políticamonetária,
quando deve ser mais intenso o
efeito da alta dos juros.
A projeção consta do comuni-

cado em que o BC divulgou sua
decisão de manter sua taxa, a
Selic, em sufocantes 15% ao ano.
Embora o IPCA pareça rumar
para patamares confortáveis, as
perspectivas de o país voltar a
conviver com juros civilizados
ainda estão nubladas por obs-
táculos econômicos e políticos.
Pelasprojeçõesmaisconsensu-

ais de analistas de mercado, co-
letadas empesquisadoBC,deve

haver redução até agressiva da
Selic em 2026 —o que, em tese,
coincidecomaconveniênciago-
vernistaemanoeleitoral.Seriam
cincocortesde0,5pontopercen-
tual, apartirdasegundareunião
doComitêdePolíticaMonetária
(Copom), emmarço, e mais um
de 0,25 emdezembro.
Nesse cenário, a próxima ad-

ministraçãodopaísassumiráem
2027comjurosde12,25%anuais.
Note-sequeessa ainda seráuma
taxamuitoelevadíssima, incom-
patível comcrescimentosusten-
tável e contaminadapor proble-
masfiscaise incertezasdiversas.
Asexpectativasdomercadopa-

raaevoluçãoda inflaçãosãome-
nosotimistasqueasdoBC,apon-
tandoparaumíndicede3,8%ao
final de 2027. As medidas da in-
flação nos serviços, mais resis-

tente, ainda ficam em torno de
6%anuais, algumasemalta,ante
umIPCAde4,4%acumuladonos
12meses até novembro.
Ou seja, alguns indicadores

centrais para a políticamonetá-
riaaindaestão forado lugar.Tal-
vezpor issoocomunicadodaúl-
tima reunião do Copom não te-
nhadadoindíciosclarosdeinício
do ciclo de reduções dos juros.
Por enquanto, segundo o pró-

prio comando do BC, faltariam
as condições necessárias para o
começodoafrouxamentomone-
tário.Ademais,háquestõespolí-
ticas que podem vir a ser consi-
deradasempecilhosnocaminho
para taxas de jurosmais baixas.
Apósaseleiçõespresidenciais,

o vencedor, qualquer que seja
ele, terá de enfrentar uma situa-
çãoorçamentáriadificílima,que

vai requerermedidas imediatas.
Oresultadodopleitoserádeci-

sivo para a formação das expec-
tativasarespeitododestinoeco-
nômico imediato do país. A esse
respeito, restamevidentessinais
dequea reeleiçãodeLuiz Inácio
LuladaSilva (PT)afetariapreços
essenciais, como a taxa de câm-
bio—aomenosatéestemomen-
to,emqueopetistanãodemons-
tranenhumapreocupaçãocomo
ajuste das contas públicas.
Caso os candidatosmais com-

petitivosnãoapresentemplanos
críveisdecontençãodedéficitse
da dívida, maior será o risco de
turbulênciafinanceira.Anãoser
que expectativas e inflação cor-
rente apontem clara tendência
de queda, a hipótese de tensão
nomercadopode fazer comque
oBCvenhaa sermais cauteloso.

Caso os
candidatos à
Presidência não
apresentem
planos críveis
de contenção
de déficits
e da dívida
pública,maior
será o risco de
turbulência
financeira, e
tal hipótese
de tensãono
mercadopode
fazer comqueo
BC venha a ser
mais cauteloso

D iante do risco iminente
de colapso dos Correios,
comprejuízoacumulado

de R$ 6,1 bilhões nos primeiros
nove meses deste 2025, o gover-
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
corre contra o tempodepara vi-
abilizarumempréstimodeR$12
bilhõesdeumconsórciodeban-
cos à empresa estatal.
Cinco instituições—Bancodo

Brasil, Caixa, Bradesco, Itaú e
Santander—acabamdeapresen-
tarpropostacomjurosentre115%
e120%doCDI(até18%aoanoatu-
almente). A operação, na práti-
ca, fica na conta do contribuin-
te, pois contará comgarantia da
União em caso de calote.
O pleito inicial dos defensores

dos Correios no governo era ob-
ter R$ 20 bilhões, mas a primei-
ra proposta recebida, com taxas
elevadas (cercade 136%doCDI),
foi recusada pelo Tesouro Naci-
onal. O valor foi então reduzido
para viabilizar o acordo, em tro-
ca de um plano de reestrutura-
ção e cortes de custos.
Tudo isso era previsível desde

o início do terceiro mandato de
Lula. A resistência ideológica e
corporativista da gestão petista
aomodelodeeficiênciaprivada,
aliada àmá qualidade da gestão
daestatal, confirmouodesastre.
Após ter obtido lucro emanos

anteriores, em 2023 os Correios
registraram prejuízo de R$ 597
milhões.Em2024,orombomais

que quadruplicou e chegou a
R$2,6bilhões, impulsionadopor
queda de receitas (especialmen-
te encomendas internacionais),
aumento de despesas com cus-
teio e perdas judiciais.
Nesteano,acriseanunciadaex-

plodiu: prejuízo de R$ 1,7 bilhão
noprimeiro trimestre, R$ 4,3 bi-
lhõesnosemestreeR$6,1bilhões
até setembro —uma sequência
de trimestres ruinosos que ex-
põe ineficiência crônica.
Na teoria, o empréstimo de

R$12bilhõesseráusadoparaban-
carumprojetodereestruturação
tardioe insuficiente.Comacon-
trapartida da garantia, a estatal
deverásubmeteraogovernoum
plano de reequilíbrio, compres-

tação de contas semestral.
Parâmetros divulgados inclu-

emumnovoprogramadedemis-
sãovoluntáriaparaaté15milem-
pregados e reformulação de car-
gos, salários e benefícios, além
de corte de agências deficitári-
as. Acredite quemquiser.
Existia uma alternativa viável

—oplanodeprivatizaçãodone-
góciodeentregase logística,com
concessão dos serviços postais
universais preservando sua na-
tureza pública, elaborado pelo
BNDESnogovernopassado. Em
vez disso, Lula prefere enterrar
dinheiro público em um negó-
cio inviável que, demais estraté-
gico, serve de cabide de empre-
goparaapaniguadosdopartido.

Existia uma
alternativa
viável—oplano
de privatização
donegócio
de entregas e
logística, com
concessão dos
serviços postais
universais
preservando
suanatureza
pública,
elaboradopelo
BNDES
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Casos de feminicídio voltam a
chocar o país. A reação é conhe-
cida:discursos indignadosepro-
messas mirabolantes. Lula fala
emdiscutircomCongressoeSTF
aregulaçãodeconteúdosmisógi-
nosna internet,esetoresconser-
vadorespedempenasmaisduras.
Falta,porém,realismopragmá-

ticode longoprazo.Evidênciase
experiências internacionais indi-
camo caminho para conter a vi-
olência contra o sexo feminino.
O Brasil já tem um bom siste-

manormativonesse sentido, re-
conhecido internacionalmente.
Oproblemainescapávelésuade-
bilidade crônicana gestãode re-
cursos escassos. Sim, o comba-
te ao feminicídio, assim como a
outrasmazelasdopaís,passape-
lo Orçamento público. Mas a es-

querda—que de fato reivindica
ações comprovadamente efica-
zes—finge ignorar,porquestões
ideológicas, esse fator essencial.
Não se trata apenas do que fa-

zer,masdecomoconseguir fazer.
Relatório da ONU deste ano

aponta as medidas para conter
feminicídios: prevenção primá-
ria com educação; resposta ágil
do sistemacriminal, comunida-
des especializadas; abordagem
multiagência entre polícia, saú-
de,assistênciasociale Justiça;co-
letasdedadoseestatísticasapar-
tir demonitoramentocontínuo.
Taisaçõessãonecessáriaspor-

que o feminicídio é o ponto cul-
minante de um processo gradu-
al de violência doméstica.
Mas o engessamento estrutu-

ral do Orçamento brasileiro —

altopesodegastosobrigatórios,
crescimentocontínuodasdespe-
sas correntes e baixo espaço fis-
caldiscricionário—afetadireta-
menteacapacidadedoEstadode
implementar tais políticas.
Comgrandepartedoerário in-

do para custeio (salários,manu-
tenção, aposentadorias) e bene-
fícios sociais, resta pouca mar-
gemdemanobraparaprogramas
transversais inovadores,quede-
pendemde capacitação técnica,
infraestruturaetecnologia—éo
mesmomecanismoquemantém
pífios os indicadores educacio-
nais do país, por exemplo.
Sem reformas profundas, co-

mo administrativa e previden-
ciária, o Brasil continuará preso
nestecicloperniciosodemortes,
indignação e promessas vazias.

A Warner—antiga Warner Bro-
thers, omaior estúdio deHolly-
wood depois da MGM— está a
leilão nos EUA entre forças po-
derosas. Seu controle por esta
ou aquela tecno significará qua-
se ummonopólio da comunica-
ção por quem se sair vencedor.
O irônico é que em disputa está
o presente da Warner —enor-
me, apesarda situaçãoquase fa-
limentar a que foi levadapor fu-
sões malsucedidas. Já seu pas-
sado, umpatrimônio da cultura
americana, será nomáximo um
bônuspara quem levar amarca.
É umamarca com 102 anos de

história, desde que os irmãos
Harry, Jack, Sam e Albert War-
ner se estabeleceram em Holly-
woodem1923.DaWarnersaíram
“OCantordeJazz” (1927),primei-

ro filme sonoro da história, com
Al Jolson,oscaleidoscópicosmu-
sicais de Busby Berkeley, os fil-
mes de gângsteres com James
Cagney, Edward G. Robinson e
Humphrey Bogart, a fabulosa li-
nhadedesenhos animados com
destaque para Pernalonga, os
capa-e-espada com Errol Flynn,
grandes dramas com Bette Da-
vis e Joan Crawford, osmusicais
de Doris Day e clássicos como
“Relíquia Macabra” (1940), “Ca-
sablanca” (1942), “O Pirata San-
grento”(1952), “JuventudeTrans-
viada” (1955), “Rastros de Ódio”
(1956), “Um Rosto na Multidão”
(1957), “Clamor do Sexo” (1962),
“My Fair Lady” (1963), “Uma Ra-
jada de Balas” (1967).
Comotodososestúdios,aWar-

ner sangroucomaperdadomo-

nopólio de produção e exibição
e teve de se diversificar. Investiu
emtelevisão, jornalismo, futebol
(delanasceuoCosmos,quecon-
tratou Pelé para o futebol ame-
ricano) e música popular (com
a gravadora WEA, que teve sob
contrato João Gilberto, Tom Jo-
bim, Gilberto Gil e um escrete
de artistas internacionais). Em
tudo,oempenhopelaqualidade.
Mas as atuais tecnologias são

outra coisa. A Warner há mui-
to não émais dosWarners, que,
umdiamilionários, hoje seriam
pobretões diante dos magnatas
das tecnos.
QuemvenceraguerrapelaWar-

nerganharáde lambujemumes-
pólio que, já tendo sido a sua ra-
zãodeexistir, seráapenasmoeda
de troco para seus novos donos.

Eupretendiafalardeamor,masa
montoeiradecrimescontrapes-
soasnegrasemSantaCatarina,o
“estado mais branco do Brasil”,
me levou a falar de ódio.
Vejamos alguns fatos:
Apesar de ter a menor popu-

lação negra do país, Santa Cata-
rina lidera as estatísticas de de-
núncias referentesà injúria raci-
al (Anuário da Violência).
A taxa de analfabetismo entre

pessoas negras é o dobro da re-
gistrada entre pessoas brancas
(Tribunal de Contas do Estado).
Trabalhadores brancos têm

rendimento médio mensal 25%
superior ao de pretos e pardos
(IBGE).
Adisparidadeentreotamanho

da população e a quantidade de
grupos neonazistas faz de SC o

estado que, proporcionalmente,
abrigaamaioriadoscoletivosdes-
sanaturezanoterritórionacional.
Eu poderia falar da miss dis-

criminadaeofendidaporserne-
gra. Ou do sujeito que ameaçou
demorte umamulher preta por
andarnamesmacalçadaqueele,
um branco. Ou da torcedora do
AvaíFutebolClubeflagradapro-
ferindo ofensas racistas e xeno-
fóbicascontra torcedoresdoRe-
mo.Contudo, voumeateraoab-
surdo mais recente que se tem
notícia: o fim das cotas étnico-
-raciais para pretos e pardos em
universidades estaduais deSan-
ta Catarina.
AdecisãodaAssembleiaLegis-

lativa aplica-se a estudantes e à
contratação de docentes, técni-
cos e outros profissionais. Tam-

bém impede as cotas nas insti-
tuições de ensino superior que
recebam verbas públicas esta-
duais.Quemdescumprir a regra
fica sujeito amultadeR$ 100mil
poreditalpublicado,alémdaper-
da de verbas públicas estaduais.
Nãoénecessárionotóriosaber

jurídicoparaconstatarqueapro-
posição (que tramitou a toque
de caixa, é bomdizer) contraria
vários dispositivos instituídos
nacionalmente para promover
equidade racial. A vigência des-
se absurdo (que, a meu sentir, é
inconstitucional) depende ape-
nasdasançãodogovernadorca-
tarinense,umpolíticoque, a jul-
garpelasdeclaraçõespúblicasre-
centes,nãopodeserclassificado
como antirracista.
Difícil falar de amor.

Combate ao feminicídio precisa ser realista

Espólio comomoeda de troco

Difícil falar de amor

-
LygiaMaria

-
Ruy Castro

-
Ana Cristina Rosa

Nas duas últimas décadas o Supremo sofreu
transformaçõescruciais:passoudocombate
à corrupção à defesa da democracia; logrou

fazeraliança tácitacomopoder legislativocontrao
poderexecutivo,paradepoisalinhar-seaesteúltimo;
tem assumido paulatinamente perfil político e não
judicialparaoquecontribuiuopadrãopersonalísti-
codenomeaçõessobosgovernosdoPTeBolsonaro.
OprotagonismodoSTFnocombate à corrupção

consolidou-se apartir domensalãoe reflete sua ju-
risdição criminal. A inédita coberturamidiática e a
visibilidadealcançadapelorelator,ministroJoaquim
Barbosa, conferiramao julgamento umcaráter ex-
cepcional.Seuimpacto,contudo, foipotencializado
por três fatores. Primeiro, envolvia o governo Lula
emseuprimeiromandato, invertendoopapeldoPT
de acusador a acusado. De ‘UDN demacacão’ (Bri-
zola), passou a deslegitimar o tema como lawfare.
Segundo,acorteeraentãomajoritariamentecom-

posta por ministros indicados pelo próprio PT, o
que reforçou seu perfil técnico e legitimidade das
condenações. O relator do processo também fora
nomeado pelo partido. Dos 37 denunciados, 25 fo-
ram condenados, e dois ex-presidentes da legenda
perderamseusmandatos.Acorrupção tornou-se a
principalpreocupaçãodosbrasileiros,alimentando
asmobilizaçõesde2013.ALava Jatoeopetrolãore-
presentaramoápicedesseciclo,contribuindopara

uma “tempestade perfeita”
que levouao impeachment
e à prisão de presidentes.
O STF sustentou de for-

ma ativa a agenda anticor-
rupção até o governo Bol-
sonaro, quando escolheu a
batalhaquepassouatravar:
da luta contra a corrupção
para a defesa da democra-
cia. Sobataquedobolsona-
rismo, a corte sedefrontou
com uma ameaça existen-
cial. E respondeu hiperbo-
licamente. Esta metamor-
fose implicou altos custos
reputacionais.
Nesse movimento, o que

denominei “anistia judiciá-
ria” deLula constituiuoprimeiropasso.O segundo
foi o brutal desmonte da Lava Jato e a anulação em
massadedelaçõespremiadas.Forjou-se,então,uma
aliança tácita entre o STF e setoresmajoritários do
Congresso, voltada à contenção do bolsonarismo e
àresponsabilizaçãodosenvolvidosnocomplôpara
umgolpe.SobLula3,essaconvergênciafoisubstitu-
ídaporumnovoalinhamentoentreExecutivoeSTF.
A conjuntura atual, porém, tensiona esse equilí-

brio empelomenos três frentes. Primeiro, a ame-
aça representada por Bolsonaro arrefeceu com o
julgamento que culminou em sua prisão; somam-
-sea issoorecuodas sançõesnorte-americanasea
perda de centralidade do bolsonarismo como ris-
co imediato. Segundo,ocenárioeleitoral exacerba
a polarização entre umExecutivo hiper-minoritá-
rio e umcentrão cada vezmais assertivo, comdis-
putas orçamentárias que refletem conflitos mais
amplos entre os Poderes.
Terceiro, escândalos de grande envergadura —

INSSeBancoMaster—atingemfortementeareputa-
çãodacorteedogoverno.ComoapontouMaluGas-
par, o argumento segundooqual “investigar oBan-
coMaster faz o fascismovoltar” perdeu totalmente
sua força persuasiva.Há ineditismoduplo aqui: de-
núncias afetando o próprio Supremo e inversão do
padrão técnicodomensalão. Já o INSS envolve, por
meiode vínculos familiares, o próprio presidente.

Tensões no Supremo
Tribunal Federal

-
Marcus AndréMelo
Professor da universidade federal de Pernambuco e
ex-professor visitante domiT e da universidade Yale (eua)

COLUNISTAS folha.com/editoriais
editoriais@grupofolha.com.br

Corte passou do combate à corrupção à
defesa da democracia, e agora o
tema começa a afetá-la diretamente

Sob ataque do
Bolsonarismo, a
corte se defrontou
comumaameaça
existencial.
E respondeu
hiperbolicamente.
Estametamorfose
implicou
altos custos
reputacionais
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Expansão do feminicídio e combate
às facções: umparalelo necessário

Tributar nuvens comonaTerra

Épreciso uma
estratégia
nacional com
competência
técnica e
coragem
política. O
Brasil,mais uma
vez, pode fazer
diferente. Tem
instrumentos
normativos e
experiência

No caso do
feminicídio,
emque afloram
sentimentos
machistas
arraigados,
associados à
brutalidade
e covardia,
torpeza e outras
vilanias, a lei
mais dura não
o conteve. A
pergunta é:
cairemosna
ilusão de que
conterá a ação
das facções
criminosas?

-
José Roberto Afonso e Celso de Barros Correia Neto
economista, é professor do idP e da universidade de Lisboa; diretor da fibe (fórum de integração brasil europa)

advogado, é doutor em direito (usP) e professor do idP

-
Alberto Zacharias Toron
advogado, émestre e doutor em direito (usP), especialista em direito constitucional (universidade de salamanca),
professor de direito processual penal (faap) e conselheiro estadual da oab-sP

Emsãconsciência,ninguém
advoga qualquer leniên-
cia com o crime e mui-

to menos com facções crimino-
sas ou com o feminicídio, mas é
importante perguntarmos so-
bre quais osmeios eficazes para
a contenção desses delitos.
A resposta doEstado temsido

umaconstanteedecepcionante:
novos crimes e aumento de pe-
nas. Isso nos lembra a velha crí-
ticadeFoucault (“vigiarepunir”)
aomédicoque,paratodososma-
les, tinha omesmo remédio.
Cornelius Prittwitz, professor

de criminologia na Universida-
de Goethe de Frankfurt, adver-
te emsuasaulasquenãoháuma
relaçãodecausaeefeito tãosim-
plistacomoquemaumentaado-
se de um analgésico para dimi-
nuir a dor e pensa que, crian-
do novos crimes e aumentando
as penas dos já existentes, além
de agravar o cumprimento des-
tas, irádiminuiracriminalidade.

O Brasil já tentou isso com a Lei
dosCrimesHediondos,em1990,
e não funcionou. Repetiu a dose
comofeminicídio.Eéfrustrante.
Os estupros e sequestros não

diminuíramcomoaumentodas
penas e a imposição do regime
integral fechadoparaoseucum-
primento.Masaatuaçãomaisefi-
caz da polícia praticamente ex-
tinguiua indústriadesequestros
com reféns no cativeiro, que te-
ve seu augenos anos 1990. Onú-
mero de estupros, a despeito da
leimais dura, até aumentou.Até
mesmo o crime de feminicídio,
cujas penas foram elevadas pa-
ra os patamares de 20 a 40 anos
de reclusão —e o projeto de lei
do deputado Guilherme Derri-
te (PL-SP) invoca como mode-
lo—, segue em tenebrosa alta.
Vale dizer: a lei, por si só, atua
com escassa eficácia se não for
acompanhada da ação de ou-
tras instâncias sociais (família,
escola, trabalho, religião etc.)

eestatais (polícia,acessoaoensi-
no,condiçõesdehabitaçãoetc.).
Perceber que vivemos numa

sociedade que apresenta, como
dizia o sociólogo alemão Ralf
Dahrendorf, umaalarmante “in-
capacidade em criar lealdade a
seus valores básicos” (“Lei e Or-
dem”, ed. InstitutoTancredoNe-
ves), e não será o sistema penal
que irá instaurá-los ou restaurá-
-los, é uma necessidade. As pe-
nas e o sistema processual ve-
loz funcionam para reafirmar
valores,mas não para criá-los.
Nocasodofeminicídio,emque

afloram sentimentos machistas
arraigados, associados à bruta-
lidade e covardia, torpeza e ou-
tras vilanias, a lei mais dura não
oconteve.Aperguntaé:cairemos
na ilusão de que conterá a ação
das facções criminosas?
O jurista Miguel Reale Jr., com

sua vasta experiencia na docên-
cia de nível superior (USP) e ex-
-ministro da Justiça (governo

FHC), em instigante artigo pu-
blicado no jornal O Estado de S.
Paulo (“Populismo penal”, 6/12),
constata que a certeza da puni-
ção e a eficiência das investiga-
ções são centrais no combate
ao crime. Mais: é “fundamental
a reocupação das áreas abando-
nadas pelo poder estatal e a im-
plementaçãodepolíticacriminal
decunhosocialquepromovaso-
lidariedade,bemcomoconfiança
na administração pública”.
A resposta dada pelo projeto

de Derrite, ainda que sensivel-
mentemelhorada pelo trabalho
do revisor, o senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), apresenta
um receituário bastante conhe-
cido: cria novos crimes e impõe
penas altíssimas. É uma espécie
de “modelo-álibi” que exonera o
legisladordodeverde ir alémda
solução mais simplista e mais à
mão,comautilizaçãodorecurso
ao incremento das penas.
Nesta Folha (22/11), o colunis-

taElioGaspari levantaumahipó-
tese interessante sobre o signifi-
cado da inteligência no comba-
te ao crime: “Admitindo-se que
cada um dos 121 ‘suspeitos’ viti-
madosnamatançadaPenhafos-
se um bandido que movia R$ 10
milhõesporano,aquelesperigo-
sos cidadãos traficavam R$ 1,21
bilhãoporano.Numadesuas ta-
cadas, obancoMaster, deDaniel
Vorcaro,enfiouR$2,6bilhõesde
papéispodresnaRioprevidência”.
E,comfinaironia,conclui: “Ogo-
vernodeCláudioCastropode se
orgulhar de sua boa pontaria”.

Atributação na era digi-
tal trouxe obstáculos im-
portantesàsoberaniados

fiscos. Ao alterar radicalmen-
te a maneira como riquezas são
geradas e repartidas no mun-
do, com consequências relevan-
tes em termos de concorrên-
cia, organização do trabalho e
distribuição de renda, ampliou
também os desafios à cobrança
justa e eficiente de impostos.
As implicações sãomuitas, in-

clusive no plano da tributação
internacional. Oportunidades
imensas são abertas para a ad-
ministração tributária, que tem
acesso a dados como poucos na
sociedade e, assim, pode tornar
afiscalizaçãomuitomaismoder-
na e eficiente. Desafios comple-
xos surgemparaapolítica tribu-
tária porque balançam bases e
fórmulas tradicionais, comone-
gócios e lucros voandopelas nu-
vens entre países e continentes

e relações de trabalho cada vez
mais fragmentadas, flexíveis e
precárias,distantesdas relações
de emprego tradicionais.
Os conglomerados digitais as-

sumiram poderes econômico e
político superior a muitas na-
ções. Exercem influência sobre
a maneira como nos comuni-
camos, trabalhamos, nos guia-
mos no trânsito, nos alimenta-
mos, fazemos negócios e pen-
samos. Estima-se que o valor de
mercadodasbigtechsultrapasse
a cifra deUS$ 20 trilhões.
Mas o tamanho dos negócios

digitaisnãoéproporcionalaovo-
lumedereceitastributáriasgera-
das.Aocontrário,comestruturas
de planejamento tributário que
espraiam bens, direitos e ativos
por todooglobo,asplataformas
digitais escapamàboapartedos
tributos aplicados aos negócios
tradicionais. Mesmo nos países
em que se adotaram modalida-

desespecíficasde impostosobre
serviçosdigitais, unilateralmen-
te, os resultados não são anima-
dores. Na Europa, por exemplo,
nospaísesemqueémaisarreca-
dado,ovalorrecolhidocomesse
tributomalchegaaoqueoBrasil
obtémcomoimpostoterritorial
rural (algocomo0,03%doPIB),o
nosso impostodemenorreceita.
Num quadro em que os negó-

cios se articulam em dimensão
transnacional, tambémos siste-
mas tributários precisam se es-
truturar nas mesmas bases, va-
lendo-se das novas ferramen-
tas digitais de que hoje os fiscos
já dispõem. Diálogos e coorde-
nação internacional nunca fo-
rammais necessários.Mas os tí-
midos consensos alcançados no
âmbito da OCDE e as promes-
sas de atuação multilateral es-
tão longede se tornar realidade.
Encontraramsólidosobstáculos
na reação norte-americana.

Não basta reclamar ou espe-
rar queos donosdomundomu-
dem. É preciso uma estratégia
nacional comcompetência téc-
nica e coragem política. O Bra-
sil, mais uma vez, pode fazer
diferente. Tem instrumentos
normativos e experiência. As
fórmulas e técnicas são várias:
ImpostodeRenda retidona fon-
te, inclusive sobre não residen-
tes, substituição tributária no
indireto, IOF, CPMF e Cide são
caminhos já testados no país.
A Receita Federal do Brasil foi

das primeiras a receber declara-
ções de IR emmeio eletrônico e
pela internet. Prefeituras inova-
ram ao adotar código de barras
em carnê de imposto predial e
criaranotafiscaleletrônica.Para
lidarcomnegóciosdoexterior, a
nossasistemáticadepreço-trans-
ferênciaeradiferentedaaplicada
nas economias avançadas.
É possível construir arranjos

simples, previsíveis e isonômi-
cosqueconfiramàsplataformas
e corporações digitais que ope-
ram no país tratamento tribu-
tário compatível com o dos de-
maisagenteseconômicos—nem
mais, nemmenos.Ninguémpo-
deescaparàresponsabilidadede
contribuir com o financiamen-
to do setor público, na medida
de sua capacidade econômica.
Democracia também requer

impostos cobrados com justiça,
eficiência e soberania.

Penas rígidas e sistema processual veloz funcionam para reafirmar valores
na sociedade, não para criá-los; lei deve acompanhar outras instâncias sociais

Com estruturas que espraiam bens, direitos e ativos pelo mundo, plataformas
digitais escapam à boa parte dos tributos aplicados aos negócios tradicionais

TENDÊNCIAS / DEBATES
os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos
problemas brasileiros emundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo

folha.com/tendencias
debates@grupofolha.com.br
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Policiais durante operação policial na Vila Cruzeiro, no complexo de favelas
da Penha, zona norte doRio, emoutubro EduardoAnizelli - 28.out.25/Folhapress

REDAÇÃo SÃo PAULo
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222

oMBUDSMAN
ombudsman@grupofolha.com.br
0800-015-9000 (das 14h às 18h)

ATENDIMENToAoASSINANTE
(11) 3224-3090 | 0800-775-8080

EDIÇÃoDIGITAL ILIMITADA R$ 29,90 (planomensal)
EDIÇÃoDIGITAL PREMIUM R$ 49,90 (planomensal)
EDIÇÃo IMPRESSA VENDAAVULSA ASSINATURAMENSAL*

seg. a sáb. dom. Todos os dias
SP R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 204,90
MG, PR e RJ R$ 7,90 R$ 9,90 R$ 209,90
DF e SC R$ 8,90 R$ 11 R$ 266,90
ES, GO,MT,MS e RS R$ 9,90 R$ 12 R$ 334,90
AL, BA, PE, SE e TO R$ 14,90 R$ 15,50 R$ 361,90
Outros estados R$ 15,90 R$ 16,50 R$ 448,90

UM JORNAL EM DEFESA DA ENERG IA L IMPAa

* Com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%

Segurança
“Datafolha: Atrás de saúde, se-
gurança supera economia e vira
principal problema do país pa-
ra 16% da população” (Cotidia-
no, 13/12). Não existe qualquer
chancedeprosperidade semse-
gurança. Semsegurança,nãohá
nemsaúdeoueducaçãodecente.
Não há liberdade de ir e vir. Fal-
tamaispressãoporpartedapo-
pulação para que tenhamos leis
mais severas.
Mayke Rocha (são Paulo, sP)

*
Tantosproblemasgravesaserem
resolvidos para melhoria da so-
ciedade, eoCongressoficaatrás
de anistia para Bolsonaro e seus
amigos.TemosopiorCongresso
da história do país.
João Batista de Junior
(Jundiaí, sP)

*
Uma das soluções para diminu-
iraviolênciaea insegurançados
cidadãos é investir maciçamen-
tenapolíciade investigação, seja
em aumento de efetivo, seja em
tecnologia.Comisso,aapuração
bem-feitavaidiretoàraiz,nocer-
nedasorganizaçõescriminosase
nãonovarejo,emoperaçõespon-
tuaisque,naverdade,sãomaisci-
nematográficas do que efetivas.
Alex Sgobin
(Campinas, sP)

Poderes
“ComdisputaentrePoderes,Bra-
sil vive baderna institucional”
(Ilustríssima, 13/12). É uma pe-
na tudo isso que o Brasil passa
semumequilíbrio dos Poderes.
Alfredo Amã Rico Hertzog
(são Paulo, sP)

*
A maior imoralidade que existe
noBrasil é a fortunagasta como
fundopartidárioea fortunaelei-
toral. Por causa dele é muito di-
fícil a renovaçãodoParlamento.
Ademar Adams
(Cuiabá, mT)

*
Uma análise para ser bebida a
conta-gotas! Hábil articulação
de ideiase interpretaçãodecon-
juntura.
Marcela Ferreira
(são Paulo, sP)

*
Análise totalmente enviesada,
que tenta eximir o atual Execu-
tivo pelomau desempenho eco-
nômico edificuldades de intera-
ção comoCongresso.
André Silva de Oliveira
(belém, Pa)

Banco Master
“Contrato do Master com escri-
tório da família deMoraes reve-
lado por jornal tem valor acima
dapráticadomercado,dizemad-
vogados” (Mercado, 13/12). Tem
que sermuito bem investigado.
Valdicilia Tozzi de Lucena
(são Paulo, sP)

*
Pode não ser ilegal. Porém, tal-
vez seja imoral, o que é tão ru-
im quanto.
João pinheiro
(são Paulo, sP)

Ataque em Sydney
“Ataque terrorista em praia de
Sydneymata 16 e fere 40 duran-
te celebração judaica” (Mundo,
14/12). O atentado ocorrido du-
rante uma celebração de Cha-
nucá na Austrália, neste domin-
go (14), é mais um retrato per-
turbador da inversão de valores
que assola o mundo. Uma fes-
ta de luz, memória e esperan-
ça transformada em cenário de
ódio e morte. Até quando o an-
tissemitismo será relativizado?
Até quando o ódio gratuito será
tolerado? Silenciar diante disso
é compactuar.
Eliahu Hasky
(rio de Janeiro, rJ)

Falta de luz
“Enel tempior desempenho en-
tre distribuidoras de SP após
temporais” (Cotidiano, 13/12). Se
a concessionária atende a uma
área com maior complexidade,
a Enel deveria ter muito mais
e melhores recursos para lidar
comadversidades, especialmen-
te quando se tratar das climáti-
cas, cuja frequência tende a ser
cada vezmaior.
Sonia RochaMarques
(são Paulo, sP)

Violência contra mulher
“Oativismofeministadigital saiu
dosofá” (Opinião, 13/12).Eutam-
bémmesentiassimcaminhando
com centenas demulheres, uni-
das para acabar comessa caça.
Regina Célia Baldin
(ribeirão Preto, sP)

Música brasileira
“Esculturas de gelo” (Ruy Cas-
tro, 13/12).Nara[Leão] foiminha
primeira paixão musical. Uma
voz delicada, uma sensibilidade
sofisticadíssima na escolha de
seurepertório,umamulherque,
atrásdaaparentetimidez,escon-
dia uma personalidade forte de
quem sabia o que queria.
Herbert Luiz B. Ferreira
(manaus, am)

*
Umagravação jamais substitui a
apresentaçãoaovivo.Servemais
comoumarecordação,umalem-
brança para aqueles que estive-
ram presentes naquele tempo.
Talvez hoje, com a evolução dos
equipamentos,agravaçãoganhe
um outro status. O mesmo vale
para aqueles que estiveram nas
partidasdefutebolatéosanos70.
Fernanda Stefani (belém, Pa)

Inteligência artificial
“E se aposta na inteligência arti-
ficial estiver errada?” (Ronaldo
Lemos, 14/12). Grupos trilioná-
rios têm dinheiro de sobra para
apostar. Enquanto isso, pessoas
morremporfaltadeáguapotável
oumedicamentos elementares.
Ricardo Rago (Cambuí, mg)

Boas festas
AFolhaagradeceeretribuiosvo-
tosdeboasfestasrecebidosdeRo-
driguesMacDowell Gasparian,
Bottini eTamasauskasAdvoga-
doseJoséRibamarPinheiroFilho.

opinião agenda

ACERVO FOLHA
Leiamais em acervo.folha.com.br

EmumavendanaruadaMooca,nazonalestedeSão
Paulo,dois italianostravaramumaacaloradadiscus-
sãosobreapersonalidadedoprimeiro-ministroda-
quele país europeu, BenitoMussolini. A rixa estava
tão inflamadaqueasituaçãoseencaminhavaparao
iníciodeumabrigacomagressõesfísicas.Nessaaltu-
ra,oproprietáriodoestabelecimentoaconselhouos
dois a nãoperderemacalma. Entretanto, umdeles
nãogostouda intromissãoeagrediuovendeirocom
umacadeira. Comferimentos leves, odonodaven-
da foimedicado no pronto-socorro, e o comissário
dapolíciadeplantãonaCentralabriuuminquérito.

Vendeiro naMooca tenta acalmar
rixa sobreMussolini e é agredido

HÁ 100ANOS | 15.dEZ.1925

VAGAS DE ESTÁGIO
o qUê Ação itinerante do CIEE (Centro de Integra-
ção Empresa-Escola) em parceria com o Metrô de
São Paulo e com a CPTM estará em estações nesta
semana. Jovens e estudantes poderão se cadastrar
em vagas e tirar dúvidas sobre o mercado de tra-
balho. Para ser atendido, é preciso levar RG eCPF.

oNDE
15.dez (Segunda-feira)
Metrô – estação Tatuapé (linha 3-vermelha).

16.dez (Terça-feira)
Metrô – estação Ana Rosa (linhas 1-azul e 2-verde);
CPTM – estação Brás (linhas 7-rubi, 10-turquesa,
11-coral e 12-safira).

17.dez (QuarTa-feira) e 19.dez (SexTa-feira)
Metrô – estação Ana Rosa (linhas 1-azul e 2-verde).

qUANDo Gratuito,oatendimentoserádas11hàs 15h.

COMUNIDADE TODAS
oqUê Nestasegunda-feira (15), as leitorasdaComu-
nidade Todas noWhatsApp se encontrampara de-
bater “Uma Delicada Coleção de Ausências”, livro
de Aline Bei lançado neste ano. O grupo de discus-
são virtual acontece às 18h e contará comapartici-
paçãodaautora. Interessadasemfazerpartedaco-
munidade podem se inscrever pormeio de formu-
lário disponível em folha.com/cdt6wj4r/.

rio 24° 35°

brasília 19° 28°

ribeirão 21° 29°

rio 24° 36°

brasília 19° 28°

ribeirão 21° 29°

29°18°

20° 28°

ATMOSFERA
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sujeitooculto Pré-candidato (aomenosemtese) a
presidente, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) foi
ignorado nos discursos e cartazes no protesto da
esquerdanaPaulista. É umsinal, disserampessoas
presentesàmanifestação,queelenãoé levadoasé-
rio como candidato, nem visto como uma ameaça
real—diferente,porexemplo,dogovernadorTarcí-
siodeFreitas,quefoiumdosprincipaisalvosdoato.

reprise Os deputados José Guimarães (PT-CE),
Jandira Feghali (PCdoB-RJ) e Fernanda Melchion-
na (PSOL-RS) postaram víde-
osantigosdeprotestosemSal-
vador como se fossem deste
domingo (14). As imagens são
da manifestação de 21 de se-
tembro contra a PEC da Blin-
dagem, que foi maior e teve
participações de artistas co-
moDanielaMercuryeWagner
Moura.Procurados,os trêsre-
conheceram o erro e apaga-
ram as postagens.

eu tenhoque ir embora Omi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, confirmou ao Painel
que pretende deixar o cargo
noiníciode2026. “Deveserum
pouco antes de março”, afir-
mou, durante a inauguração
do SBTNews, em SP, na sexta
(12).Bem-humorado,cantoua
marchinha que diz: “ai, ai, ai,
ai, tá chegando a hora…”. Ele
resiste a ser candidato ao go-
vernode SPou Senado e quer
atuar na reeleição de Lula.

não... Moradores do bairro de Campos Elíseos, no
centrodeSP,enviaramàprefeituraabaixo-assinado
contra o projeto de instalação na região do Teatro
deContêiner, que foi despejadoda regiãodaLuz.O
principal ponto de discórdia é o fato de o novo lo-
cal ficar em uma praça pública, sem muros, o que
poderia atrair viciados em crack.

...nomeuquintal “Teme-se que a referida praça ve-
nhaaatrair adictos, especialmente emperíodono-
turno”, afirma a petição, que reuniumais demil as-
sinaturas. Em reunião na última quinta (11), a ges-
tãoRicardoNunes(MDB)dissequeadotoumedidas
de segurança para o local.

L íderesdeesquerdapresentesnaPaulistasedivi-
diramsobre a estratégiade embate frontal com

a Câmara e HugoMotta. Para parte deles, generali-
zar como slogan “Congresso inimigo dopovo” joga
ocentrãonasmãosdaoposiçãoeestimulareaçãodo
presidentedaCasa.Ascríticasmaispesadasficaram
a cargo de ativistas. O casal Boulos simbolizou essa
divisão.Enquantooministroeconomizounasofen-
saspessoais, suamulher,NataliaSzermeta, ligadaao
MTST e candidata a deputada, puxou vaia aMotta.

-
Cláudio

Tiro no pé

ComDanielle Brant, Artur Búrigo e João Pedro Pitombo

SILÊNCIO
OgovernoRomeu
Zema vemomitindo
a divulgação de um
vídeo que compro-
varia que ele soltou
um rojão sembaru-
lho, empostagem
ironizando que o
PTperdeu processo
contra ele. O estouro
de fogos comestam-
pido é proibido em
BH, onde elemora.
A versão de Zemaé
que o som foi adici-
onado digitalmente,
mas sua assesso-
ria não responde aos
pedidos daFolha
para que comprove a
alegação.

PAINEL
Fábio Zanini
painel@grupofolha.com.br

Carla Zambelli renuncia a
cargodedeputada, eMotta
vai dar posse a suplente

-LucasMarchesini

Brasília A deputada Carla Zam-
belli (PL-SP)comunicouàCâma-
raadecisãoderenunciaraocargo
nestedomingo(14).Opresidente
daCasa,HugoMotta (Republica-
nos-PB), informouquedarápos-
se ao suplente da parlamentar,
Adilson Barroso (PL-SP).
A decisão de Zambelli foi par-

te de solução política articulada
com a cúpula da Câmara depois
que o plenário rejeitou a cassa-
çãodaparlamentar,condenadaà
prisãopeloSTF(SupremoTribu-
nalFederal).Naúltimasexta-fei-
ra (12), a corteordenouqueMot-
tatirasseomandatodeZambelli.
AFolha apurouqueanegocia-

ção foi feita porMotta e aliados,
em nome da Câmara, com a fa-
mília de Zambelli, advogados e
o deputado Cabo Gilberto (PL-
-PB), próximo da parlamentar e
do presidente da Câmara.
A deputada escreveu uma car-

tapara falar sobre adecisão.Ne-
la, diz que “não existem provas
jurídicas aptas a sustentar a per-
da do meu mandato, tampouco
elementos capazes de embasar
qualquer condenação”.
Ela defendeu a posição da Câ-

mara de não caça-la “respeitan-
doasoberaniadovotoeodevido
processo legal”. Em uma crítica
ao Judiciário, ela diz que a deci-
sãodoSTFdeanularasessãoque
votousuacassação“permanece-
rácomoreferência institucional,
nas situações em que se discuta
apreservaçãodomandatopopu-
lar frenteaavançosqueextrapo-
lemos limites constitucionais”.
Também justificou a renúncia

dizendoque com isso, fica regis-
trado “na História que, mesmo

sem provas reconhecidas pelo
Parlamento, a vontade de um
outro Poder se sobrepôs à von-
tade popular”.
Emnota, a defesa de Zambelli

afirmouque“arenúnciadadepu-
tadaCarlaZambelli foiumadeci-
são técnica e juridicamente ori-
entada, não um ato emocional”.
“O Plenário da Câmara dos De-
putados optou por não cassar o
mandato,oquecaracterizavitó-
ria institucionalnoâmbitodoPo-
der Legislativo”,continuou.
“Aopçãopela renúncia, adota-

da por boa-fé, preserva direitos,
fortalecesuaposiçãonoprocesso
de extradição em curso no exte-
rior e, aomesmo tempo, contri-
buiparareduzira tensão institu-
cional entre os Poderes, evitan-
dooagravamentodeumconflito
de natureza constitucional”, diz.
Deputados afirmam que a re-

núnciaevitaoprolongamentoda
crisecomoSTF,umavezqueaor-
demdotribunalperdeseuobjeto.
Alémdisso, oferece a Zambelli e
aoPLodiscursodequeelatomou
adecisãoporcontaprópria, sem
se submeter ao tribunal.
O líder do PL, Sóstenes Caval-

cante (PL-RJ), disse que a renún-
cia “foi uma decisão estratégica
diantedeumadecisãovergonho-
sa do STF, que ignorou o devido
processo legal e avançou sobre
garantias constitucionais bási-
cas”.Eledisse tambémquerefor-
çaadefesacontrasuaextradição.
“Isso não é fuga. É cálculo ju-

rídico emumambiente de exce-
ção”,escreveuSóstenes.Eleacres-
centouqueZambelli ampliasuas
possibilidades de defesa e “evita
os efeitosmais graves de um jul-
gamentoclaramentepolitizado”.
Zambelli foi condenada em

maioàperdademandatoeadez
anosdeprisãopor invadirosiste-
madoCNJ(ConselhoNacionalde
Justiça)comajudadohackerWal-
terDelgattiNeto, tambémconde-
nado.ElaestápresaemRoma,na
Itália, para onde fugiu.
OSTFdeterminouqueelacum-

pra pena no Brasil. O pedido de
extradição deve ser analisado
pela Justiça italiana na próxima
quinta(18).Seforextraditada,ela
deveser levadaparaaPenitenciá-
riaFemininadoDistritoFederal,
conhecido comoColmeia.
Namadrugada de quinta-feira

(11),oplenáriodaCâmaradosDe-
putadoshavia desafiadoadeter-
minaçãodoSTF,rejeitandoacas-
sação domandato de Zambelli.
A decisão foi vista como uma

derrota de Motta, que havia de-
cidido levar a votaçãoaplenário
comaexpectativadequeela fos-
se cassada. A ausência de parla-
mentares do centrão na sessão
foi essencial para que ela pre-
servasse omandato na votação.
Motta havia dito inicialmen-

te que amesa diretora daCâma-
ra homologaria a ordemdo STF,
mas recuou após pressão do PL
e mandou o caso para a Comis-
sãodeConstituição e Justiça em
junho.OSTF,porém,decidiuque
a Câmara era obrigada a homo-
logar aperdadomandato, o que
deixou Motta em um impasse,
resolvido agora coma renúncia.
RestamparaMottaoscasosdos

deputadosAlexandreRamagem
(PL-RJ), que fugiu para os EUA
após ser condenado pelo STF, e
dodeputadoEduardoBolsonaro,
queabandonouocargoparatra-
balharporsançõesdosEUAcon-
tra a condenaçãode seupai, Jair
Bolsonaro, pelo Supremo.

decisão foi articulada com a cúpula da Câmara após plenário da Casa
salvar mandato da parlamentar, contra determinação do supremo

Adeputada Carla Zambelli (PL-SP), que renunciou neste domingo ao seumandato, discursa durante
sessão da CPMI do 8 de Janeiro, realizada no CongressoNacional em 2023 Lucio Tavora - 18.out.23/Xinhua
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Suplente de Zambelli elogia renúncia
e prometemandato de continuidade

-Renata Galf
São Paulo Após a renúncia da
deputada federal Carla Zambel-
li (PL-SP)nestedomingo(14), seu
suplente, Adilson Barroso (PL-
-SP), elogiou o ato da parlamen-
tar, afirmando que com isso o
partido terámaisdeputadosati-
vos no CongressoNacional.
“Ela teveumaconsciênciamui-

to boa quando resolveu pôr fim
nissotudoerenunciaraomanda-
to.Ela estádeparabéns.Voudar
continuidade ao mandato dela,
ela pode contar comigo porque
nós defendemos a mesma coi-
sa”, disse àFolha.
Adilson afirma acreditar que

Zambelli não quis complicar as
coisas e que teria visto que “não
tinha necessidade nenhuma de
ficar segurando a vaga sem po-
der estar atuando” e que ela “fez
umpapelmuito bonito”.
Questionado também sobre a

votação no plenário da Câmara
dos Deputados que manteve o
mandatodeZambelli, eledizque
elaseexplicapelarevoltadosde-

putados com o que ele chamou
de perseguição política e de in-
terferência do Judiciário.
“Mas salvaroquê? [Avotação]

salva ela, mas ela não tem como
votar, comomandaremendapa-
raajudarosmunicípios,nãotem
direitonenhumpolítico,gabine-
te fica vago de deputado.”
AdilsonBarroso tinha tomado

posseemfevereirode2023eexer-
ciamandato de deputado até há
algumas semanas, quando Gui-
lhermeDerrite,queestava licen-
ciado como secretário do gover-
no de Tarcísio de Freitas, voltou
paraacadeiranaCâmaradosDe-
putados, o que Adilson disse ter
sido uma surpresa.
Nestecenário,eledestacaque,

naprática,eleestaráapenaspas-
sandodeumgabineteparaoutro.
Natural de Minas Gerais, Adil-

sonnasceuem1964.Ex-presiden-
tedoPatriota, eleacabouafasta-
dodocomandodasiglapeloTSE
(TribunalSuperiorEleitoral) em
2021. À época ele tentava filiar o
entãopresidente JairBolsonaro,
que estava sem partido, para a

adilson barroso tinha tomado posse em 2023 e até recentemente exercia mandato

disputadas eleiçõesde 2022. Ala
contrária à entrada da família
Bolsonaro na sigla acusava Adil-
son de descumprir o estatuto.
Ele concorreu pelo PL, tendo

recebido 62 mil votos. Já tinha
disputado o cargo emSão Paulo
em2018e 2014, semsucesso.Em
2016, foi eleito vereador de Bar-
rinha(SP),municípiodoqual foi
vice-prefeito. Em 2002 foi eleito
deputadoestadualemSãoPaulo.
Aliado de Bolsonaro, em 2023,

logo após o fim do primeiro jul-
gamento que declarou o políti-
co inelegível,Adilsonprotocolou
umprojetode lei paraanistiá-lo.
Ao ser questionado sobre o

PL da Dosimetria, Adilson dis-
se que a proposta é revoltante
e que seu voto seria pela anistia
ampla. “Mas quemnão tem cão,
caça com gato, né? Não deu pa-
raviraanistia, entãovamoscom
a dosimetria”, ponderou, acres-
centando que seguirá buscando
o perdão ao ex-presidente.
“Agentevaiestarbrigandopor

ela [anistia] o tempo todo, o ano
todo, avida toda,porqueagente
nãoachacorretoas injustiçasque
foram cometidas”, disse.
SobreZambelli, elediztervisto

exageronascondenaçõescontra
adeputadaedefendeuapostura
dela no episódio da perseguição
comaarmanavésperadaeleição
em 2022, argumentando que ela
pode ter sentido algum medo e
que arma é para usar “quando a
gente se sente acuado”.

Adilson Barroso (PL-SP), suplente de Carla Zambelli (PL-SP),
discursa na Câmara Bruno Spada - 24.set.25/Divulgação Câmara
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Esquerda vai às ruas contra Congresso
ematosmenores queos de setembro

-João Pedro Pitombo, Yuri Eiras
e Juliana Arreguy

Salvador, rio de Janeiro, São Pau-
loeBraSília Manifestantesdees-
querda foram às ruas neste do-
mingo (14) para protestar con-
tra a aprovação na Câmara dos
Deputados do PL da Dosime-
tria, projeto que reduz as penas
doscondenadosportentativade
golpe de Estado, incluindo o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).
AsmanifestaçõesnoRiode Ja-

neiroeSãoPaulocomeçarampor
voltadas14hcompúblicovisivel-
mentemenordoquenosatosde
21 de setembro, contra a PEC da
Blindagem, que reuniram cerca
de 40mil pessoas cada um.
Segundolevantamentorealiza-

dopeloMonitordoDebatePolíti-
coepelaONGMore inCommon,
oatodestedomingoemSãoPau-
lo contou com umpico de cerca
de13,7milpessoas(commargem
de erro de 12%) perto das 16h.
NoRio,amanifestaçãocontou

comfortepresençadeartistas,o
que ajudou a atrair um público
maior.Aindaassim,porvoltadas
17h, foramcontabilizadas18,9mil
pessoaspresentesemCopacaba-
na segundo amedição domoni-
tor,menosdametadedopúblico
do protesto de setembro.
Os protestos aconteceram em

aomenos21capitais.Aexpectati-
vadosorganizadoreseradeatos
em aomenos 49 cidades.
NaavenidaPaulista,ocarrode

som se posicionou em frente ao
Masp.Porvoltadas16h,oprotes-
to chegou a ocupar três quartei-
rões, entre a alameda Ministro
RochaAzevedoearuaPamplona.
“Com esse Congresso não dá”

e “sem anistia para golpistas de
ontemedehoje” foramalgumas
das frasesestampadasemfaixas
carregadaspelosmanifestantes.
O ministro da Secretaria-Ge-

ral,GuilhermeBoulos, foiumdos

Protestos contra o PL da dosimetria, em ao menos 21 capitais, foram convocados
pelas frentes Povo semmedo e brasil Popular com apoio de partidos e artistas

1 O cantor Caetano
Veloso acena do palco
durante atomusical
emCopacabana no
Rio; 2 protesto na
Avenida Paulista
emSão Paulo com
faixa escrito “sem
anistia”; 3 ato em
Brasília também
contra o Congresso e
o PL da Dosimetria;
4 manifestação na
orla de João Pessoa
(PB), capital do estado
natal deHugoMotta
(Republicanos)

1

“
Nós tivemos
aquele episódio
naCâmara de
dois pesos, duas
medidas, em
que odeputado
de esquerda
foi tratadona
porrada, e a
imprensa também,
enquanto os
bolsonaristas
subiramnaquela
mesmamesa e
ficaramdois dias
Guilherme Boulos
(PSOL)
ministro da secretaria-
geral da Presidência

que discursou no carro de som.
Nahora da fala, o público come-
çouagritar “semanistia”, aoque
eleacrescentou: “Ouça,Congres-
soNacional, a voz do povo”.
“Nós tivemos aquele episódio

na Câmara de dois pesos, duas
medidas, em que o deputado de
esquerda foi tratadonaporrada,
ea imprensatambém,enquanto
osbolsonaristassubiramnaque-
lamesmamesaeficaramdoisdi-
as”, disse a jornalistas.
OministroPauloTeixeira (De-

senvolvimento Agrário) tam-
bém compareceu, assim como
os deputados federais Ivan Va-
lente (PSOL), Jilmar Tatto (PT),
Juliana Cardoso (PT), Kiko Cele-
guim(PT),OrlandoSilva(PCdoB),
RuiFalcão (PT), eSâmiaBomfim
(PSOL), além do deputado esta-
dual Eduardo Suplicy (PT).
O ato no Rio de Janeiro ocu-

pou um quarteirão da avenida
Atlântica, emCopacabana, e co-
meçou às 14h, com falas de polí-
ticos e representantes de movi-
mentos sociais. Discursaram os
deputados federais Chico Alen-
car (PSOL-RJ), Pastor Henrique
Vieira (PSOL-RJ), Glauber Braga
(PSOL-RJ), JandiraFeghali (PCdo
B-RJ)eLindberghFarias (PT-RJ).
As falas se concentraram em

críticasaopresidentedaCâmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB).
Houvetambémdiscursocontraa
escaladetrabalho6x1edenunci-
ando casos de feminicídio.
GlauberBraga foiumdosmais

celebrados,apósavitóriapolítica
durante a semana de ter oman-
datonaCâmarasuspensoporseis
meses, em vez de ser cassado.
Oprotesto foidivididoemdois

trios: umpara os discursos e ou-
troparaoatomusical,quecome-
çou às 16h e teve participação de
CaetanoVeloso,GilbertoGil,Chi-
co Buarque e Paulinho da Viola.
TambémcantaramLeilaPinheiro,
Lenine,Emicida,FernandaAbreu
eTonyBellotto, entre outros.
Caetanoiniciouoatocom“Ale-

gria,Alegria”,cançãoquemarcou
o movimento contra a ditadura
nas décadas de 1960 e 1970. Chi-
coBuarque interpretou“VaiPas-
sar” e chamou a atriz Fernanda
Torres para cantar ao seu lado.
Os atos foram convocados pe-

las frentesPovoSemMedoeBra-
sil Popular. Partidos como PT e
o PSOL também convocaram os
seusmilitantes para o protesto.
Em Salvador, os manifestan-

tes se concentraram na altura
doMorro do Cristo e saíram em
passeata pela orla daBarra. Eles
carregavamumbonecorepresen-
tando o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
com cartazes que o chamavam
de covarde, corrupto e golpista.
TambémnaBahiaopúblico foi

menordoqueoprotestode21de
setembro. Não houve participa-
ção de trios elétricos e artistas.
OprotestoemJoãoPessoateve

comoalvoopresidentedaCâma-
ra,HugoMotta,queédaParaíba.
Manifestantescarregaramcarta-
zescomfrasescomo“HugoMot-
ta vergonha da Paraíba”.
Já em Brasília, os manifestan-

tes se concentraram de manhã
em frente aoMuseu da Repúbli-
ca e fizeramumamarcha emdi-
reçãodoCongresso.Militantesfi-
zeramdiscursoscontraosparla-
mentares, afirmando queMotta
perdeu o comando da Casa.

2

3

4

Janaina Quinet/Reuters

Zanone Fraissat/Folhapress

Sergio Lima/AFP

Josemar Gonçalves/Agencia Enquadrar/Folhapress
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dom.Elio Gaspari, CelsoRochadeBarros
seg.Camila Rocha / LaraMesquita ter. Joel Pinheiro da Fonseca
qua.Elio Gaspari qui.ConradoH.Mendes
sex.MarcosAugustoGonçalves sáb.DemétrioMagnoli

-
LaraMesquita
Professora na escola de economia de são Paulo (fgV-eesP) e pes-
quisadora do Cepesp. doutora em ciência política pelo iesP-uerJ

Pesquisa entre deputados mostra
mudanças com impacto em alianças

FoidivulgadanasemanapassadapesquisaGeni-
al/Quaest com deputados federais. A pesquisa

questiona os legisladores sobre temas diversos, e
uma constante é comodeputados de esquerda (lu-
listasounão)edeputadosdedireita (bolsonaristas
ounão)divergemempraticamente todosos temas:
da avaliação do STF à escala 6x1, da taxação de fin-
techs à indicaçãode favoritismonaeleiçãode2026
e à resposta ao tarifaço de Trump.
Algunspontossedestacamnapesquisa, sejapelas

rarasconvergênciasentreesquerdaedireita, sejape-
lamudançadeventosentreosdeputadosdecentro.
Umdosdadosmais interessantesdapesquisaapa-

rece justamente entre os deputados que se decla-
ramindependentesemrelaçãoaogoverno.Quando
questionadossobrequeméofavoritoparaaeleição
de2026,observa-seumaquedavertiginosadosque
apostamnaoposição.Emjunhodesteano,62%dizi-
amqueocandidatodeoposiçãoerao favorito; ago-
ra sãoapenas 30%.Entreosdeputadosque se iden-
tificam como de centro, a queda émenos acentua-
da,mas o padrão é omesmo: apenas 33% apostam
na oposição, frente 51% em junho.
A falta de confiança dos deputados de centro na

vitóriadeumcandidatodeoposiçãoaogovernoLu-
la vai dificultar a formação de alianças para as elei-
çõesde2026.SeotermômetronoCongresso indicar
maiores chancesparaLula, esses partidos terão in-
centivospara semanteremneutrosnadisputapre-
sidencial, evitando derrubar pontes que facilitem

a adesão ao governo em2027.
Para Lula, caso reeleito, sig-

nifica a manutenção do equi-
líbrio atual. Para a oposição,
significamaiordificuldadedu-
rante a campanha e maior
pressão por apresentar can-
didaturas próprias do PL e da
basebolsonaristatambémnos
estados.Aumentamoscustos
eleitoraiseasrivalidadescom
o centrão.
Nocampodas convergênci-

as,maisde90%dosdeputados
afirmam que “Pensando em
atingirametafiscal,ogoverno
deveriareduzirgastoscomsu-
persalários do setor público”.
Se há concordância, por que
nãoseaprova legislaçãonessa

seara? Como já apontado por diversos estudos, os
supersalários no serviço público brasileiro se con-
centram no Judiciário e em carreiras do Executivo
que atrelam seus salários ao Judiciário. O corpora-
tivismonão é umatributo exclusivo doCongresso,
é tãooumais presentenoSTFeno Judiciário como
um todo. A diferença é que juízes estão blindados
das pressões sociais.
Outropontodeconvergênciaaparecenamesmaba-

teriadeperguntas.Cercade90%dosparlamentares
afirmaramque: “Pensando em atingir ameta fiscal,
ogovernodeveriaaumentarataxaçãodasempresas
deapostas”.Propostasobreotemafoiaprovadaneste
iníciodedezembronoSenadoeprecisaserapreciada
pelaCâmara. Resta saber se aspreferênciasdeclara-
dasnapesquisase traduzirãoemvotosouseos inte-
resses deumpequenogrupodedeputados com for-
tes vínculos comempresários debets prevalecerão.
Tambémháconcordânciaentreesquerdaedirei-

ta, governo e oposição, quanto às propostas de en-
durecimento penal na área da segurança pública.
Asconcordânciasencerram-seaí.Ocontrasteen-

treconsensospontuaiseexpectativaseleitoraisaju-
da a entender por que a coordenação política no
Congresso segue sendo umdesafio.

Centro político revê
expectativas para 2026

Ocontraste
entre consensos
pontuais e
expectativas
eleitorais
ajuda a
entender
por que a
coordenação
política no
Congresso
segue sendo
umdesafio

Terceira via tem impulso com
Flávio e chance de outsider,
mas esbarra emBolsonaro

-Gustavo Zeitel

SãoPaulo Aotomarparasiopos-
todeherdeiro legítimodobolso-
narismo,osenadorFlávioBolso-
naro (PL-RJ), indicou, tratandoa
sua candidatura como irreversí-
vel,queapróximacorridaeleito-
ral pode reeditar o antagonismo
de sua família com o presidente
Lula (PT). OfilhoZeroUmde Ja-
ir Bolsonaro acabou por reavi-
var, assim, um antigo desejo de
algunssegmentosdapopulação:
a terceira via.
O desejo, antes inconfessável,

torna-se realidade por meio de
uma série de iniciativas. De iní-
cio,háogovernadordeSãoPau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos-SP),preferidodocentrão.
Emparalelo, o deputado federal
Aécio Neves, empossado presi-
dente do PSDB, afirma que or-
ganizaráummovimentoporum
nomedecentro-direita.Hátam-
bémopartidodoMBL,oMissão,
além da possibilidade de surgir
umoutsider.Cientistaspolíticos
dizem, no entanto, ser imprová-
vel que a terceira via vingue, se-
ja com um nome da política ou
comalguémde fora.
“Não podemos deixar que o

Brasil fique refém do bolsona-
rismo e do lulismo. Esse é omo-
mento de fazermos um chama-
mento de partidos que não se
conformamcomescolhastãora-
sas”, diz Aécio, rejeitando ser ele
próprio candidato àpresidência
novamente, depois de 2014. “O
PSDBéhojeumailhaprogramáti-
canumoceanodepartidosprag-
máticos.OCongressoestáfican-
do umespaço insalubre.”
Ocorreque,nosúltimosanos,o

partidosetornouirrelevante,com
baixarepresentaçãoesemidenti-
dade.Aéciominimizaaderrocada
da sigla e amalfadada fusão com
o Podemos, paralisada devido a
desacordos sobre quem a presi-
diria. “Passamosporuma lipoas-
piraçãoeestamosvoltandomais
esbeltos”, diz, em referência à di-
minuiçãodotamanhodopartido.
Em2022,oPSDBelegeusomen-

te 13 deputados, três senadores,
trêsgovernadorese270prefeitos.
O movimento liderado por Aé-
cio se soma a outras iniciativas,
aprincipaldelas formadaporgo-
vernadores de direita, tentando
sedesvencilhardobolsonarismo.
Tarcísioévistocomoofavorito

do grupo—ele próprio admitiu
a hipótese de haver mais de um
candidato de direita. Aomesmo
tempo, o líder doPPnaCâmara,
deputado doutor Luizinho (RJ)
afirmou, em entrevista à Folha,
queseupartidoagorasesente li-
vrepara construir umacandida-
turanãobolsonarista.Ocenário
torna-seaindamaiscomplexodi-
ante do lançamento do Missão,

antagonismo entre o herdeiro do ex-presidente e Lula abre espaço
para alternativas, como o governador Tarcísio de freitas e o mbL

Ogovernador Tarcísio de Freitas ao receber homenagemna sede no
Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo Danilo Verpa - 6.set.25/Folhapress

o partido doMBL, que fará uma
oposiçãodedireitaaobolsonaris-
mo em 2026. Existe ainda a pos-
sibilidade do surgimento de um
outsider, ou seja, uma figura su-
postamente sem ligação com a
política institucional.
PesquisarealizadapelaQuaest,

em novembro, indicou que 24%
do eleitorado prefere votar em
um candidato sem relação com
Lula ou Bolsonaro.
A hipótese de um outsider as-

susta quem está dentro dos par-
tidos. “Eu acho perigoso. Con-
cordo que temos de renovar os
quadros,masnãonegar a políti-
ca”, afirmaAécio.
A visão sobre o tema não é tão

diferente assim na esquerda.
“Acho que, desde 2018, vivemos
emuma conjuntura comesse fe-
nômenorecorrente.Comadirei-
tadividida, achoquepodesurgir
entãoumoutsider,apossibilidade
nãoestádescartada”,contaPaula
Coradi, presidentedoPSOL.
O influenciador Pablo Marçal

chegou a defender que um out-
sider, assim como ele foi no ano
passado, surja para disputar o
Planalto. Quem estuda ciência
políticadiz,noentanto,que,ape-
sardaspesquisasmostraremde-
manda,aschancesdeumatercei-
ra via são reduzidas, tanto para
os partidos tradicionais quanto
para umoutsider.
Professordeciênciapolíticada

UFFRJ(UniversidadeFederalRu-
ral do Rio de Janeiro), Leonardo
Belinelli afirma que omomento
positivodeLulaea influênciade
Bolsonaro, mesmo preso, impe-
dem o fortalecimento da tercei-
ra via. Segundoele, a direita ain-

daprecisará incorporaro ideário
bolsonaristaparaterviabilidade
eleitoral.Belinelli tambémexpli-
ca que o outsider emerge quan-
do os atores do poder se fragili-
zam.Em2018,oentãopresidente
Michel Temer era notadamente
impopular—e Lula, líder da es-
querda, estava preso.
TalcontextoajudouqueBolso-

naro se apresentasse como um
candidato antissistema,mesmo
comumalongacarreirapolítica.
“Seroutsiderémaisumaestraté-
giaretóricadoqueumfenômeno
orgânico”,dizBelinelli, lembran-
do que essa figura se fortaleceu
nas Jornadas de Junho de 2013.
Desde então, apareceram vá-

rios tipos de outsiders, desde a
renovação viaMBL até os candi-
datos que se dizem técnicos, ca-
sodoex-governadordeSãoPau-
lo JoãoDoria.Tambémprofessor
de ciência política, Pedro Lima,
da UFRJ (Universidade Federal
do Rio de Janeiro), afirma que a
fragmentaçãodadireitaéumris-
code impulsionar a reeleiçãode
Lula em 2026.
No que se refere ao outsider,

ele diz que essa figura reflete o
sentimentoantipolítica, porque
contraria os representantes tra-
dicionais, embora uma vez no
poder, todos tenham de buscar
alianças. Por fim, o pesquisador
observa umpadrão seguido por
todos que, em anos recentes, se
apresentaramcomooutsider:ne-
nhum deles era de esquerda. “O
PT tem o controle institucional
do campo progressista”, afirma.
“Épreciso lembrarqueBolsona-
ro sempre repetia a frase ‘meu
partido é o Brasil.’”
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Assembleia de SPdeterminafimde
contratomilionário comprodutora

São Paulo A Alesp (Assembleia
Legislativa de São Paulo) abriu
umprocessoparaencerrarocon-
tratocomafundaçãoresponsável
pelaTVAlesp,queéacusadapor
funcionárioseex-colaboradores
deatrasarsaláriosedenãoarcar
comasmultasrescisóriasdecon-
tratos emdemissões.
ATVAlespégerida,desde2011,

pela Fundac (Fundação Para o
Desenvolvimento das Artes e da
Comunicação),entidadeprivada
esemfinslucrativos.Pelaprimei-
ravezdesdequeassumiuacomu-
nicação da Casa, a produtora foi
desclassificadadeumpregão,no
mês passado, e encerrará os tra-
balhos na Assembleia no início
do ano que vem.
O atual contrato, firmado em

março de 2023 pelo valor de
R$ 30 milhões, foi atualizado
para R$ 42,9milhões após ter si-
doprorrogadoduasvezes.Ele se
encerraem30de janeirode2026.
“No final de janeiro de 2026,

vencerá o prazo legal de dura-
ção do contrato entre a Alesp e
fundação.Ouseja,ocontratose-
rá executado em sua íntegra até
o final”, afirmou a comunicação
da Assembleia emnota.
Funcionáriosconsultadospela

entidade foi multada em r$ 12,7 mil e já havia sido desclassificada em licitação

reportagemdisseramqueocon-
trato deve chegar ao fim com o
processo ainda em andamento,
sendoencerradonãopeladeter-
minaçãointerna,massimpelofa-
tode aFundacnão ter vencido a
última licitação.
O processo para a rescisão foi

anunciado pela Secretaria Ge-
ral de Administração, responsá-
vel pelos contratos daAlesp, em
publicação no Diário Oficial em
1ºdedezembro.A justificativaéa
dequeaprodutoraestácompar-
tedadocumentaçãoobrigatória
vencidadesdenovembrode2024
—nocaso,aCertidãoNegativade
DébitosTrabalhistas, documen-
to que atesta a ausência de dívi-
das coma Justiça do Trabalho.
AAlesp anunciou, tambémno

início domês, que aplicará uma
multa de R$ 12,7 mil à Fundac
pornão ter apresentado adocu-
mentação,oqueeraprevistoem
contrato e vinha sendo cobrado
desdeabrildesteano.Aproduto-
ra não retornou às tentativas de
contato feitas pela reportagem
por email e telefone.
Sob reserva, ex-funcionários

e colaboradores que ainda tra-
balhampara a fundação alegam
desvios eatrasos salariais.As re-

clamações incluem ausência de
pagamentodecréditosparaova-
le-transporte e o vale-refeição e
atrasosdeparcelasdoFGTSdes-
de o ano passado.
Os casos não são relatados so-

mente em São Paulo, mas tam-
bémemBrasília,naTVJustiça,do
STF(SupremoTribunalFederal),
tambémgeridapelaFundac.Nas
duascidades,funcionáriosdapro-
dutoradenunciaramirregularida-
desnospagamentos aos sindica-
tos dos jornalistas e radialistas.
Em julho, amenosdedoisme-

sesdatransmissãodojulgamento
dedoex-presidenteJairBolsona-
ro (PL)pela tramagolpista, cola-
boradores da TV Justiça emBra-
sília aprovaram estado de greve
—quesinalizaapretensãodaca-
tegoriadeparalisarasatividades
casonegociaçõesenvolvendodi-
reitos trabalhistasnãoavancem.
No entanto, nenhuma paralisa-
ção ocorreu até omomento.
AlémdaAlesp e do STF, a Fun-

dacmantémcontratoscomoTSE
(Tribunal Superior Eleitoral) e a
Câmara dosDeputados. EmSão
Paulo, a produtora tem 120 pro-
fissionais contratados. Em Bra-
sília, a fundação diz empregar
500 pessoas.

Dispensadade licitaçãoemsua
primeiracontrataçãopelaAlesp,
desde 2013 a Fundac vinha ven-
cendotodasasconcorrênciasda
Assembleia.Ela foidesclassifica-
da do pregão mais recente, em
novembrodesteano,pornãoter
apresentadoumcertificadoemi-
tidopelogoverno federal aorga-
nizações sem fins lucrativos. Na
disputa,aprodutoraquestionou
aobrigatoriedadedodocumento.
A vencedora do certame foi a

EPTVdeSãoCarlos,queintegrao
gruporesponsávelpelasafiliadas
daTVGlobono interior paulista
e no sul de Minas Gerais. O con-
trato, inicialmentedeR$26,9mi-
lhões,aindaestásendoavaliado.
FuncionáriosdaFundacsepre-

ocupamqueaempresanãotenha
dinheiroparaarcarcompossíveis
demissões, já que a planilha de
custos daEPTV, caso seja aceita,
prevê 103 vagas de trabalho, ou
seja, 17 pessoas a menos do que
o quadro atual da TVAlesp.
Em abril de 2023, a Folha pu-

blicouqueoentãopresidenteda
Fundac, Ricardo Castilho, havia
renunciado ao cargo emmeio a
suspeitasdedesviodeverbasdos
cofresdaentidadeestimadosem
R$ 3,5milhões pormeio de uma
empresa “laranja”.
Nomesmomês, aFundacven-

ceu o pregão para se manter à
frente da TV Alesp, no contrato
que segue vigente até hoje e que
será encerrado. O processo lici-
tatório, conforme revelado pela
Folha, envolveu outras empre-
sas cujos sócios eram ligados à
fundação.
JulianaArreguy

Alckmindiz quePLdaDosimetria reforça ideia de
Justiça branda comcrimes de ‘colarinhobranco’
São Paulo O vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) disse na
noite desta sexta-feira (12) que a
aprovação do PL da Dosimetria
não é um bom exemplo porque
passaaideiadepuniçõesbrandas
paracrimesdecolarinhobranco.
“Euachoqueagentenuncade-

vefazermudanças legislativasba-
seadas em questões momentâ-
neas. Legislação deve ter estabi-
lidade, deve sermais estrutural,
ela não deve ser motivada por
questões locais. E de outro lado
também, reforça uma sensação
na opinião pública de quando é
pessoa mais simples, aí é dure-
za. Mas para o crime do colari-
nho branco, para os mais pode-
rosos, abranda. Não é um bom
exemplo”, disse Alckmin.
O vice-presidente também ce-

lebrou a revogação das sanções
impostas pelo governo Trump
contra o ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), por meio da Lei
Magnitskiedissequeopresiden-
teLulatevepapel importantepa-
ra amedida.
“Éumadecisão importantíssi-

ma e justa, porque ninguém po-
de ser punido por exercer o seu
dever, que é o dever doministro
da Suprema Corte. Então acho
que foi importante essa medida
dogovernoamericano, éumato
de justiça, um reconhecimento
do trabalho da Suprema Corte

umamudança dela para o PSB.
Haddad é visto como o nome

forte do PT para sair candidato
aogovernopaulistaem2026.Ele
admitiu, ementrevista ao jornal
OGlobo,quepodedeixarocargo
deministro até abril do ano que
vem,emboranão tenhadeixado
claro se seria para uma eventual
candidatura.
O presidente Lula também

compareceu ao evento, realiza-
do na Casa Natura, em Pinhei-
ros, na zona oeste de São Paulo.
Alémdele,estiverampresentesa
ministra das Relações Instituci-
onais, Gleisi Hoffmann, ominis-
trodaDesenvolvimentoAgrário,
PauloTeixeira (PT),eoex-minis-
trodoSTFLuisRobertoBarroso.
Alckmin também comentou

que ainda há muito a ser defini-
dosobreocenáriopara2026,em
especial a anunciada candidatu-
ra presidencial do senador Flá-
vioBolsonaro(PL-RJ),filhodoex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).
“Vocêvai tervárioscandidatos,

cabe aos partidos definir quem
vai ser candidato. O fato é que o
Bolsonaro, com o governo, gas-
tando três vezes oPIBnoanoda
eleição para se reeleger, perdeu.
Agora, fora do governo, é bem
diferente”.
Alckmin também evitou dizer

se sairá à reeleição novamen-
te como vice de Lula, conforme
pleiteadopeloPSB,ousepreten-
de tentar se lançaraoSenadoou
mesmo ao governo paulista, já
que tem pontuado bem empes-
quisas para os respectivos car-
gos. “Vamosaguardar”, disseele.
JA e FelipeGutierrez

R$42,9
milhões
valor do atual con-
trato, firmado entre a
Alesp e a Fundac em
março de 2023, e que
teve o valor inicial atu-
alizado após duas
prorrogações

R$12,7
mil
valor damulta que a
Alesp anunciou que
aplicará à Fundac
por não ter apresen-
tado documentação
prevista em contrato
e que vinha sendo
cobrada desde abril
deste ano

brasileira, então a gente sempre
fica feliz de ver a justiça prepon-
derar”, disse.
Alckmin deu as declarações

durante a festa de fimde ano do
GrupoPrerrogativas,deadvoga-
dos de esquerda e ligados ao go-
verno Lula (PT).
Oviceéumdoshomenageados

pelogruponestanoite,assimco-

mo o ministro da Fazenda, Fer-
nandoHaddad(PT),eaministra
do Planejamento, SimoneTebet
(MDB). Os três são cotados por
integrantes do PT como possí-
veis candidatos para chapa em
São Paulo no próximo ano.
Advogados do Prerrogativas

têmtrabalhadopelonomedeTe-
bet ao Senado e articulado por

O vice-presidente,
Geraldo Alckmin
(PSB), discursa
durante jantar do
Grupo Prerrogativas,
emSão Paulo Ronny

Santos - 12.dez.25/Folhapress
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assessor de investimentos e sócio fundador da Casa do investidor

Imagine tentar empurrar um carro parado so-
zinho. No começo, ele não se move, você for-

ça, empurra, quase desiste… até que a roda final-
mente gira e o movimento começa a trabalhar
a seu favor. Poupar funciona assim. O impul-
so inicial é pesado, e o hábito só aparece quan-
do os resultados começam a surgir. Aristóteles
dizia que “nós somos aquilo que repetidamen-
te fazemos”; e, até que a repetição aconteça,
a disciplina parece maior que a recompensa.
O ser humano, porém, é programado para pri-

orizar o agora. É o chamado viés do presente: su-
perestimamos o curto prazo e ignoramos o lon-
go. É por isso que tantos afirmam “vou poupar
quando sobrar”, mas nunca sobra. O dinheiro
sempre encontra um destino. Despesa é hábito
—poupança, quase nunca.
Emudarumhábitonãoacontecedeumavez.Co-

moemqualquervício,oentusiasmoinicial costuma
durar pouco. A pessoa promete uma transforma-
ção, cumpre por alguns dias e, na primeira dificul-

dade, voltaàsvelhaspráticas.
A vontade, sozinha, não

vence a inércia. É preciso cri-
ar mecanismos que susten-
tem o comportamento até
ele virar natureza.
Por isso, antes de esperar

que a disciplina floresça es-
pontaneamente, faz senti-
do criar uma fase de tran-
sição. E essa fase se torna
muito mais eficiente quan-
do a reserva é cobrada dire-
tamente no cartão de crédi-
to. A razão é simples: o indi-
víduo já está mentalmente

acostumado a despesas no cartão.
Acobrançarecorrentenãopareceumchoque,não

disputacomacontabancáriadodiaadiae,muitas
vezes, força uma reorganização das demais despe-
sas. O cartão vira aliado, não inimigo. Nesse espí-
rito, há três caminhos que funcionammuito bem.
O primeiro é contratar um plano de previdên-

cia com débito automático no cartão. O valor re-
corrente passa a integrar o próprio fluxomensal e
deixa de disputar espaço como saldo que transita
na conta. A pessoa quase não percebe a contribu-
ição—mas percebe o patrimônio crescendo. Nes-
se caso, o ideal é contrataroplanoemumasegura-
dora segregadadeonde se temacontabancáriade
movimentação para evitar a tentação do resgate.
O segundo é usar um consórcio de imóvel como

poupança estruturada. Com parcelas no cartão, o
compromisso se torna mais rígido e mais distan-
te das tentações do mês. Aos poucos, o investidor
percebe que está transformando gastos rotineiros
em patrimônio real, capaz de gerar renda. E essa
rendapodealavancarnovasaquisiçõesde imóveis,
incentivando o gosto pelo hábito de poupança.
O terceiro é contratar um seguro do tipo vida

inteira também debitado no cartão. Além de for-
mar uma reserva futura com regularidade, o se-
guro acrescenta proteção familiar imediata. Lo-
go após o compromisso, a família já conta, em
caso de infortúnio, com um patrimônio que leva-
ria até 30 anos para construir. É comum que, ao
assumir um compromisso dessa natureza, o in-
vestidor trate essa despesa com mais seriedade,
ajustando outras para caber no orçamento.
Com o tempo, o efeito do carro que finalmen-

te saiu do lugar aparece. A reserva cresce, a an-
siedade diminui e o hábito se instala. A transi-
ção acaba —mas o patrimônio continua. Por-
que poupar, no fim, não é apenas sobre força
de vontade. É sobre construir sistemas que nos
ajudem quando a vontade falha.

Comopouparmesmo
quando você não consegue

Poupar,
nofim, não
é apenas
sobre força
de vontade.
É sobre construir
sistemas quenos
ajudemquando
a vontade falha

Criar reservas com débito no cartão
pode transformar gastos em poupança

DE GRÃO EMGRÃO

Programar investimento é
estratégia para criar reserva
e aumentar o patrimônio

-TamaraNassif

SãoPaulo Umdoserrosmaisco-
muns quando o assunto é finan-
ças pessoais é deixar para inves-
tir quando sobrar dinheiro. Ao
colocar em segundo plano a for-
mação de patrimônio ou reser-
va de emergência, o investidor
tendeagastaremvezdeguardar.
EspecialistasouvidaspelaFolha

recomendaminvestimentospro-
gramados, com aportesmensais
fixos que, na prática, viram um
compromisso financeiro como
umacontaapagar.“Mexercomdi-
nheiroéumacoisamuitomaispsi-
cológicadoqueracional,equanto
mais você busca sair da emoção,
maissucessovaiter.Aoprogramar
um investimento todo mês, pas-
sa a tratar aquilo comoumacon-
taapagar, saindodoemocionale
indoparaoracional”,dizAdriana
Ricci, fundadoraechefedeopera-
ções da SHS Investimentos.
A estratégia é indicada para to-

das as faixas de renda, sobretudo
para quem tem orçamento aper-
tadoedificuldadeempoupar.Au-
tomatizar o investimento é tam-
bémcaminhoparaviabilizarproje-
tosdecurto,médioelongoprazos.
“Investir nada mais é do que adi-
ar uma compra, seja porque o cli-
ente precisa demais recursos, se-
ja porqueprecisa demais tempo”,
dizCíntiaSenna,educadorafinan-
ceiradaDsop.
Ao definir valor e prazo, o in-

vestidor calcula qual é omontan-
te necessário para guardar todo
mês até atingir o objetivo e usa
aplicaçõesprogramadaspara isso.
Opróximopassoéescolheropro-
duto.Hoje, amaiorpartedosban-
cosecorretorasofereceopçõespa-
raaplicaçõesquevãodoTesouroDi-
retoàcompradecotasemfundos.
Paraquemestácomeçandoou

tem perfil conservador, a reco-
mendação é aportes em investi-
mentos de baixo risco, como os

da renda fixa. “Produtos assim
são mais seguros e evitam per-
das de patrimônio, o que émais
importante ao considerar inves-
tidores iniciantes”, afirmaRicci.
Acadernetadepoupançanãoé

indicadapor causadabaixa ren-
tabilidade, em0,5%aomêsmais
TR (Taxa Referencial).
Jáparaarrojadosoucomfamilia-

ridadecomomercadofinanceiro,
aportesrecorrentesnarendavari-
ávelpodemserumaformadeala-
vancarganhosediminuiravolati-
lidadedeumdeterminadoprodu-
to,comoumaação.Aoinvestircom
frequênciaemummesmoprodu-
to,oclienteocompraemmomen-
tos diferentes, de maior valoriza-
çãooudesvalorização,econsegue
fazerumamédiadepreço.
Perfismoderadospodemapos-

tarnacombinaçãodasduascestas.
A sugestão é que mais da meta-
de dos aportes mensais seja em
produtos de renda fixa, e o res-
tante seja usadopara aproveitar
oportunidades domercado.
É preciso ter cuidado. O inves-

timentonãopodecomprometer
contas básicas e o dinheiro deve
estar na conta antes do débito,
evitando o cheque especial.

*
VEJACOMOpROGRAMAR:

TESOUROdIRETO
Aplataforma do Tesouro Direto
permite investimento recorrente
em títulos a partir de R$ 1,84.

Selecione o título desejado em
“Investir”, adicione ao carrinho
e defina o valor. Na etapa
seguinte,marque qual instituição
financeira está vinculada à conta,
escolha a forma de pagamento
e clique em “agendar”. Vá em
“agendamentosmensais”, defina
a data emque o primeiro aporte
será debitado e por quantos
meses a operação se repetirá.

BANCOSEFINANCEIRAS
Algumas das principais
instituições do país
oferecema ferramenta de
investimentos programados
no formato de “cofrinho”.

NoBradesco, a função
“Objetivos”, disponível na página
de investimentos do aplicativo,
permite o aporte recorrente para
metas definidas pelo cliente, como
viagens ou compra de imóvel.

É parecido como serviço
oferecido noBancodoBrasil,
chamado de “Cofrinho BB”, no qual
o correntista definemeta, prazo
e valor, que pode ser depositado
manual ou automaticamente.

Inter eNubank têm funções
similares, comos serviços
de “Porquinho” e “Caixinha”,
respectivamente.

Essas ferramentas costumam
ter rentabilidade atrelada ao
CDI ou a um fundo de renda fixa.
O Cofrinho BB é vinculado a um
fundo que acompanha a taxa Selic.

Já no Santander, aportes
mensais são possíveis só na
poupança ou na previdência
privada. O cliente pode agendar
investimentos não recorrentes em
fundos e CDB. Pela aba “Investir”,
escolha o fundo desejado ou
o CDB, informe valor, prazo
e data ideal da operação.

No Itaú, pormeio da Itaú
Corretora, é possível comprar
ações, cotas de fundos, ETFs e
títulos do Tesouro em “compra
programada”. O cliente define
produto, valor e data de liquidação,
e a instituição executa a operação.

Esses produtos também são
oferecidos em corretoras
comoXp eRico.

especialistas indicam agendar aportes mensais; veja dicas e opções

Catarina Pignato/Folhapress
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Transferência geracional de riqueza
podedestravar filantropia, diz estudo

-Eliane Trindade
São Paulo A expectativa de uma
dasmaiores transferênciasderi-
queza da história aquece o cam-
podegestãodegrandes fortunas
noBrasil e nomundo. Estima-se
que US$ 124 trilhões (R$ 672,04
tri) mudarão de mãos até 2048,
entreherdeiros,viúvasefilantro-
pia, de acordo com relatório da
consultoriaCerulliAssociates,so-
breomercadodealtoeultra-alto
patrimônionosEstadosUnidos.
Na América Latina, tendo o

Brasil comoprotagonista, omo-
vimentodevesomaremtornode
US$9trilhões (R$48,78 trilhões)
naspróximasdécadas.Sãocená-
riosegrandesnúmerosreunidos
napesquisa “Filantropia&Fami-
lyOffices:PerspectivaseOportu-
nidades”, realizadaporJulianade
PaulaeCássioAoqui,consultores
sêniores no campofilantrópico.
O estudo traça o panorama

mais abrangente já feito no pa-
ís sobre o papel dos Single Fa-
mily Offices (SFOs), estruturas
que atendem exclusivamente
umaúnica família, eMulti Fami-
ly Offices (MFOs), que agregam
diversas famílias, na filantropia
brasileira.
Apesquisa inéditaouviu83res-

pondentes de 70 family offices,
alémde representantes de 23 fa-
míliasdealtarenda,emumtotal
de 106 entrevistas quantitativas
e qualitativas quemostrammu-
lheresenovasgeraçõesassumin-
doprotagonismonasdecisõesso-
bre investimentosociale legado.
“AgentevênoBrasilumnúme-

romuitograndedefamilyoffices
sendocriados, quandosabemos
que haverá nos próximos anos
a maior transferência de rique-
za e patrimônio da história”, diz
Aoqui. “Essa redistribuição traz
a necessidade de planejamen-
topatrimonialmais sofisticado.”
Dados de 2023 daAnbima (As-

sociação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e
deCapitais), entidadequerepre-
sentabancos,gestorasecorreto-
ras, mostram que o número de
estruturas formais de family of-
fice cresceu 82,5% em três anos,
passando de 80 para 146, com
R$ 457 bilhões sob gestão.
EntreosSingleFamilyOffices,

85% da clientela detém mais de
R$1bilhãoempatrimônio. Jáen-
tre os multi, 6% das famílias es-
tãonessepatamar,enquanto11%
se encontramna faixa deR$ 500
milhões a R$ 1 bilhão.
Quantoaosvaloresdoados,ob-

serva-seamplitudedefaixas,com
destaqueparafamíliasquedesti-
namentreR$ 1milhãoeR$5mi-
lhõesanuais (30%)eaquelasaci-
ma de R$ 10milhões (25%).
Amaioriadas famíliasdealtís-

simarendaentrevistadas(71%) já
estruturou sua atuação filantró-
picapormeiode fundações, ins-
titutos ou endowments própri-
os, o que indica nível relevante

Levantamento inédito ouviu 70 family offices e 23 famílias brasileiras de alta renda;
mais de 70% delas estruturam atuação filantrópica por meio de instituições próprias

de formalização.
“Apesar de ser um tema deba-

tido, falta colocar mais estraté-
gia na filantropia”, diz Juliana de
Paula,membrodaP150, redeglo-
baldeconsultoresemfilantropia.
“Os family offices podempoten-
cializar ummaior impacto soci-
oambiental pelo público de alta
renda que atendem.”
Entreosentrevistadosdefamí-

lias de alta renda, 67% lideram a
filantropia familiar, como Tere-
sa Bracher, filantropa e ambien-
talista,casadacomoex-banquei-
ro Cândido Bracher.
“Agentetemcompromissocom

oBrasil:melhoraropaísparaser
mais justo, com oportunidades
paratodos”,dizTeresa,emdepo-
imento destacado na pesquisa.
EntreosSingleFamilyOffices,

52% tratam a filantropia de for-
maestruturada,com63%doscli-
entes detentores de instituto ou
fundação próprios, indicadores
de umamaiormaturidade insti-

tucional.Enquanto,nosMultiFa-
milyOffices, apresençado tema
émaisdifusaereativa:47%abor-
damafilantropiasomentequan-
do o cliente traz o assunto e 31%
ainda não se envolveram com a
pauta, em um contexto comple-
xo no qual 70% atendem a mais
de 31 famílias.
No evento de apresentação da

pesquisa,LuizaNascimento,dire-
tora-presidentedoIce (Instituto
deCidadaniaEmpresarial)eneta
deSebastiãoCamargo, fundador
doGrupoCamargoCorrêa,desta-
coua importânciadedadoscon-
cretospara iniciarumaconversa
comosgestoresdefamilyoffices.
“Temos um caminho longo a

percorrer e pesquisas como es-
sas vão nos ajudar a vencer bar-
reiras e superar aquela visão de
que family office é só para fazer
investimentos epreservarpatri-
mônio da família”, afirmou.
“Afilantropiaéumaferramen-

ta que pode trazer mais união
familiar, pensando em legado e
na marca que se quer deixar no
mundo. Não adianta só pensar
em todo dinheiro que se pode
herdar, mas o que vamos fazer
comele”, completa.
Entre os gestores de Multi Fa-

mily Offices entrevistados, 47%
apontamanovageraçãoe25%as
mulherescomoprincipais impul-
sionadoras da filantropia.
“Oprotagonismonaagendafi-

lantrópicamigroudas lideranças
fundadoras para novas vozes fa-
miliares”,diz JulianadePaula. “Si-
nal demudança cultural e de va-
lores. A filantropia aproxima e
humaniza relações.”
MarianaFeffer, 36,filhacaçula

docontroladordaSuzano,David
Feffer, fezpartedoconselhocon-
sultivodapesquisa, trazendoseu
olhar como representante des-
sa nova geração e fundadora do
Regeneration Group, criado pa-
ra trabalharcomfamíliasdealta
renda no campo de impacto em
todos os continentes.
“Minha crença é a de que nes-

semomento domundo precisa-
mosaumentarovolumedecapi-
tal para garantir o futurodopla-
neta, tendo famílias detentoras
de alto patrimônio como finan-
ciadoras”, diz ela.
Ela atua nessa perspectiva há

oito anos, ao criar a Generation
Pledge, uma comunidade que
reúne 93 herdeiros de 24 países,
que jásecomprometeuamobili-
zarUS$840milhões (R$ 4,55bi-
lhões) emdoações.
“Asnovasgerações têmapetite

por relevância e resultados, não
se guiam por paixões, mas por
aquilo que funciona”, diz, sobre
escolhas que qualifica de agnós-
ticas, na base do “show me the
impact” (mostre-me o impacto,
em tradução livre).

-
Marcos de Vasconcellos
o colunista excepcionalmente
não escreve nesta edição

Rendafixa avança
com juros altos e
impulso dos bancos
digitais,mostraB3

-Matheus dos Santos

SãoPaulo Onúmerodebrasi-
leiros que investiram empro-
dutos de renda fixa cresceu
18% no terceiro trimestre de
2025emrelaçãoaoanopassa-
do, segundodadosdaB3.Oto-
tal passou de 86,1milhões em
2024 para 101,4 milhões nes-
te ano. Desses, 100,3 milhões
aplicaram em CDBs (Certifi-
cados de Depósito Bancário)
ou RDBs (Recibos de Depósi-
to Bancário), títulos emitidos
por instituições financeiras.
O valor em custódia da B3

nessaclassede investimentos
aumentou28%noperíodo, to-
talizando R$ 2,9 trilhões em
2025, ante R$ 2,3 trilhões em
2024. Os dados são da pesqui-
sa “Uma análise da evolução
dos investidores na B3”.
Embora não comercialize

ativos de renda fixa —como
ocorrenomercadodeações—,
a B3 é responsável pela custó-
dia, pelo registro e pela liqui-
daçãodegrandepartedasope-
rações do sistema financeiro.
Isso significa que um CDB ou
umtítulodoTesourocompra-
doporuminvestidoremuma
corretora ou banco fica regis-
trado na B3, o que permite à
Bolsa acessar e compilar os
dados desses ativos.
ParaFelipePaiva,diretorde

RelacionamentocomClientes,
PessoasFísicaseEducaçãoda
B3, o aumento da renda fixa é
consequência de mudanças
promovidas principalmente
por bancos digitais. “Quando
as instituiçõespassaramaofe-
recerprodutossimples, como
‘cofrinhos’ e ‘caixinhas’, isso
atraiumilhões de pessoas pa-
ra CDBs e RDBs.”
Os números também refle-

temobommomentodarenda
fixa, favorecidapelataxaSelic.
Na última quarta-feira (10), o
BancoCentralmanteveaSelic
em15%aoanopela4ªvezcon-
secutiva, encerrando 2025 no
maior patamar em quase du-
asdécadas.Aexpectativaéque
a taxa termineopróximoano
em 12,25% ao ano.
A alta de juros beneficia es-

pecialmente títulos pós-fixa-
dos e papéis indexados à in-
flação. “Apesardeosprodutos
prefixados oferecerem juros
inferiores à Selic, eles conti-
nuam bastante atraentes em
comparação à média históri-
ca brasileira. Os títulos inde-
xados à inflação também se-
guem interessantes”, afirma
RafaelFiliage,analistadeope-
raçõesderendafixadaGenial
Investimentos.
O movimento também im-

pulsionaoTesouroDireto,que
registroucrescimentode20%
nonúmerode investidores. O
totalpassoude2,7milhõesno
terceiro trimestre de 2024 pa-
ra3,2milhõesem2025.Ovalor
emcustódia tambémcresceu,
indo de R$ 136,3 bilhões para
R$ 183,6 bilhões, alta de 35%.

“
Afilantropia é
uma ferramenta
que pode
trazermais
união familiar,
pensando em
legado ena
marca que se
quer deixar.
Não adianta só
pensar em todo
dinheiro que
se podeherdar,
mas oque vamos
fazer comele
Luiza Nascimento
diretora-presidente
do ice (instituto de
Cidadania empresarial)

Fundação, instituto,
endowment próprio

Atuação direta, sem estrutura formal
Instituto ligado ao negócio
Não estruturada

Valores doados ao ano (em R$milhões)
Em%

Acima de R$ 10 mi
R$ 5 mi a R$ 10 mi
R$ 1 mi a R$ 5 mi

Até R$ 1 mi
Não doa formalmente

Como a filantropia se estrutura
entre famílias de alta renda
Em%

Fonte: Pesquisa Filantropia e Family Offices -
Perspectivas e Oportunidades

Percepção da filantropia
em Single e Multi Family Offices
Em%

Singles
Atuam de forma estruturada

Possuem instituto/fundação próprios
Rastreiam valores doados

Multi
Tratam o tema sob demanda
Não se envolvem com a pauta
Atendem mais de 31 famílias,
sem aprofundamento no tema

Patrimônio médio da clientela
nos Multi Family Offices
Em%

Acima de R$ 1 bilhão
R$ 500 milhões a R$ 1 bilhão

R$ 200 milhões a R$ 500 milhões
R$ 50 milhões a R$ 200 milhões

Até 50 milhões

71

14
10
5

25

52

47

6
11
17
44
22

31
70

63
93

15
30
20
10
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EmpréstimosdosEUAamineradoras
antecipamacordo sobre terras raras

-Pedro Lovisi

São Paulo Apesar de os gover-
nos brasileiro e americano ain-
da não terem fechado um acor-
do sobreminerais críticos, duas
mineradorascomprojetosavan-
çados de terras raras doBrasil já
fecharam contratos de financi-
amento que podem levar os Es-
tados Unidos a ter vantagem no
recebimentodesuasproduções.
As mineradoras Serra Verde e

Aclara, em Goiás, assinaram re-
centes financiamentos com um
banco estatal americano, o DFC
(Development Finance Corpo-
ration), em acordos que podem
evoluir para negócios maiores.
Pelos termos do empréstimo fe-
chadocomaAclara,porexemplo,
oDFCpodeconverterodinheiro
devido emações no futuro.
Terras raras são um conjunto

de 17 elementos químicos, sen-
do alguns matéria-prima para
a fabricação de ímãs essenciais
para tecnologias relacionadas à
transição energética, como car-
ros elétricos, e à defesa.
Para osEUA, omovimento faz

parte da estratégia de depender
menos do fornecimento de ter-
ras raras da China, hoje dona de
60%daextraçãoglobalde terras
rarase90%dacapacidadederefi-
no.Poroutro lado,osacordosdi-
minuemopoderdebarganhado
Brasil,queabrigaaterceiramaior
reserva de terras raras do mun-
do, atrás de China e Vietnã, em
umeventualacordocomosEUA.
O comprometimentomais re-

cente veio da Serra Verde, única
mineradora de terras raras em
operação no Brasil e uma das
poucasforadaChina.Aempresa,
depropriedadededois fundosde
investimento americanos e um
britânico, anunciou em novem-
bro que vai receber um emprés-
timo deUS$ 465milhões (R$ 2,5
bi) do DFC, que investe em em-
preendimentos fora do país.
A estratégia do DFC em rela-

ção aos minerais críticos passa
porgarantirqueosEUAampliem
seus leques de fornecedores pa-
ra além da China. Em seu site, o
bancodizqueseus investimentos
têm o objetivo de “contrabalan-
çaracrescente influênciadaChi-
naemtodoomundo”.Procurado
pela reportagem, o banco disse
quenãocomentariaoassunto.O
contrato entre amineradora e o
banconãofoidivulgado,mas,de
acordocomquemacompanhao
tema, éprovável que a SerraVer-
de tenhasecomprometidoa for-
necerpartedaproduçãoaomer-
cado americano.
Procurada, a SerraVerdedisse

que não semanifestaria sobre o
tema. Emumaentrevista no iní-
cio de dezembro para a agência
de notícias Reuters, o presiden-
tedamineradora,ThrasMoraitis,
disse que a empresa remodelou
recentemente um contrato com
clientes chineses para possibili-

banco estatal americano fechou financiamento a empresas brasileiras, incluindo
conversão em ações; medida pode reduzir o poder de barganha do governo Lula

sos, que podem ser convertidos
em ações da empresa no futuro,
vão serusadospara aminerado-
ra completaroestudodeviabili-
dade de sua mina. Em outubro,
a empresa ainda anunciou que
construirá até 2028 uma refina-
ria nos Estados Unidos para se-
parar o concentrado de terras
raras produzidonoBrasil. Os in-
vestimentosprevistospelaAcla-
raparaaconstruçãonosEUAsão
deUS$277milhões,menoresdo
queosprevistospelaempresaem
Goiás, de US$ 680milhões.
A instalação de uma planta de

refinoemdeterminadopaís,con-
tudo, é considerada mais estra-
tégica em um setor hoje depen-
dente dos chineses. Em seu site,
amineradora diz que a refinaria
serácapazdesuprirmaisde75%
da demanda americana por ele-
mentos pesados de terras raras
para veículos elétricos até 2028.
Emnota,aAclaradissequeseu

contratocomoDFCnãogarante
aportesfinanceiros futurosnem
impõe obrigação de direciona-
mentodaproduçãoacomprado-
res nos EUA. “Eventuais etapas
deprocessamento foradoBrasil
seguemcritérioscomerciais, téc-
nico-operacionais, regulatórios
e tributários e não alteramopa-
pel central do Brasil no projeto.”
OanúnciodaAclaravainacon-

tramão do interesse do governo
brasileirodequeoprocessamen-
todosmineraiscríticosseja feito
dentrodopaís.OpresidenteLula
(PT) jásinalizouqueageraçãode
valor agregado dessasmatérias-
-primasnoBrasil é umacondici-
onanteparaumeventualacordo
entre brasileiros e americanos.
Autoridadesbrasileirasestive-

ramnosEUAnoiníciodedezem-
bro para tratar do assunto, mas
não há indícios de que um acor-
do esteja prestes a sair. OMinis-
tério de Minas e Energia disse
que “mantém diálogo contínuo
com diversos parceiros estraté-
gicossobretemasrelacionadosa
minerais críticos e estratégicos”.
Umacordoentreosdoisgover-

nospoderiasersemelhanteaoas-
sinadoentreosEUAeaAustrália
emoutubro,quandoosamerica-
nossecomprometeramainvestir
US$ 8,5 bilhões (cerca de R$ 46
bi) no processamento de mine-
rais críticos no país daOceania.
Para Erasto Almeida, executi-

vodaSafe,organizaçãoqueatua
com o governo americano para
modelar estratégias sobre mi-
nerais críticos, um acordo entre
os dois governos não é essencial
para garantir um fornecimento
estáveldemineraisparaosEUA.
“OBrasil temumsetordemine-

raçãoabertoao investimentoes-
trangeiro.Então,emteoria,nãoé
realmentenecessárioteracordos
entre governos para avançar es-
ses projetos demineração. Mas,
é claro, ter boas relações políti-
cas bilaterais é importante”, diz.
Pessoas que acompanham o

temapelo ladoamericanodisse-
ramàreportagemqueogoverno
Trump tem interesse em firmar
acordos com o Brasil mesmo já
tendo feito acordos comempre-
sas diretamente. Um dos inte-
resses é que empresas america-
nas recebam o direito de ser as
primeiras a receber ofertas por
minerais críticos extraídos Bra-
sil ou as primeiras a terem aces-
so a reservas licitadas.

tarquepartedesuaproduçãose-
jadestinadaaclientesocidentais,
sem citar a nacionalidade deles.
“Dentro de alguns anos, tere-

mos algumas opções para sepa-
rar as terras raras pesadas fora
da China”, disseMoraitis.
Hoje, apenas refinarias chine-

saseumanaMalásiaconseguem
separaroselementosdeterrasra-
ras, processo fundamental para
aobtençãodosóxidosdemanda-
dos pela indústria automobilís-
tica e de defesa. Empresas ame-
ricanas, porém, com o apoio do
governo dos EUA, têm investido
bilhões de dólares para desen-
volver suas próprias indústrias.
ASerraVerdeoperaumamina

em Goiás e quer produzir 5.000
toneladas de óxido contido no
concentrado de terras raras até
o início de 2027 e chegar a 10mil
toneladas até 2030. O emprés-
timo do DFC busca justamente
viabilizar a ampliação damina.
“Para uma empresa de mine-

raiscríticosreceberfinanciamen-
to doDFC, ela deve garantir que
umacertaquantidadedesuapro-
duçãosejadestinadaaosEstados
Unidos; isso farápartedoacordo
final”, diz Samantha Carl-Yoder,
ex-vice-cônsul dos EUA em São
Paulo e atual diretora de políti-
casdaBrownstein,umadasmai-
oresempresasde lobbydosEUA.
A Aclara, empresa com proje-

to em estágio avançado para ex-
plorar terras raras também no
nortedeGoiás, fechouumfinan-
ciamento em setembro com o
DFC de US$ 5milhões. Os recur-

Reservas globais de terras raras
Emmilhões de toneladas

0,89 Tanzânia 0,8%

1,8
eua
1,6%

5,7
austrália
4,9%

1,5
groelândia
1,3%

0,83 Canadá 0,7%
0,79 África do sul 0,7%

21
brasil
18,2%

44
China
38,1%

6,9
Índia
6%

10
rússia
8,7%

0,0045 Tailândia 0%

22
Vietnã
19,1%

* mianmar, madagascar e malásia
não divulgam
fonte: usgs, com dados de 2023

fonte: sgb (serviço geológico do brasil)
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Nova Roma Jequié

Minaçu

São Gabriel
da Cachoeira

Cumuruxatiba

São Francisco
de Itabapoana

Presidente
Figueiredo

Onde estão as reservas de terras raras no Brasil

Minaçu: operação da serra Verde

Nova Roma: projeto da aclara

Goiânia
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Prefeitos de oito
capitais ganham
mais doqueos
governadores

-LuanyGaldeano
Brasília Prefeitos de oito capi-
tais recebem salários maiores
do que os dos governadores de
seusrespectivosestados,comdi-
ferenças de atéR$ 20,5mil. O sa-
lário bruto dos gestoresmunici-
pais chega a R$ 52 mil por mês,
cifra que fura o teto constitucio-
nal (de R$ 46.366,19).
A maior diferença verificada

foi entre o prefeito de Cuiabá,
Abilio Brunini (PL), e o gover-
nador de Mato Grosso, Mauro
Mendes(União).EnquantoMen-
des recebe um salário bruto de
R$ 32,3 mil pormês, Brunini ga-
nha R$ 52,9mil.
A remuneração de Brunini é

composta por um vencimen-
to básico de R$ 34,9 mil, sujeito
a Imposto de Renda e ao limite
constitucional, e uma verba in-
denizatóriadeR$18milpormês,
que não é taxada pelo IR e pode
ultrapassar o teto. Com isso, ele
recebemais doqueopresidente
daRepública eministros do STF
(SupremoTribunal Federal).
A verba foi instituída por uma

leimunicipal em 2021, pelo “não
recebimentodediárias, adianta-
mentos,ajudadecusto,despesas
comtelefonescelulares, seguran-
ça, alimentação”, no caso de ati-
vidadesexternasnomunicípioe
para outros gastos do cargo.
Em nota, a prefeitura afirma

queovencimentobásicodopre-
feitonãoultrapassaoteto, como
previsto na Constituição, mas a
verba indenizatória é autoriza-
da pela legislação local e tem le-
gitimidade reconhecida por ór-
gãos fiscalizadores.
Areformaadministrativa,pro-

tocoladanaCâmaradosDeputa-
dos no fim de outubro, prevê li-
mites para as remunerações de
prefeitos, que não poderiam ul-
trapassar 80%dos vencimentos
de governadores. No entanto, a
mudança vale apenas para cida-
despequenas,commaiordepen-
dência em relação a repasses de
verbas estaduais e federais.
Questionado sobre a propos-

ta não estender as regras às ca-
pitais, o deputado Pedro Pau-
lo (PSD-RJ), que presidiu o gru-
po de trabalho sobre a reforma
na Câmara dos Deputados, afir-
mou que os salários desses pre-
feitos são definidos autonoma-
mente,mas limitados pelo teto.
“Acho que é suficiente: quem

abusar, que enfrente o desgaste
como seu eleitor”, afirmou.
Outro prefeito com uma am-

pladiferença salarial emrelação

reforma administrativa em tramitação quer
limitar ganhos de gestores municipais, mas
medida valerá apenas para cidades pequenas

de R$ 22,4 mil. No entanto, Ra-
quel Lyra (PSD) também é pro-
curadora de Pernambuco e, por
isso, optou por receber os ven-
cimentos referentes a esse car-
go, que sãomaiores. Por isso, na
prática, Campos recebe menos
doqueRaquel.Procurada,aPre-
feitura de Recife não respondeu
à reportagem.
Asoutrascapitaisondeospre-

feitos ganham mais do que os
governadores são Curitiba (PR),
Goiânia (GO), Fortaleza (CE) e
Florianópolis (SC).
Em nota, a Prefeitura de Goi-

ânia, sob gestão de Sandro Ma-
bel (União), afirma que os salá-
rios do prefeito, vice-prefeita e
secretáriosmunicipais foramde-
finidospela legislaturaanteriore
passaramavigoraremsetembro
de2024.Nãohouvereajustesem
2025 e 2026.
As gestões de Eduardo Slavie-

ro(PSD)emCuritiba,deEvandro
Leitão(PT)emFortalezaedeTo-
pázioNeto(PSD)emFlorianópo-
lisnãoresponderamaosquestio-
namentos da reportagem.
A reforma administrativa traz

uma série de mudanças para os
municípios. Além da limitação
de salários de prefeitos, o tex-
to também propõe limites para
gastos de vereadores e para nú-
mero de secretariasmunicipais,
entre outros.
Essasregrasseaplicamapenas

acidadesemqueasdespesaspa-
ra custeio da administração pú-
blica superamareceita corrente
líquida,comexceçãodascapitais.
Nocasodo limiteparasaláriodo
prefeitoeparanúmerodesecre-
tarias, asmudanças tambémva-
riamdeacordocomonúmerode
habitantes dosmunicípios.
Dados mais recentes do PIB

(ProdutoInternoBruto) dosmu-
nicípios, mostram que há duas
capitais que têm a administra-
ção pública como principal fon-
te de renda: Macapá (AP) e Boa
Vista (RR). Se a regraprevista na
reforma se aplicasse às capitais,
ambososprefeitosseriamafeta-
dos pelo limite remuneratório.
Pela proposta, prefeitos de ci-

dades que tenhamentre 300mil
e 500 mil habitantes só poderi-
am ganhar até 70% dos salári-
os dos governadores. Em Ma-
capá, o prefeito Antônio Furlan
(MDB)recebeR$31.920,enquan-
toemBoaVistaoprefeitoArthur
HenriqueBrandão(MDB)ganha
R$24.789.20.Ascifrassão96,7%e
72%dos saláriosdosgovernado-
res doAmapá e de Roraima, res-
pectivamente.
UrsulaPeres,professoradeges-

tãopúblicadaUSP(Universidade
de São Paulo), afirma que o nú-
mero de habitantes não deveria
ser um dos critérios principais
paraoestabelecimentoderegras
paraosmunicípios. “Umprefeito
de SãoPaulo edoRionão vai ga-
nharoequivalenteaoprefeitode
Borá [interior de São Paulo], se-
ja em valor nominal ou em per-
centual de receita. Como regrar
issoparaque todos ganhemme-
nos que o governador e com co-
erência,garantindoautonomia?”
Seria necessário, segundo a

professora,pensaremindicado-
resdegestãolocalquecombinem
variáveisfinanceiras,diagnóstico
de capacidade estatal e de desi-
gualdades para estratificar mu-
nicípiosparaalémdapopulação.Abilio Brunini, prefeito de Cuiabá (MT), recebe até R$ 52,9mil pormês RennanOliveira/Prefeitura de Cuiabá

* Salário previsto em lei para o cargo de governador

Fonte: dados dos portais da transparência
e legislações municipais e estaduais

Ricardo Nunes (MDB)

Tarcísio (Republicanos)

Eduardo Slaviero (PSD)

Eduardo Paes (PSD)

Sandro Mabel (União)

Evandro Leitão (PT)

Topázio Neto (PSD)

João Campos (PSB)

Abilio Brunini (PL)

Ratinho Júnior (PSD)

Cláudio Castro (PL)

Ronaldo Caiado (União)

Elmano de Freitas (PT)

Jorginho Mello (PL)

Raquel Lyra (PSD)

Mauro Mendes (União)

São Paulo

Curitiba

Rio de Janeiro

Goiânia

Fortaleza

Florianópolis

Recife

Cuiabá

SP

PR

RJ

GO

CE

SC

PE

MT

39.028

35.246

35.608

37.563

24.033

38.948

25.000

52.921

Em R$

36.302

33.763

21.868

32.062

23.059

25.322

22.406*

32.353

Salário do prefeito
Salário do governador

Salários de prefeitos e governadores

ao governador é Eduardo Paes
(PSD),doRiode Janeiro.Paesre-
cebeR$35.608pormês,enquan-
to Cláudio Castro, chefe do Exe-
cutivoestadual, ganhaR$21.868.
Paes éumdosprincipais aliados
políticos de Pedro Paulo.
Em nota, a Prefeitura do Rio

de Janeiro afirma que os salári-
osdePaes sãoestabelecidospor
leimunicipal, aprovada pela Câ-
maradeVereadores.Agestãonão
comentou sobreo fatodequeas
cifras superam o salário do go-
vernador.
RicardoNunes(MDB),prefeito

de São Paulo, é o segundo mais
bem remunerado do país, atrás
apenas do de Cuiabá. Nunes ga-
nha um salário bruto de R$ 39
mil, acimadogovernadordeSão
Paulo, TarcísiodeFreitas (Repu-
blicanos), cujovencimentomen-
salédeR$36mil.APrefeiturade
São Paulo afirma que o salário é
fixado pela Câmara Municipal,
conforme prevê a Constituição.
NoRecife,oprefeito JoãoCam-

pos (PSB) recebe um salário de
R$ 25 mil, superior ao previsto
para a governadora do estado,
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-
Ronaldo Lemos
advogado, diretor do instituto de
Tecnologia e sociedade do rio de Janeiro

ainda não há vencedores entre visões de
China e eua para a inteligência artificial

T imWuéprofessordafaculdadededireitodeCo-
lumbia,nosEUA.Éreferênciaquandooassunto

envolve tecnologia e economia. Chegou inclusive a
trabalhar naCasaBranca com temas de antitruste.
Ele acabadeescreverumdosartigosmais impor-

tantesparapensara inteligênciaartificial,publicado
pelo Financial Times. No título, pergunta: “Os EUA
podemganharacorridadaIAemesmoassimperder
a guerra?”. No caso, “a guerra” diz respeito à China.
Oargumentotenaze inarredávelqueTimWutraz

noseuartigoé:osEUAestão100%investidosnosu-
cessoda inteligênciaartificial.Nuncanahistóriado
paíshouveumaapostatãogigantescaemumaúnica
tecnologia.Estamos falandode investimentoscom
potencial de ultrapassar US$ 1 trilhão (R$ 5,41 tri).
É mais do que a humanidade gastou para ir à Lua,
criar abombaatômicaedesenvolvera internet, so-
mados. A aposta dos EUA é de que ao assumir a li-
derança da inteligência artificial, tanto em infraes-
trutura comona chamada “superinteligência”, isso
seria capaz de destravar uma bonança econômica
jamais vista, permitindo à humanidade não só re-
solver todos os seus gargalos
(energia, medicamentos, co-
midaeoutros)comotambém
conquistar os planetas (essas
palavras grandiosas vêm de
textos de personalidades do
Vale do Silício).
A estratégia lembra um fa-

moso episódio da série South
Park. Nele, os gnomos criam
umplanodenegóciosparaen-
riquecerem em três etapas. A
primeiraécoletar todasascu-
ecasdahumanidade.Asegun-
da é um ponto de interroga-
ção. E a terceira é o lucro. Tal
como a série, entre a inteli-
gência artificial e o lucro exis-
te hoje um enorme ponto de
interrogação.
É nesse momento que Tim

WuolhaparaaChina.Aocon-
trário da percepção mais comum, o país não está
100% investido em IA, como os EUA. Ao contrário.
Os investimentoschinesesnaáreasãorelativamen-
te modestos, na casa de US$ 100 bilhões. A aposta
chinesa está em vários setores distintos. O país es-
tá colocando suas fichas em veículos elétricos (em
quedomina70%daprodução),painéis solares (85%
de domínio) e baterias (75%da produção).
Mesmo incluindo a IA, a aposta chinesa não é a

superinteligência. É a eficiência. Enquanto os EUA
buscamfenômenosdaficçãocientíficacomoa“sin-
gularidade”,oschinesesqueremquea IAsejacapaz
de melhorar a eficiência produtiva: plantas indus-
triais, robôs, veículos, comércio e outros setores.
TimWu reconhece comhabilidade no artigo que

entre a visão chinesa e adosEUAaindanãohá ven-
cedores.Omercadodecapitais tempremiadoquem
investiuemIAnomodeloamericano,porexemplo.
Se a aposta dos EUA estiver correta, o prêmio na

mesaéasupremacia.Nãosóeconômica,masmilitar,
científicaealém.Quemduvidapoderá“pagar língua”.
Maso fato éque tudo isso lembrao artigoque es-

crevi em agosto de 2024 aqui na Folha: a economia
globalestásetornandoumagrande“bet”planetária.
O que antes entendíamos como investimento, vira
progressivamente só aposta. Indivíduos, empresas
eagorapaísespassamaassumirriscosexistenciais,
colocando tudo namesa. Os dados estão lançados.

READER
Já era um tempo em que a palavra bet significava
um jogo de taco jogado na rua
Já é a palavra bet em toda parte
Já vem a lógica das ‘bets’ dominando segmentos
cada vezmaiores da economia

E se a aposta na IA
estiver errada?

Enquanto os
EUAbuscam
fenômenos
daficção cien-
tífica comoa
‘singularidade’,
os chineses
queremque
a inteligência
artificial seja
capaz demelho-
rar a eficiência
produtiva

Investimento emdata centers
está paralisadopor incerteza
sobre tributos, diz entidade

-Patrícia CamposMello

São Paulo Os investimentos em
datacentersestãoparalisadosen-
quantoasempresasesperampela
votação da medida provisória do
Redata,regimetributárioespecial
paraosetor, segundoaABDC(As-
sociaçãoBrasileiradeDataCenter).
De acordo com empresários

do setor e representantes das
big techs, as incertezas jurídicas
causadas pela resoluçãodaAna-
tel (Agência Nacional de Teleco-
municações),quecomeçouaexi-
gir a certificação desses equipa-
mentos, acrescidas da demora
em aprovar o Redata, estão em-
perrando investimentos. O pro-
gramareduzazeroaalíquotados
impostos federais dos produtos
compradospelasempresascons-
truindoessescomplexosnopaís.
“Desde que o ministro [da Fa-

zenda] FernandoHaddad anun-
ciouoRedata, emmaio, os gran-
des investimentos estão conge-
lados, esperando os benefícios
tributários. Enquanto isso, vári-
os outros países já implementa-
ram incentivos e estão atraindo
grandes investimentos”, diz Luís
Tossi, vice-presidente da ABDC.
Ele cita a Argentina, que temo

programaRigi(RegimedeIncenti-
vosparaGrandesInvestimentos),
combenefíciosfiscaisparainves-
timentosemtecnologiaeenergia.
A OpenAI e a Sur Energy assina-
ram carta de intenções para um
investimento de US$ 25 bilhões
(R$ 136 bilhões) emumdata cen-
terde500megawattsnaPatagônia.
O TikTok anunciou neste ano

que está investindo em um da-
ta center de 300 megawatts no
Ceará, no Complexo do Pecém,

comaportedeR$200bilhõesnapri-
meirafase,vindodeváriossócios.O
projeto terábenefícios tributários
dasZPEs (ZonasdeProcessamen-
to de Exportações). Mas, segun-
doTossi, aforaesse,houveapenas
anúnciosesparsosdedatacenters
de pequena capacidadeneste ano
porcausada incerteza tributária.
Segundo a ABDC, o Brasil tem

163datacenters, amaioriadepe-
quenoporte.OsEUAtêm5.381, a
Alemanhatem521,oReinoUnido,
514eaChina,449.Aestimativade
analistaséqueoBrasilpoderiare-
ceber cerca de R$ 60 bilhões em
investimentosnessesequipamen-
tos nospróximosquatro anos.
Ogovernohaviacosturadoacor-

dopara incluirnoPL2.338(PLde
IA) o Redata, que prevê isenção
de tributos na aquisição de com-
ponentes eletrônicos e de outros
produtos de tecnologia da infor-
maçãoecomunicação.Seriauma
maneiradeangariarapoioparao
marcoregulatóriodeIA(inteligên-
cia artificial), umavezquehá for-
te interesse do setor de energia e
de tecnologianamedida.
O PL 2.338 foi aprovado no Se-

nadoemdezembrode2024eago-
ratramitanaCâmara.Aexpecta-
tiva era que o relator do projeto
na Câmara, deputado Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB), divulgasse

o relatório no fimde novembro,
mas as tensões entre o governo
e a Câmara atrapalharam.
SegundoapurouaFolha, o go-

verno mantinha esperanças de
que o relatório fosse apresenta-
do nesta semana e seguisse pa-
ra votação. Mas, segundo o por-
tal Jota,opresidentedaCâmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
afirmou a interlocutores que
não será possível votar o texto
antes do recesso parlamentar.
Com isso, volta a pressão pa-

ra que o Congresso analise aMP
1.318/2025, do Redata, que foi
apresentadaem18desetembroe
caducaem2de janeirosenãofor
analisadanaspróximassemanas.
O deputado Aguinaldo Ribeiro
deve ser o relator damedida.
O projeto de IA é uma pauta

cara aogovernoeaministrosdo
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) como Gilmar Mendes. Mas,
segundo representantes das big
techsepessoasenvolvidasnane-
gociaçãodo texto, aindahápon-
tos sem consenso que podem
acabar ficando de fora, como a
cobrançadedireitosautorais so-
bredadosusadosemtreinamen-
to demodelos de IA. Esse ponto
enfrenta forte oposição das pla-
taformasde internet.Outro item
semconsensoéanaturezadaslis-
tasdeIAconsideradasdealtoris-
co e sujeitas amaior supervisão.
O Redata é criticado por ambi-

entalistas e parte da esquerdape-
loimpactoambientaldosdatacen-
ters,queconsomemmuitaáguae
energia elétrica. Mas os incenti-
vos tributáriosprevistosnamedi-
datêmpré-condições,comoouso
deenergiarenováveleparâmetros
deeficiênciahídrica.

segundo a abdC, empresas aguardam aprovação de mP do redata

Data center da Amazon nos EUA; no Brasil, MP sobre o tema caduca em2 de janeiro Noah Berger -2.out.25/Reuters

R$60bilhões
é quanto o Brasil poderia
receber em investimentos no
setor nos próximos quatro
anos, segundo analistas

dom. Samuel Pessôa, Vinicius Torres Freire, Roberto CamposNeto /Marcos Lisboa / CandidoBracher /AnaPaula Vescovi
seg.Marcos deVasconcellos, Ronaldo Lemos, Eduardo Cucolo /Michael Viriato ter.Michael França / CeciliaMachado,MauroZafalon
qua.BernardoGuimarães /JersonKelman, Vinicius Torres Freire qui.Solange Srour, Vinicius Torres Freire, Rômulo Saraiva
sex.Bráulio Borges, Vinicius Torres Freire sáb.MarcosMendes / LauraMüllerMachado

-
colunistas da semana
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São Paulo A menos de uma se-
manadadataprevistaparaaassi-
naturadoacordoentreMercosul
eUniãoEuropeia,aFrançapediu
nestedomingo (14)oadiamento
dasvotaçõesdotratadopeloPar-
lamentoEuropeueConselhoEu-
ropeu, marcadas para as próxi-
mas terça (16)equinta-feira (18).
O país, um dos mais resisten-

tes ao tratado, avalia que as con-
dições para uma votação dos
Estados-membros do bloco
europeu ainda não estão dadas.
A presidente da Comissão Eu-

ropeia, Ursula von der Leyen,
quer assinar o tratado de livre
comércio comArgentina,Brasil,
Uruguai e Paraguai no próximo
sábado(20),duranteacúpulado
MercosulemFozdoIguaçu(PR).
Seaprovado,oacordoUE-Mer-

cosulcriariaummercadocomum
de 722 milhões de habitantes.
A assinatura é o primeiro passo
para a tramitação do texto.
AvotaçãonoParlamentoEuro-

peu,marcadaparaestaterça,ava-
liarámedidasdesalvaguardades-
tinadas a tranquilizar os agricul-
tores,especialmenteosfranceses.

A Comissão Europeia anunci-
ouemsetembroummecanismo
de “monitoramento reforçado”
para os produtos agrícolas ex-
postos a este acordo comercial
como a carne bovina, de aves, o
arroz e o etanol e a possibilida-
de de intervir no mercado em
caso de uma desestabilização.
Odispositivoprevê,porexemplo,

queosprodutos vindosdaAméri-
cadoSul respeitemas rígidasnor-
massanitáriasdaUniãoEuropeia.
Também foi negociado o teor

das salvaguardas que protegem
opaís importadordealterações
bruscasnomercado. Seumpro-
dutooumercadosofrerumaflu-
tuaçãosuperiora 10%nas impor-
tações, para cimaouparabaixo,
em qualquer um dos 27 países
do bloco, uma investigação
seria lançada por Bruxelas.
Antesdocomunicadodogover-

no francês,oministrodeEcono-
mia e Finanças, Roland Lescure,
já havia afirmado, em entrevis-
ta ao jornal alemão Handels-
blattque, “emseuformatoatual,
o tratado não é aceitável”.
Comreuters e afP

França pede àUEque adie
acordo comoMercosul
franceses querem que votações nesta semana sejam
postergadas; expectativa é de assinatura no sábado (20)

Manifestação de agricultores contra pacto UE-Mercosul emParis StephaneMahe -14.out.25/Reuters

$
GovernoLula
prega cautela
e negociação
Integrantes
do governo
brasileiro avaliam
que omomento
é de cautela.
O Itamaraty vinha
monitorando
movimentações de
grupos contrários
ao acordo em
alguns países e já
havia identificado
tentativas de
adiamento da
votação no
Conselho Europeu.
A interpretação

de negociadores
brasileiros é que
pedidos dessa
ordempodem
ser tambémuma
forma de pressão
dos europeus,
como objetivo
de obtenção de
benefícios que
ainda não fazem
parte do acordo.
A orientação

entre os brasileiros
émanter as
conversas nos
bastidores até
que a votação
ocorra ou seja
oficialmente adiada.
“Eu posso lhe

garantir que no dia
20 de dezembro
estarei assinando
o acordo União
Europeia-Mercosul”,
disse Lula em
entrevista ao final
do encontro de
líderes do G20, no
fimde novembro.
“Possivelmente
seja omaior acordo
comercial do
mundo”, afirmou.

Edital de Convocação - SINDICATO DOS EMPREGADOS ADMINISTRATIVOS E
TRABALHADORES NOS ESCRITÓRIOS DE EMPRESAS DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
TERRESTRES DE SÃO PAULO E ITAPECERICA DA SERRA, através de seu Presidente, em
cumprimento aos Artigos 15, 16 incisos III e IV, 17, 18 e 19, vêm CONVOCAR todos os trabalhadores
pertencentes à categoria profissional, associados ou não à entidade sindical, para que compareçam
à Assembleia Geral que se realizará à Av. Rangel Pestana, nº1292, sala 10, Brás, São Paulo/SP,
no dia 19/12/2025 (Sexta), às 15 horas em primeira convocação e às 16 horas em segunda e última
convocação, com qualquer numero de presentes, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia: A) Leitura e aprovação da Ata da Assembleia anterior; B) Discussão e Votação da
Prestação de Contas relativa ao exercício de 2024; C) Discussão e Votação da Previsão Orçamentária
para o exercício de 2026; D) Assuntos Diversos da entidade. São Paulo, 12 de dezembro de 2025.
Francisco Barbosa Firmino - Presidente em Exercício.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90050/2025
Processo nº 0007658-46.2025.6.02.8000

O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, através da Seção de Licitações e
Contratos, torna pública a realização de procedimento licitatório, modalidade Pregão
Eletrônico, no dia 29 de dezembro de 2025, às 09:00h. (horário de Brasília), no site
www.comprasnet.gov.br, cujo objeto é a aquisição de um veículo automotor tipo van de
passageiros, a partir de 15 + 1 lugares para o TRE-AL, conforme condições, quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. O veículo deverá ser de marca
consolidada no mercado, com disponibilidade de peças e serviços de assistência técnica no
Estado de Alagoas. O edital poderá ser obtido nos sites: www.comprasnet.gov.br ou https://
www.tre-al.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/contratacoes/licitacoes/pregoes/
pregoes-2025 ou, ainda, na Seção de Licitações e Contratos, localizada na Avenida Aristeu
de Andrade, nº 377 - Farol - Maceió/AL, 6º andar, mediante gravação em mídia eletrônica
(pen drive) trazida pelo interessado. Esclarecimentos: Fone: (82) 2122-7764/7765.

Maceió, 12 de dezembro de 2025.
Ingrid Pereira de Lima Araújo - Chefe da Seção de Licitações e Contratos.

EDITAL Nº 446/2025
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/20/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código: TR/PF/IICA-39716
Contratação de consultoria, pessoa física, na modalidade produto para orientar a expansão
da capacidade analítica da Rede LFDA na área de análises fiscais de produtos formulados
de agrotóxicos.
Formação: Possuir diploma de nível superior, devidamente reconhecido pelo MEC, em áreas
relacionadas com as atividades da consultoria, tais como Química, Farmácia, bioquímica, engenharia
química, agronomia. Adicionalmente, ter Certificado de capacitação na norma ISO 17025/2017
emitido a no máximo 2 anos, por instituição qualificada.
Experiência Professional: a) Experiência em desenvolvimento de métodos de análise por
cromatografia líquida aplicada a produto formulado; b) Experiência com o equipamento de
cromatografia líquida com detector por arranjo de diodos (DAD) da marca Agilent modelo 1260 infinity
e com o software Chemstation. Este é o equipamento que será disponibilizado para as atividades
a serem executadas, sendo necessário conhecimento prévio visto que, devido ao curto período de
execução do projeto, não haverá tempo hábil para treinamento de familiarização no equipamento e
software. c) Experiência em validação de métodos de análise por cromatografia líquida empregando
o guia SANCO 3030 da Comunidade Europeia para análise de produtos formulados de agrotóxico.
Este guia é padrão adotado pela CGAL para validação de métodos de produtos formulados de
agrotóxicos conforme documentação interna do Laboratório Federal de Defesa Agropecuária; d)
Experiência em validação de métodos de análise por cromatografia líquida; e) Formação acadêmica
em nível de mestrado ou doutorado.
Vigência Contratual: 01/02/2026
Número de Vagas: 1
Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente até o dia 04/01/2026 às 23:49:00h. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo)
poderão ser visualizados na página do IICA https://www.iica.int/pt/node/75
Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO VERMELHO
A Prefeitura Municipal de Rio Vermelho torna público a celebração do Termo de Fomento
nº 025/2025, pactuado com Associação beneficente do hospital João Cesar de Oliveira.
Cujo objeto refere-se à complementação da folha de pagamento dos meses de novembro
e dezembro de 2025, com ênfase no custeio da 1ª parcela do 13º (décimo terceiro) salário
dos profissionais responsáveis pela execução dos serviços de saúde. Vigência será de 45
(quarenta e cinco) dias - Valor total R$ 60.027,22 (sessenta mil, vinte e sete reais e vinte e
dois centavos).

A Prefeitura Municipal de Rio Vermelho, torna público a realização do Primeiro Termo aditivo
ao termo de fomento nº 03/2025 Pactuado ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO HOSPITAL
JOÃO CESAR DE OLIVEIRA. Objeto: retificar o valor da 12ª parcela prevista no Termo de
Fomento nº 003/2025, adequando-o à efetiva transferência financeira realizada pelo Estado
de Minas Gerais. Vigência a partir da data de assinatura, com término previsto para 31 de
dezembro de 2025.

A Prefeitura Municipal de Rio Vermelho torna público a celebração do Termo de Fomento
nº 023/2025, pactuado com ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE
RIO VERMELHO, cujo objeto refere-se à execução de ações esportivas e socioeducativas
voltadas ao desenvolvimento integral dos participantes, ao acolhimento de pessoas com
deficiência e suas famílias, ao fortalecimento de vínculos familiares, ao apoio a alunos em
situação de risco e à promoção de cuidados com o corpo. Vigência a partir de 02 de fevereiro
de 2026, estendendo-se até 31 de novembro de 2026.

A Prefeitura Municipal de Rio Vermelho torna público a celebração do Termo de Fomento
nº 024/2025, pactuado com A BEM ESTAR DO MENOR DE RIO VERMELHO, Cujo
objeto refere-se o atendimento de até 40 crianças de 6 a 12 anos, com oferta de acolhida,
orientação, reforço escolar, atividades de convívio e fortalecimento de vínculos no Centro
Comunitário, incluindo oficinas do Programa CLAVES. Vigência a partir de 02 de fevereiro de
2026, estendendo-se até 15 de dezembro de 2026.

Azul S.A.
CNPJ/MF nº 09.305.994/0001-29 – NIRE 35.300.361.130

Companhia Aberta – Código CVM nº 02411-2
Edital de Convocação para Assembleia Geral de Debenturistas da Primeira
Emissão de Debêntures Conversíveis em Ações Preferenciais da Azul S.A.

Azul S.A., sociedade anônima com registro de companhia aberta perante a Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”), com sede na Av. Marcos Penteado de Ulhôa Rodrigues, nº 939, Edifício Jatobá, 8º andar, Castelo
Branco Office Park, Tamboré, CEP 06460-040, na Cidade de Barueri, Estado de São Paulo, registrada no
Cadastro Nacional sob o nº 09.305.994/0001-29 (“Azul”, “Companhia” ou “Emissora”), na qualidade de
Emissora no âmbito do “Instrumento Particular de Escritura de Emissão de Debêntures Conversíveis em Ações
Preferenciais, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, da Primeira Emissão de
Azul S.A.” (“Escritura” e “Debêntures”, respectivamente), celebrado em 26 de outubro de 2020, conforme
aditado, entre a Emissora, a Vórtx DTVM Ltda. (“Agente Fiduciário”) e as Garantidoras (conforme definido
na Escritura), vem, por meio deste instrumento, convocar os titulares das Debêntures (“Debenturistas”)
para se reunirem na Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”), a ser realizada, em primeira convocação,
na data de 05 de janeiro de 2026, às 15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams, com link de acesso a ser encaminhado pela Emissora e/ou pelo Agente
Fiduciário aos Debenturistas habilitados, de acordo com a Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“LSA”) e a
Resolução CVM nº 81/2022 (“RCVM 81”), a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) A inclusão
de nova cláusula de conversibilidade obrigatória das Debêntures em Ações Preferenciais a ser realizada
pela Companhia, mediante a comunicação prévia aos Debenturistas, constando o mecanismo de conversão
das Debêntures, indicando a data de conversão e a sua respectiva razão. Informações Adicionais: A
Companhia apresentará, por meio de proposta da administração, a proposta para redação das cláusulas
decorrentes da aprovação do item (a) da Ordem do Dia. Informações adicionais sobre a AGD e as matérias
constantes da Ordem do Dia podem ser obtidas junto à Companhia por meio de seu canal de relacionamento
com investidores (https://ri.voeazul.com.br; ou e-mail invest@voeazul.com.br), e/ou ao Agente Fiduciário,
por meio do e-mail: agentefiduciario@vortx.com.br // ahg@vortx.com.br. A AGD será realizada através da
plataforma eletrônica Microsoft Teams, com link de acesso a ser disponibilizado pela Emissora e/ou pelo
Agente Fiduciário àqueles Debenturistas que enviarem solicitação, via e-mail, para invest@voeazul.com.br,
com cópia para agentefiduciario@vortx.com.br // ahg@vortx.com.br, com antecedência mínima de 2
(dois) dias a contar da data de realização da AGD, nos termos do art. 6º, § 3º da RCVM 81, os seguintes
documentos: (i) se pessoa física: documento de identificação original, com foto; (ii) se pessoa jurídica: cópia
autenticada do último estatuto ou contrato social consolidado e da documentação societária outorgando
poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração com poderes específicos para sua
representação na AGD); e (iii) se Fundo de Investimento: cópia autenticada do último regulamento consolidado
do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, além da documentação societária
outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração com poderes específicos
para sua representação na AGD). As procurações deverão ser outorgadas observando-se o art. 126 da
LSA. O representante legal do Debenturista deverá submeter à AGD a respectiva procuração válida, além
de documento que comprove a sua identidade. Sem prejuízo dos prazos e procedimentos aqui previstos,
solicita-se ao Debenturista que envie à Companhia, tão logo possível, as vias digitalizadas da documentação
aplicável via e-mail: invest@voeazul.com.br (assunto: AGD – 05 de janeiro de 2026). Os termos iniciados por
letra maiúscula, que não estiverem aqui definidos, têm o significado que lhe foi atribuído na Escritura, ou em
seus documentos correlatos, conforme aplicável. A Companhia não se responsabiliza por eventuais falhas
de conexão ou problemas operacionais de acesso ou equipamentos dos Debenturistas. Os documentos
divulgados pela Companhia, relacionados à AGD, incluindo a Escritura, estão disponíveis para consulta na
sede da Companhia, no seu website de Relações com Investidores (ri.voeazul.com.br), bem como nos web-
sites da CVM (https://www.gov.br/cvm/pt-br), da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br); da U.S.
Securities and Exchange Commission – SEC (www.sec.gov); e do Agente Fiduciário (https://vortx.com.br/).
Barueri/SP, 15 de dezembro de 2025. Alexandre Wagner Malfitani – Diretor Vice-Presidente Financeiro
e de Relações com Investidores. (15, 16 e 17/12/2025)

Encontra-se ABERTA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista, LICITAÇÃO
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90263/2025, processo 024.00169137/2025-67,
destinado a a Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviço de Equipe
Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação Domiciliar em cumprimento à ação
judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO. A realização da sessão será no dia
29/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.gov.br/compras O Edital da presente
licitação encontra-se disponível para consulta no site www.gov.br/compras

Encontra-se ABERTA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista, LICITAÇÃO
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90261/2025, processo 024.00169136/2025-12,
destinado a a Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviço de Equipe
Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação Domiciliar em cumprimento à ação
judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO. A realização da sessão será no dia
29/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.gov.br/compras O Edital da presente
licitação encontra-se disponível para consulta no site www.gov.br/compras

Encontra-se ABERTA no Departamento Regional de Saúde IV – Baixada Santista, LICITAÇÃO
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº 90259/2025, processo 024.00169133/2025-
89, destinado a Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviço de Equipe
Multidisciplinar em Saúde, na Modalidade Internação Domiciliar em cumprimento à ação
judicial, pertencente a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO. A realização da sessão será no dia
29/12/2025 às 10:00 horas, por intermédio do site www.gov.br/compras O Edital da presente
licitação encontra-se disponível para consulta no site www.gov.br/compras

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária - Pelo presente edital, ficam CONVOCADOS
todos os associados do SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E
TECELAGEM DE GUARULHOS, quites com os cofres da Entidade e em pleno gozo de seus direitos
estatutários, a comparecerem na Assembleia Geral Ordinária, que se realizará no próximo dia 18
(dezoito) de dezembro de 2025, as 16h00m em primeira convocação, na sede social deste Sindicato,
sito à Rua Ipê, nº 139, Centro, Guarulhos/SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) Leitura, discussão e votação da ata de Assembleia anterior; b) Leitura, discussão e votação da
Proposta Orçamentária para o Exercício de 2026. De acordo com o referido Estatuto combinado
com a legislação vigente, o não comparecimento de número legal de associados para realização da
Assembleiaemprimeiraconvocação,e,umahoradepois,emsegundaconvocação,depoisdeobservado
o quórum mínimo equivalente a maioria simples dos associados presentes (art. 16, §2º, do Estatuto).
Agnardo Melo Vidal - Presidente
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BCs têmreceio
com IAenão
conseguem
fugir dodólar,
diz estudo
-LibbyGeorge
ReuteRs A inteligência ar-
tificial não é parte essenci-
al das operações da maio-
ria dos bancos centrais do
mundo, e os ativos digitais
estão fora de questão, de
acordo com uma pesquisa
divulgada pelo Fórum Ofi-
cial de Instituições Mone-
tárias e Financeiras.
O grupo de trabalho

composto por dez bancos
centrais de Europa, Áfri-
ca, América Latina e Ásia,
que administram aproxi-
madamenteUS$6,5trilhões
(R$ 32,46 trilhões) em ati-
vos, tambémconstatouque
as instituições que mais se
aprofundaram em IA até o
momento são as mais cau-
telosas em relação aos ris-
cos. A principal preocupa-
çãoéqueocomportamento
impulsionado pela IA pos-
sa “acelerar crises futuras”.
“AIAnosajudaavermais,

masasdecisõesdevemcon-
tinuarcomaspessoas”,dis-
se um participante citado
no relatório. Mais de 60%
dos entrevistados afirma-
ram que as ferramentas de
IA ainda não estão dando
suporte às operações prin-
cipais. “A maioria das pri-
meirasaplicaçõessecentra-
vaemtarefasanalíticasroti-
neiras, emvezde gestãode
riscoouconstruçãodeport-
fólios”, diz o relatório.
Emcontrapartida, amai-

oriadosbancoscentraisuti-
liza a IA para tarefas bási-
cas,comoresumirdadosou
analisarmercados.
A maioria dos bancos

(93%) também não investe
emativosdigitais, segundo
a pesquisa, que constatou
que “a tokenização é vista
com interesse e as cripto-
moedas com cautela”.
A pesquisa revelou que

os bancos veem o mundo
caminhando rapidamente
para um sistema multipo-
lar—oquegeraodesejode
diversificar,mastambémde
focar em resiliência e liqui-
dez, o que reduz o leque de
reservasaseremconsidera-
das.Emboraquase60%de-
sejem diversificar seus in-
vestimentos para além do
dólar, a liquidez incompa-
rável dos títulos do Tesou-
ro dos EUAmanteve a mo-
eda americana ancorada.
“O euro ainda não está

pronto para liderar”, disse
um participante que tam-
bémfoicitadonapesquisa.
O status do dólar como

principal moeda de reser-
va mundial foi questiona-
donesteanodevidoàspolí-
ticas tarifáriasdopresiden-
tedosEUA,DonaldTrump.

AGFV Ltd. - BC nº 2101740 - A LEI DE EMPRESAS COMERCIAIS DAS
ILHAS VIRGENS BRITÂNICAS, 2004 (Em Liquidação Voluntária)

Fica aqui notificado que, de acordo com a Seção 204 da Lei de Empresas Comerciais das Ilhas
Virgens Britânicas, de 2004: (a) AGFV Ltd., BC nº 2101740, está em dissolução; (b) A data de início
da dissolução é o dia 21 de novembro de 2025; e (c) A Sra. Paula Ajarie, do Akara Building, Lote
24, De Castro Street, Road Town, Tortola, Ilhas Virgens Britânicas, é a liquidante da AGFV Ltd.
Datado deste 21º dia de novembro de 2025 ASS.: Paula Ajarie: Paula Ajarie - Liquidante

AGFV Ltd. - BC No. 2101740
THE BVI BUSINESS COMPANIES ACT, 2004 (in Voluntary Liquidation)
Notice is hereby given that in accordance with Section 204 of the BVI Business Companies Act,
2004: (a) AGFV Ltd., BC No. 2101740 is in dissolution; (b) The date of commencement of the
dissolution is the 21 st day of November, 2025; and (c) Ms. Paula Ajarie of Akara Building, Lot
24, de Castro Street, Road Town, Tortola, British Virgin Islands, is the liquidator of AGFV Ltd.
Dated this 21 st day of November, 2025. SGD: Paula Ajarie: Paula Ajarie - Liquidator

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO SINDICAL
DIRETORIA - CONSELHO FISCAL - DELEGADOS CONFEDERATIVOS E SUPLENTES

Eu, Reginaldo de Souza Arantes, diretor presidente da “FETINCCCOVEST” FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS CHAPÉUS CONFECÇÕES E VESTUÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO, entidade
Sindical de Segundo Grau, com registro sindical publicado no Diário Oficial da União através de decisão judicial,
CNES Processo sob nº 46219.002643/2011-02, inscrito no CNPJ sob nº 11.955.164/0001-99, estabelecida na
Rua dos Bandeirantes, nº 388 Sala 01, CEP 01124-010 - Compl. FR Pte. Pequena, São Paulo/SP, no uso de minhas
atribuições estatutárias, em cumprimento ao disposto nos Artigos 16º, 17º XIII, 19º, 20º, 66º, 67º, 68º, 69º,
todos do Estatuto Social desta Entidade, convoco todos os Sindicatos filiados integrantes do quadro associativo
da “FETINCCCOVEST” em pleno gozo dos seus direitos estatutários para participarem da ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA ELEITORAL para renovação da diretoria executiva, conselho fiscal e delegados junto à confederação,
efetivos e suplentes, para o mandato de 13/03/2026 a 12/03/2030, informando que nos termos dos Artigos 72º
e 73º do Estatuto Social as inscrições de registros de candidaturas ocorrerão na secretaria desta entidade
“FETINCCCOVEST”, no período de 19 a 26 de janeiro de 2026, no horário das 08h00 às 11h00, e das 13h00 às
17h00, que a coleta de votos será realizada através de mesa coletora que será instalada na sede da
“FETINCCCOVEST” nos termos do Artigo 92º do Estatuto Social, porém com caráter de urna itinerante para
coleta de votos nas sedes sociais dos Sindicatos filiados, nos termos do Artigo 93º do E.S., através de mesários
indicados nos termos do E.S. no dia 06 de fevereiro de 2026, no horário das 08h00 às 17h00, cujo roteiro da
mesa receptora será afixado na sede social da “FETINCCCOVEST”, 03 (três) dias antes do início do pleito.
Informo ainda que atendendo exigências estatutárias Artigo 111º em não sendo atingido o quórum legal em
primeiro escrutínio ou havendo empate entre as chapas inscritas, nova eleição será realizada no dia 09/02/2026.
Resta estabelecido nos termos do Artigo 83º do Estatuto Social que o prazo para impugnação de candidaturas
será de 05 (cinco) dias a partir da publicação da composição das chapas concorrentes, conforme previsto no
Artigo 80º do Estatuto Social. Nos termos do Artigo 108º do Estatuto Social a apuração dos votos se dará aos
06/02/2026 imediatamente após o encerramento do prazo de votação previsto neste Edital. Para fins de
publicidade do ato e cumprimento ao Artigo 70º do Estatuto Social, cópia do presente Edital de Convocação de
Eleição será afixado na sede provisória desta Entidade. São Paulo, 15 de Dezembro de 2025.

REGINALDO DE SOUZA ARANTES - Diretor-Presidente

Edital de Convocação: O SINDICATO DAS EMPREGADAS E TRABALHADORES DOMÉSTICOS
DA GRANDE SÃO PAULO – SINDOMESTICA SP, inscrito no CNPJ: 08.357.187/0001-97, REG.
MTE/AESB: 246000.023895/2006-55, por sua Presidente, no uso de suas prerrogativas legais e
estatutárias, CONVOCA todos os EMPREGADOS E TRABALHADORES DOMÉSTICOS, associa-
dos ou não do sindicato, que prestam serviços nos municípios de Arujá, Barueri, Biritiba-Mirim,
Carapicuíba, Cotia, Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, Guararema, Guarulhos, Itaquaquecetuba,
Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Mogi das Cruzes, Mairiporã, Osasco, Poá, Salesópolis, Santa
Isabel, Santana de Parnaíba, Suzano, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, no Estado de
São Paulo, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária (AGE) que será realizada no posto
social sito a Avenida Casper Libero, 383 – 13ª andar – sala 13 C, Santa Efigênia – São Paulo - SP,
no dia 07/01/2026, em 1ª convocação às 09h00, não havendo em 1ª convocação número legal para
instalação da Assembleia, os trabalhos serão iniciados uma hora após, com qualquer número de
presentes, sendo que as deliberações tomadas terão plena validade relativamente aos assuntos
em pauta, para todos os fins de direito. Ordem do dia: a) Apresentação, Discussão e Aprovação da
proposta de pauta de reivindicações a ser apresentada à respectiva representação sindical patronal
(Data Base: 1º de março de 2026); b) Autorização para a Diretoria do Sindicato promover as nego-
ciações coletivas com a respectiva representação sindical patronal e celebrar convenção coletiva e
termos aditivos e/ou celebrar acordos coletivos com os empregadores domésticos, requerer media-
ção, arbitragem e instaurar processo de dissídio coletivo perante a Justiça, Ministério Público e/ou
Órgão Competente, instaurar o Processo Judicial para garantia das datas bases de 1º de março de
2026, se necessário; c) Autorizar a continuação da assembleia geral que se manterá permanente até
o final da campanha salarial de 2026; d) Discussão, aprovação e autorização do desconto da contri-
buição assistencial mensal dos empregados em folha de pagamento, com o repasse pelos emprega-
dores domésticos para o Sindicato, na forma estabelecida na CCT ou ACT, concedendo o prazo de
10 dias para OPOSIÇÃO: de 09 a 18 de março de 2026, pessoalmente na sede da entidade, sendo
a deliberação da assembleia soberana. Os empregados domésticos admitidos após o prazo esta-
belecido poderão apresentar oposição nos 10 (dez) dias corridos a contar da contratação, mediante
comprovação do início do contrato de trabalho. A carta de oposição deverá ser redigida de próprio
punho pelo empregado doméstico. Não serão reconhecidas as oposições enviadas diretamente pe-
los empregadores domésticos e/ou as enviadas pelos empregados domésticos através de correios,
notificação extrajudicial, cartório, e-mail, fax, bem como as intempestivas; e) Discussão e aprovação
coletiva da mensalidade associativa. Todas as contribuições têm por escopo a manutenção da enti-
dade sindical e os benefícios oferecidos pelo SINDOMÉSTICA aos associados, fundamentalmente,
o fortalecimento das negociações coletivas, além; f)Assuntos Gerais de Interesse da Categoria. São
Paulo, 15 de dezembro de 2025. Janaína Mariano de Souza – Presidente.

BANCO SAFRA S.A. - CNPJ 58.160.789/0001-28 - NIRE 35.300.010.990
Ata de Reunião da Diretoria realizada em 22.10.2025

Data, hora, local: 22.10.2025, 18:15hs, na sede social, Avenida Paulista, 2.100, São Paulo/SP. Presença: Totalidade dos
membros da Diretoria da Sociedade, de forma presencial ou virtual. Mesa: Alberto Monteiro de Queiroz Netto - Presidente.
Leandro deAzambuja Micotti – Secretário. Deliberação aprovada: Os Diretores, tomaram conhecimento do pedido de re-
núncia do Sr. Dionysios Emmanuil Inglesis, ao cargo de Diretor da Sociedade, ocorrida na presente data, conforme carta de
renúncia, dispensada a sua transcrição, uma vez que será levada a registro juntamente com esta Ata, para todos os efeitos.
Encerramento: Nada mais. Diretores: Alberto Monteiro de Queiroz Netto - Diretor Presidente. Carlos Pelá, Hiromiti Mizu-
saki, Leandro de Azambuja Micotti e Marcos Lima Monteiro - Diretores Executivos.Adriano Maciel Pedroti,Agostinho Stefa-
nelli Filho,Américo D’Ambrosio Junior,André Sotnik, Bruno Appelbaum, Eduardo Pinto de Oliveira, Eduardo Teles de Oliveira,
Elita Vechin Pastorelo Ariaz, Enrica Morpurgo, Evandro Luiz de Almeida Pereira, Fabiana de Souza Moraes Cassiano, Fernan-
doAugusto Cardozo, Fernando Baptista da Cruz, Fernando Cruz Rabello, Guilherme Gonzalez Cronemberger Parente, Guilher-
me Meister, Jayme Srur, Joaquim Vieira Ferreira Levy, José Olympio da Veiga Pereira, Marcelo Balan, Marco Antonio Souza
Cauduro, Mario Mello Freire Neto, Pedro Carlos Araujo Coutinho,Rafael Bordalo Quintas, Ricardo Daniel Gomes de Negreiros
e Silvana Cristina Tinti – Diretores. JUCESP nº 420.430/25-8 em 19.11.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVISO DE ABERTURA
Encontra-se aberto na Universidade Estadual de Campinas– UNICAMP a Concorrência Pública CO
DGA 90028/2025, UASG 450161, Processo nº. 01-P-42980/2024, do tipo menor preço, destinado à
contratação de obra para execução do remanejamento das condensadoras instaladas na cobertura dos
blocos 1, 2 e 3 do Ensino 1. O prazo de entrega das propostas eletrônicas será até o dia 12/01/2026 às
09h30min, sendo que a sessão pública será no mesmo dia e horário, pela página virtual do Portal de
Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/). O Edital na íntegra encontra-se
disponível na página virtual do Portal Nacional de Contratações Públicas– PNCP
(https://www.gov.br/pncp/pt-br).

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

AVISO DE LICITAÇÃO
Acha-se aberta na Fundação para o Remédio Popular – Furp, a seguinte licitação:
Pregão Eletrônico nº 0123/2025-A - Pregão COMPRAS.GOV nº 90127/2025 -
Processo SEI nº 266.00000334/2025-74- Objeto: Contratação de serviços de
manutenção corretiva e preventiva dos elevadores monta-cargas da FURP –
unidade Guarulhos. Realização da Sessão: 06/01/2026 às 10:00 horas no endereço
eletrônico: http//www.gov.br/compras. Critério de Julgamento: Menor Preço.
EDITAL/INFORMAÇÕES: Seção de Licitações, Rua Endres, 35 – Itapegica,
Guarulhos – SP. Tel. (11) 2423-6156, das 08h:00 às 12h:30. e das 13h:30 às
17h:00. – E-mail licitacao@furp.sp.gov.br – As licitantes interessadas poderão
consultar o edital Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) – UASG
091101 e nos sites: www.furp.sp.gov.br ou www.doe.sp.gov.br

FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR
“CHOPIN TAVARES DE LIMA” – FURP

Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em
Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel:
Caieiras-SP. Bairro Cresciúma. Rua (Dona) Ambrosina do Carmo Buonaguide, nº 226. Apto. 21 no 2º andar do Edifício Concept
Caieiras e a vaga de garagem nº 38. APARTAMENTO. Área privativa real 72,997m² (apto) e área real de uso comum de divisão
não proporcional 10,669m² (vaga). Matr. 93.073 do RI de Franco da Rocha-SP. Obs.: (i) Ocupado (AF). 1º Leilão: 29/12/2025, às
15:00 Lance mínimo: R$ 801.677,11. 2º Leilão: 30/12/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 507.450,73. Condição de pagamento: à
vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.
megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1
hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso
de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na
forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem
consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.megaleiloes.com.
br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844.

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 305/2025 - PROCESSO Nº 595/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestações de serviços Acolhimento
Institucional para 03 Pessoas Idosas do sexo masculino, por determinação judicial, por período de
12 (doze) meses. DATA DA SESSÃO: 20/01/2026. INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo
endereço eletrônico www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO – Secretário Municipal da Administração – 12/12/2025.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE 2ª RERRATIFICAÇÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 265/2025

PROCESSO Nº 528/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a locação de Modem com serviço ativo
de internet móvel, ilimitada e ininterrupta, com tecnologia 5G, incluindo fornecimento de chip
SIM e suporte técnico, destinados ao uso nos Postos de Cadastro Único (CadÚnico) e unidades
de Proteção Social Básica da Secretaria de Assistência Social e Desenvolvimento Social do
Município de Votuporanga/SP pelo período de 12 (doze) meses. DATADASESSÃO: 21/01/2026.
INFORMAÇÕES E EDITAL COMPLETO pelo endereço eletrônico www.votuporanga.sp.gov.br.
LEANDRO VINÍCIUS DA CONCEIÇÃO – Secretário Municipal da Administração – 12/12/2025.

AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUZOLÂNDIA - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 08/2025.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
REPARO DO PRÉDIO “CASA DO PRODUTOR DÉLCIO INHAM” NO
MUNICÍPIO DE GUZOLÂNDIA/SP. DATA DA SESSÃO: 05/01/2025,
às 08:30h, no site eletrônico www.bllcompras.org.br. INFORMACÕES
E EDITAL COMPLETO disponíveis no endereço eletrônico: www.
guzolandia.sp.gov.br. 15/12/2025.

1º LEILÃO: 06/01/2026 - 09:55h - 2º LEILÃO: 07/01/2026 - 09:55h

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402
Bairro Estoril - CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

EDITAL DE LEILÃO
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devidamente
autorizada pelo credor fiduciário abaixo qualificado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, Cássia Maria de
Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do
Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo online o imóvel a seguir caracterizado, nas
seguintes condições. IMÓVEL: Casa número 02, com uma área construída total de 94,55m², situada na Rua
Alfonso Bovero, nº 1126 e seu respectivo terreno constituído de parte do lote 13, da quadra 29, na Vila As-
sumpção, Praia Grande/SP, com uma área de 125,00m². Imóvel objeto da Matrícula CNM: 119768.2.0081719-
54 trasladada da Matrícula nº 81.719 do Registro de Imóveis de Praia Grande/SP. Dispensa-se a descrição
completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando
o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupa-
ção por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97, com a redação
dada pela Lei nº 14.711/2023. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 06/01/2026, às 09:55 horas, e 2º Leilão
dia 07/01/2026, às 09:55 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP
30494-080 – Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: FERNANDO HENRIQUE GABARRON, bra-
sileiro, guarda civil municipal, solteiro, nascido em 24/08/1985, RG: 43806167 SSP/SP, CPF: 335.302.538-39,
residente e domiciliado na Rua Puri, 36, Apto 22, Bairro Vila Tupi, Praia Grande/SP, CEP: 11703-380. CRE-
DOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O pagamento integral da
arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do comitente vende-
dor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$ 510.634,92 (quinhentos e dez mil, seiscen-
tos e trinta e quatro reais e noventa e dois centavos) 2º leilão: R$ 369.701,33 (trezentos e sessenta e
nove mil, setecentos e um reais e trinta e três centavos), calculados na forma do art. 26, §1º e art. 27,
parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela nº 14.711/2023. Os valores estão atualiza-
dos até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá
ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser
paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fiduciante(s), na forma
da lei. DO LEILÃO ONLINE:O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários e local
de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito de preferência na aquisição do
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do
artigo 27, da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.Os interessados em participar do leilão
de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção
“Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de identificação,
inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) fiducian-
te(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no
primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº
14.711/2023, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da ar-
rematação em leilão. OBSERVAÇÕES: O(s) interessado(s) deverá(ão), sob pena de desfazimento do negó-
cio: (i) estar com seu CPF /CNPJ em situação regular junto à Receita Federal do Brasil; (ii) não possuir restri-
ções de crédito; (iii) ter conhecimento e observar os ditames da Lei nº 9.613/1998, que dispõe sobre os crimes
de “lavagem” ou ocultação de bens, direitos e valores, bem como dos normativos do Banco Central do Brasil
que tratam do assunto, inexistindo em seu nome qualquer restrição relativa à matéria. O arrematante será
responsável pelas providências de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da
Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em
que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos
editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divul-
gadas são apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não
terá direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o
abatimento do preço do imóvel, sendo responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar
desconhecimento de suas condições, eventuais irregularidades, características, compartimentos internos, es-
tado de conservação e localização, devendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisa-
das pelos interessados. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do
imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos carto-
rários, registros etc. Todos os tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão,
inclusive encargos condominiais, após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva
do arrematante. A concretização da Arrematação será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a
transferência da propriedade do imóvel feita por meio de Escritura Pública de Compra e Venda. Prazo
de Até 90 dias da formalização da arrematação. O arrematante será responsável por realizar a devida
due diligence no imóvel de seu interesse para obter informações sobre eventuais ações, ainda que não
descritas neste edital. Caso ao final da ação judicial relativa ao imóvel arrematado, distribuída antes ou
depois da arrematação, seja invalidada a consolidação da propriedade, e/ou os leilões públicos promovidos
pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, a arrematação será automaticamente rescindida,
após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido o valor recebido pela venda, incluída a comissão do lei-
loeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo arrematante à título de despesas de condomínio e
imposto relativo à propriedade imobiliária. A mera existência de ação judicial ou decisão judicial não
transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à desistência da arrematação. O proponente
vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado expressamente do êxito do
lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da
comissão do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação, bem como da comissão
do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arrematação, configurará desistência
ou arrependimento por parte do(a) arrematante, ficando este(a) obrigado(a) a pagar o valor da comissão devi-
da o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo a favor do Vendedor o
valor correspondente a 20% (vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao reembolso das
despesas incorridas por este. Poderá o (a) Leiloeiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais valores,
encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no arti-
go 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará
caracterizada a aceitação pelo arrematante de todas as condições estipuladas neste edital. As demais condi-
ções obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzi-
das pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores
informações: (31)33604030 ou pelo e-mail: contato@francoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 11/12/2025.

www.francoleiloes.com.br (31) 3360-4030Ligu
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São Paulo A segunda par-
celado13ºsalárioserápaga
até o dia 19 deste mês para
trabalhadorescomcarteira
assinada, servidores públi-
coseaposentadosepensio-
nistasdoINSS(InstitutoNa-
cional doSeguroSocial) ou
de regimes próprios de es-
tados,municípios e doDF.
A primeira e a segunda

parcelas do 13º devem cor-
responder, cadauma,àme-
tade do valor do salário.
Porém, na primeira, não
há descontos. Já na segun-
da, são feitos todos os des-
contos legais, incluindo o
Imposto de Renda, para
quem é obrigado a pagar,
e a contribuição ao INSS.
Empregadores têmaté20

de dezembro para pagar a
segunda cota, mas como
neste ano a data cai emum
sábado, quando não há ex-
pediente bancário, o paga-
mentodeveserantecipado.
CristianeGercina

Segunda parcela do
13º salário deve ser
paga até esta sexta,
dia 19 de dezembro

MERCADO DE TRABALHO

NEO VIVA CORRETAGEM DE SEGUROS S/S LTDA
CNPJ nº 08.325.885/0001-00

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE SÓCIOS
Fica o Sr. ALEXANDRE SATORU SATO, portador do RG
n.º 38.073.623/SSP-SP e CPF sob n.º 410.774.498-10,
sócio da empresaNEO VIVA CORRETAGEMDE SEGUROS
S/S LTDA, CNPJ nº 08.325.885/0001-00, convocado a
comparecer à Reunião de Sócios que se realizará no dia
22 de dezembro de 2025, às 11h00, na sede da empresa
situada à Rua Flórida, nº 1703, Conj. 62, Cidade Monções,
São Paulo/SP, para deliberar sobre a seguinte ordem do
dia: I – Deliberação sobre a distribuição parcial de lucros
acumulados apurados até 31/12/2025, com pagamento
até 31/12/2028; II – Deliberação sobre alteração contratual
para retirada do sócio Alexandre Satoru Sato, em razão
da recusa injustificada em assinar documentos societários
essenciais, nos termos da Cláusula 14ª do Contrato Social;
III – Redistribuição das quotas do sócio retirante, que
retornarão ao sócio majoritário Marco Tulio Froes Coelho;
IV – Assuntos correlatos.

NEO VIVA CORRETAGEM DE SEGUROS S/S LTDA
Marco Tulio Froes Coelho - Sócio-Administrador

PREFEITURAMUNICIPALDE CURITIBA
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITALDE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICANº

CE/026/2025-SMOP/OPO
O Município de Curitiba torna público que fará realizar, às 09h40 do dia 14 de
janeiro do ano de 2026, na plataforma do e-Compras em www.e-compras.curitiba.
pr.gov.br, CONCORRÊNCIA, na forma Eletrônica, sob regime de empreitada
por preço unitário, tipo menor preço, para contratação empresa de engenharia civil
objetivando a implantação de galerias pluviais na Rua João Malta de Albuquerque
Maranhão, bairro Pinheirinho, conforme especificações contidas no formulário
proposta eletrônico e anexos, partes integrantes do edital.Valormáximo estimado:
R$ 1.352.696,14 (um milhão, trezentos e cinquenta e dois mil, seiscentos e
noventa e seis reais e quatorze centavos). A Pasta Técnica com o inteiro teor do
Edital, seus respectivos modelos, adendos e anexos, poderá ser obtida no Portal
Nacional de Contratações Públicas – PNCP, sítio eletrônico da Prefeitura Municipal
de Curitiba em https://www.transparencia.curitiba.pr.gov.br/sgp/licitacoes.aspx e
na plataforma do e-Compras em www.e-compras.curitiba.pr.gov.br. Informações
adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimento poderão ser apresentados ao
Agente de Contratação, por meio da plataforma.

Curitiba, 15 de dezembro de 2025
Airton Sozzi Júnior

Superintendente de Implantação de Obras Urbanas

Edital de Convocação - O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores no Serviço Publico Mu-
nicipal de Águas de Lindóia, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, convoca todos os
associados, quites com seus direitos sindicais, para participarem da Assembleia Geral Ordinária a
ser realizada no dia 19 de dezembro de 2025 às 15h00min, em 1ª convocação na sede da Entidade à
Rua Estado de Israel, nº 20, Centro - Águas de Lindóia-SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia: a) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior; b) Leitura, discussão e aprovação da Pres-
tação de Contas dos exercícios de 2022 a 2024, acompanhada do respectivo parecer do Conselho
Fiscal; c) Leitura, discussão e aprovação da Previsão Orçamentária referente o exercício de 2026,
acompanhada do respectivo parecer do Conselho Fiscal. A votação será na forma do Estatuto Social.
Na falta de quorum a mesma será realizada em 2ª convocação, às 16h00min com qualquer numero
de presentes no mesmo dia e local acima citado. Águas de Lindóia, 15 de dezembro de 2025. Nelson
Henrique Pauli - Diretor Presidente.

Qualidade em Saúde Gestão e Tecnologia S.A.
CNPJ nº 23.681.475/0001-96

Assembleia de Titulares de Debêntures - Edital de Convocação
Pela presente, ficam convocados todos os titulares de debêntures (1ª; 2ª; 3ª e 4ª emissões) emi-
tidas pela sociedade Qualidade em Saúde Gestão e Tecnologia S.A. (CNPJ 23.681.475/0001-
96), a participarem da assembleia geral de debenturistas, a ser realizada no dia 23/12/2025,
às 18:00h, em primeira convocação, desde que contando com titulares de 50% das debêntures
emitidas, ou às 18:15h, em segunda convocação, com qualquer número de debenturistas pre-
sentes. A Assembleia terá como ordem do dia os seguintes assuntos: 1. Deliberação sobre o
vencimento antecipado das debêntures emitidas (1ª; 2ª; 3ª e 4ª emissões); 2. Demais providências
a serem tomadas em relação às faltas e descumprimentos perpetrados pela emissora das debên-
tures. A Assembleia ocorrerá, nos termos da lei, de forma remota, sendo que os debenturistas
poderão acessar a assembleia através do link: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3a-
meeting_YmIyYTQ1YTItMTdlMS00MDMyLTg5ZWItYjA2OWY0YzM3OGI3%40thread.v2/0?-
context=%7b%22Tid%22%3a%22db0702bc-4ccf-46a4-8cee-1e7d1b4d9ea2%22%2c%22Oi-
d%22%3a%22f5b1176b-4f33-4108-a71c-80e208b06ac0%22%7d. São Paulo, 11 de dezembro de
2025. Jonny Paulo da Silva - OAB/PR 27.464. Representante dos debenturistas que somam mais
de 10% das debêntures em circulação

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

sede na Rua Cardeal Arcoverde, nº 2.365, 11º andar, Pinheiros, São Paulo-SP, levará a PÚBLICO LEILÃO, de modo On-line, através
do site: www.leiloariasmart.com.br, de acordo com os termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 07/01/2026 às 12:00
hrs, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 486.060,62 (quatrocentos e oitenta e seis mil e sessenta
reais e sessenta e dois centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome da Credora Fiduciária, que
assimsedescreve: IMÓVELDAMATRÍCULAN°172.171DO1ºOFICIALDEREGISTRODEIMÓVEISDEJUNDIAÍ/SP:Localização:
Rua 01, Nº 113, Lote 02, Quadra B, Vila Bom Jesus, Itupeva/SP- CEP 13299-570. Descrição: UM LOTE DE TERRENO, sob número
dois (02), da Quadra “B”, da Regularização Fundiária de Interesse Social do parcelamento denominada “Vila Bom Jesus”, na cidade de
Itupeva, deste Estado, com área de 430,92 metros quadrados, que assim se descreve: Inicia-se no ponto B4 com azimute de 221º45’52"
medindo em reta quatorze metros e dezoito centímetros (14,18m) confrontando com a Rua 01 até o ponto B3; do ponto B3 segue com
azimute 225º28’09" medindo em reta dois metros e oitenta e dois centímetros (2,82m) confrontando com a Rua 01 até o ponto B2; do
ponto B2 deflete a direita e segue com azimute 310º53’33” por vinte e cinco metros e trinta e cinco centímetros (25,35m) confrontando
com o Lote 01 da “Quadra B” até o ponto P40; do ponto P40 deflete a direita e segue com azimute 42º48’07" por dezessete metros
(17,00m) confrontando com a Matrícula nº 54.557 até o ponto P41; do ponto P41 deflete a direita e segue com azimute 130º53’39" por
vinte e cinco metros e vinte e dois centímetros (25,22m) confrontando com o Lote 03 da “Quadra B” até o ponto B4; do ponto inicial desta
descrição. OBS: Segundo documento fornecido pela prefeitura de Itupeva, sob o terreno houve a construção de uma casa de 231,86m²
de área construída. Inscrição Cadastral: 04.02.110.0140.001 (AV.02). DEVEDOR (A) FIDUCIANTE: DOMINGOS MEIGUEIRO,
inscrito no CPF/MF sob o n° 040.618.908-08. CATHARINA DE LIMA MEIGUEIRO, inscrita no CPF/MF sob o n° 114.308.718-65.
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão,
fica desde já designado o dia 09/01/2026, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual
ou superior a R$ 164.360,30 (cento e sessenta e quatro mil, trezentos e sessenta reais e trinta centavos). Os interessados em
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.leiloariasmart.com.br e se habilitar acessando a página deste
leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas
habilitações após esse prazo. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do www.leiloariasmart.com.br, respeitado o
lance inicial e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de
modo presencial, na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que o
imóvel se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de
regularização e os encargos junto aos órgãos competentes por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ao)
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais
da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço
eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu
direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo
2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O arrematante
presente pagará no ato o preço total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor do arremate,
inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei. O edital completo encontra-se disponível
no site do leiloeiro www.leiloariasmart.com.br, o qual o participante declara ter lido e concordado com os seus termos e condições ali
estabelecidos.Ohoráriomencionadonesteedital,nositedo leiloeiro,catálogosouemqualqueroutroveículodecomunicação,consideram
o horário oficial de Brasília/DF. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com
as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

BEATRIZ OLIVEIRA ASSIS, leiloeira oficial inscrito na JUCESP n° 1478, com endereço à Rua Barão do Triunfo,
427, sala 509 e 510, Brooklin, São Paulo/SP, devidamente autorizado pela Credora VERT COMPANHIA
SECURITIZADORA doravante designada VENDEDORA, inscrita no CNPJ sob n° 25.005.683/0001-09, com

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SAÚDE DE PIRACICABA
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 170/2025 - Nº Processo:
024.00123346/2025-64 - Objeto: Aquisição de material(is) por marca específica,
não contemplados em ata de registro de preços, em cumprimento à determinação
judicial. Total de Itens Licitados: 01 item. Valor total da licitação: sigiloso.
Disponibilidade do edital: 15/12/2025. Horário: das 08h00 às 18hs. Endereço:
Rua do Trabalho, 602 - Vila Independência - Piracicaba/SP. Link do PNCP: www.gov.
br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 15/12/2025 às 08h00 no site: www.
gov.br/compras. Abertura das Propostas: 26/12/2025 às 08hs no site: www.gov.br/
compras. Fonte: DOESP e PNCP ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SAÚDE DE PIRACICABA
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 171/2025 - Nº Processo:
024.00153884/2025-83 -Objeto:Aquisição demedicamento(s) commarca específica,
não contemplados em ata de registro de preços, em cumprimento à determinação
judicial. Total de Itens Licitados: 2 itens. Valor total da licitação: sigiloso.
Disponibilidade do edital: 15/12/2025. Horário: das 08h00 às 18hs. Endereço:
Rua do Trabalho, 602 - Vila Independência - Piracicaba/SP. Link do PNCP: www.gov.
br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 15/12/2025 às 08h00 no site: www.
gov.br/compras. Abertura das Propostas: 26/12/2025 às 08hs no site: www.gov.br/
compras. Fonte: DOESP e PNCP ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br

MUNICIPIO DE COSMÓPOLIS
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 069/2025

TIPO DE LICITAÇÃO: “Menor Preço do Lote”. A presente licitação será realizada com
INVERSÃO DE FASES, DEVENDO A HABILITAÇÃO DOS LICITANTES PRECEDER A FASE
DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA E LANCES, conforme Edital. OBJETO: Registro de
Preços para contratação de empresa especializada na locação de equipamentos para
realização de eventos, incluindo: Som e iluminação para eventos de grande, médio e pequeno
porte; Painel de LED; Projetor e telão; Palco; Tendas; Camarins; Galpão duas águas; Bateria;
Gerador de energia; Trio elétrico; Carreta-palco; Mesas e cadeiras; Serviços de elétrica;
Serviços de hidráulica; Equipe de apoio e Carregadores. Os serviços e equipamentos
destinam-se à realização de diversos eventos no Município de Cosmópolis, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura. Recebimento do cadastro de Propostas/Documentos:
15/12/2025 às 09:00h; abertura das Propostas/Documentos às 09:01h e início do Pregão (fase
competitiva) às 09:02h do dia 20/01/2026. O Edital completo poderá ser obtido no Setor de
Divisão de Suprimentos na Rua Ramos de Azevedo, nº 350, 3º andar, Centro, Cosmópolis/SP,
das 8h às 16h, através de solicitação no e-mail compras@cosmopolis.sp.gov.br, pelo site
www.cosmopolis.sp.gov.br, www.novobbmnet.com.br e PNCP. Para todas as referências
de tempo será observado o horário de Brasília (DF). Cosmópolis/SP, 12 de dezembro de 2025,
Antonio Claudio Felisbino Junior – Prefeito Municipal.

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
A Fundação Cultural Cassiano Ricardo faz saber que se encontra aberto o

seguinte edital: PE nº90016/Edital17/FCCR/2025. Processo Administrativo 1327/SG/2025.
Objeto: ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE CADEIRAS/
POLTRONAS FUNCIONAIS. Recebimento das propostas: até às 10h00 do dia 14/01/2026.
Edital disponível, na íntegra, por meio do site www.gov.br/compras (UASG 931319) ou
gratuitamente para simples consulta através do site www.fccr.sp.gov.br.

Washington Benigno de Freitas
Diretor Presidente

FUNDAÇÃO CULTURAL CASSIANO RICARDO

Prefeitura da Estância Turística de Avaré
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA ELETRÔNICA N° 062/2025 – PROCESSO N° 326/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Aquisição de Kit Teste Rápido Influenza A/B (H1n1).
Recebimento das Propostas: 29 de dezembro de 2025 às 08:00 até 06 de janeiro
de 2026 às 08:00. Abertura das Propostas: 06 de janeiro de 2026 às 08:10. Início
da Sessão de Disputa de Preços: 06 de janeiro de 2026 das 09:00 às 15:00.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-
2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 10
de dezembro de 2025 – Fernanda Fogaça dos Santos – Condutora.
DISPENSA ELETRÔNICA N° 064/2025 – PROCESSO N° 333/2025. EXCLUSIVO
PARA ME/EPP/MEI. Objeto: Aquisição de Óleo Vegetal de Soja Refinado para o
SEMADS. Recebimento das Propostas: 05 de janeiro de 2026 às 08:00 até 08 de
janeiro de 2026 às 08:00. Abertura das Propostas: 08 de janeiro de 2026 às 08:10.
Início da Sessão de Disputa de Preços: 08 de janeiro de 2026 das 09:00 às 15:00.
Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-
2500 – Ramal 216 – bllcompras.com – Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 10
de dezembro de 2025 – Fernanda Fogaça dos Santos – Condutora.

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 182/25 – PROCESSO Nº. 324/25. ABERTO PARA
TODO TIPO DE EMPRESA. Objeto: Registro de preços para eventual contratação
de empresa especializada para prestação de serviços de segurança desarmada.
Recebimento da Habilitação e da Proposta Inicial: 19 de dezembro de 2025 das
8 horas até 12 de janeiro de 2026 de 2025 às 8 horas. Data da Sessão Pública: 12
de janeiro de 2026 às 8h30min. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes
nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 – Ramal 225 – www.bllcompras.com – Prefeitura
da Estância Turística de Avaré, 10 de dezembro de 2025 – Carolina Aparecida
Franco de Freitas – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 184/25 – PROCESSO Nº. 327/25. ABERTO PARA
TODO TIPO DE EMPRESA. Objeto: Registro de preços para eventual contratação
de empresa especializada para prestação de serviços de locação de piso e palco.
Recebimento da Habilitação e da Proposta Inicial: 29 de dezembro de 2025 das 8
horas até 15 de janeiro de 2026 às 8 horas. Data da Sessão Pública: 15 de janeiro de
2026 às 8h30min. Informações: Dep. Licitação – Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/
Fax (14) 3711-2500 – Ramal 225 – www.bllcompras.com – Prefeitura da Estância
Turística de Avaré, 11 de dezembro de 2025 – Carolina Aparecida Franco de
Freitas – Pregoeira.
PREGÃO ELETRÔNICO N° 188/25 – PROCESSO N° 332/25. ABERTO PARA
TODAS AS EMPRESAS. Objeto: Aquisição de Veículo Automotivo Tipo Hatch,
Zero Km, com Carroceria Original, para o Setor de Ambulância Municipal (Frota da
Saúde) da Secretaria Municipal da Saúde. Recebimento das Propostas: 22 de
dezembro de 2025 às 08 horas até 09 de janeiro de 2026 às 08 horas. Abertura das
Propostas: 09 de janeiro de 2026 às 08hs10min. Início da Sessão de Disputa de
Preços: 09 de janeiro de 2026 às 09 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça
Juca Novaes nº 1.169, Fone/ Fax (14) 3711-2500 – Ramal 216 – bllcompras.com
– Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 10 de dezembro de 2025 – Raquel
Molina Negrão – Pregoeira.

TERMO DE DELIBERAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 147/25 – PROCESSO N° 257/25. Considerando
impugnação de empresa e a Comunicação Interna n° 909983, encaminhada pela
Secretaria Municipal da Saúde, referente ao Pregão em epígrafe, o SenhorROSLINDO
WILSON MACHADO – Secretário Municipal de Saúde, no uso de suas atribuições
legais, DETERMINA a rerratificação do edital nos termos a serem conferidos no site:
www.avare.sp.gov.br e bllcompras.com. Assim, nos moldes do artigo 55 §1º da Lei
14.133 de 01º de abril de 2021, fixa-se o dia 7 de janeiro de 2026, às 9 horas,
para início a disputa de lances. Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 10 de
dezembro de 2025.

Processo Administrativo 11545/2.025-Processo Licitatório 196/2.025-Pregão 48/2.025. O
Município de Auriflama-SP através do Diretor do Departamento de Obras e Serviços Urbanos,
Sr. Leonardo João Pina de Paula, matrícula nº 2638, torna público, a todos interessados, que se
encontra aberto Processo Licitatório na modalidade Pregão, na forma Eletrônica, objetivando
a contratação de empresa especializada em locação e fornecimento de container metálico
com capacidade de 39 metros cúbicos, a ser utilizado para armazenamento temporário de
resíduos, bem como o transporte uma vez por semana até o aterro sanitário licenciado,
atendendo às necessidades do Departamento de Meio Ambiente. As Propostas e Documentos
serão recebidos virtualmente no site www.bllcompras.org.br até o dia 05/01/2.026 às 08:30
horas, conforme especificações e normas contidas no Edital e seus anexos, disponíveis no
site www.auriflama.sp.gov.br. Auriflama, 15 de dezembro de 2025.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DE GESTÃO E
GOVERNO DIGITAL - EDITAL DE LEILÃO DE IMÓVEIS N° 017/2025 -
Nº do Processo: 152.00020695/2025-23 - Interessado: Secretaria de
Gestão e Governo Digital - Assunto: Alienação Onerosa de imóvel
situado nomunicípio deSãoPaulo. - Torna-se público que oEstadode
São Paulo, pormeio da Secretaria de Gestão e Governo Digital, inscrita
no CNPJ sob o nº 39.467.292/0001-02, sediada Avenida Rangel
Pestana, nº 300, 14º e 16º andares, Sé, São Paulo/SP, doravante
referida como “Unidade Contratante”, realizará licitação namodalidade
LEILÃO, na forma ELETRÔNICA, com o critério de julgamento por
MAIOR LANCE POR ITEM, para venda dos imóveis descritos e
caracterizados no Anexo I deste Edital, na situação jurídica e no estado
de conservação em que se encontra, sob a responsabilidade do
Leiloeiro Oficial Sr Gilson Keniti Inumaru, inscrito no CPF/MF sob o nº
005.841.549-17, leiloeiro oficial matriculado na Junta Comercial do
Estado de São Paulo sob o nº 762, conforme contrato de prestação de
serviços que constitui o documento SEI nº 0090315532 dos autos do
Processo nº 018.00012881/2025-15. - DATA DA DISPONIBILIZAÇÃO
DO EDITAL: 15/12/2025 - O leilão eletrônico será realizado mediante
cadastramento prévio dos interessados no sistema indicado no sítio
eletrônico www.gilsonleiloes.com.br.a partir das 09h00 (nove) horas
do dia 29 de janeiro de 2026 até as 15h00 (quinze) horas do dia 29 de
janeiro de 2026. - O Edital poderá ser consultado pelos interessados
nos sítios eletrônicos https://pncp.gov.br/ (Portal Nacional de Compras
Públicas – PNCP), www.gilsonleiloes.com.br, doe.sp.gov.br/, e
Leilões (sggd.sp.gov.br)(sggd/transparência/editais/leilões) ou na
sede da Unidade Contratante, mediante simples requerimento ou por
meio eletrônico.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DE GESTÃO E
GOVERNO DIGITAL - EDITAL DE LEILÃO DE IMÓVEIS N° 019/2025 - Nº
do Processo: 152.00020694/2025-89 - Interessado: Secretaria de
Gestão e Governo Digital - Assunto: Alienação Onerosa de imóvel
situado nomunicípio de São Paulo. - Torna-se público que o Estado de
São Paulo, por meio da Secretaria de Gestão e Governo Digital, inscrita
no CNPJ sob o nº 39.467.292/0001-02, sediada Avenida Rangel
Pestana, nº 300, 14º e 16º andares, Sé, São Paulo/SP, doravante referida
como “Unidade Contratante”, realizará licitação na modalidade LEILÃO,
na forma ELETRÔNICA, com o critério de julgamento por MAIOR
LANCE POR ITEM, para venda dos imóveis descritos e caracterizados
no Anexo I deste Edital, na situação jurídica e no estado de conservação
em que se encontra, sob a responsabilidade do Leiloeiro Oficial Sr
Victor Alberto Severino Frazão, inscrito no CPF/MF sob o nº
318.687.488-20, leiloeiro oficial matriculado na Junta Comercial do
Estado de São Paulo sob o nº 806, conforme contrato de prestação de
serviços que constitui o documento SEI nº 0090262430 dos autos do
Processo nº 018.00013839/2025-11. - DATA DA DISPONIBILIZAÇÃO
DO EDITAL: 15/12/2025 - O leilão eletrônico será realizado mediante
cadastramento prévio dos interessados no sistema indicado no sítio
eletrônico www.sfrazao.com.br a partir das 09h00 (nove) horas do dia
13 de janeiro de 2026 até as 15h00 (quinze) horas do dia 13 de janeiro
de 2026. - O Edital poderá ser consultado pelos interessados nos sítios
eletrônicos https://pncp.gov.br/ (Portal Nacional de Compras Públicas –
PNCP www.sfrazao.com.br, doe.sp.gov.br/, e Leilões (sggd.sp.gov.br)
(sggd/transparência/editais/leilões) ou na sede da Unidade Contratante,
mediante simples requerimento ou por meio eletrônico.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - A SOCIEDADE FILANTRÓPICA HOSPITAL JOSÉ VENÂNCIO, ins-
crita no CNPJ nº 47.266.838/0001-95, com sede na Praça Dr. Lamounier de Andrade, nº 126, Colina/
SP, por seu Provedor Osny Cézar Paro, no uso de suas atribuições nos termos do art. 17 do Esta-
tuto Social, CONVOCA todos os seus associados para a eleição da nova Diretoria Administrativa
e do Conselho Fiscal, para o mandato de 01/02/2026 a 31/01/2029, a realizar-se no dia 05/01/2026,
às 18h, em primeira convocação, e, em segunda e última convocação, 30 (trinta) minutos após,
nas dependências da entidade, no endereço acima indicado, observando-se o quórum estatutário
previsto no art. 18 do Estatuto Social e seus dispositivos. O registro das chapas poderá ser efe-
tuado até 18/12/2025, conforme art. 22, alínea “b”, do Estatuto Social, na Secretaria da entidade,
no horário das 8h às 11h e das 13h às 17h. Colina/SP, 12 de dezembro de 2025. Osny Cézar Paro.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro Jardim
Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n°
60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento
Particular n° 10171595508, firmado em 25/01/2022, no qual figura como fiduciante Francisca Juliana Lima da Silva, brasileira, solteira, maior, assistente ad-
ministrativo, RG nº 402777517-SP, CPF nº 340.657.678-81, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo – SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial
e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 23 de dezembro de 2025, às 15h00, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 272.000,00 (duzentos e setenta e dois mil reais), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em
nome do Credor Fiduciário, constituído pelo Apartamento Tipo nº 33ª, localizado no 3º andar do Edifício Juqueí (Bloco 8), do empreendimento denominado
Acqua Park Condomínio Clube, situado a Avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira e Estrada da Água Chata, no Bairro dos Pimentas – Guarulhos/SP, possuindo
a área privativa de 48,82m², a área comum de 51,40m², já incluída a área correspondente a 01 vaga de garagem, perfazendo a área total de 100,22m³. O
imóvel encontra-se melhor descrito e caracterizado na matrícula nº 104.423 do 1º Registro de Imóveis da Comarca de Guarulhos – SP. Obs.: i) Ocupado.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 07 de
janeiro de 2026, às 15h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 158.760,49 (cento e cinquenta e
oito mil, setecentos e sessenta reais e quarenta e nove centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br),
em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s)
na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários,
mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiducian-
te(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da
dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo
lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois
de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor
fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor
do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida
em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro
de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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Kast vencePresidênciadoChile, e país
volta àdireita emversão trumpista

-Douglas Gavras
Santiago Asurnasconfirmaram
o que as pesquisas eleitorais já
apontavam, e o ex-deputado de
ultradireita JoséAntonioKast foi
eleito neste domingo (14), der-
rotando a governista Jeannet-
te Jara. Ele irá governar o Chile
a partir do ano que vem.
Com99%dos votos apurados,

o candidato do Partido Repu-
blicano tinha 58,1% dos votos
válidos, enquanto a candidata
do Partido Comunista registra-
va 41,8%, de acordo com dados
do Serviço Eleitoral do Chile.
Presidente mais à direita no

Chile desde a ditadura de Au-
gusto Pinochet (1973-1990),
Kast, 59, tentava, pela terceira
vez, ser presidente.
Aordempúblicaeocontroleda

imigração irregular foramtemas
decisivos para a vitória de Kast
nestedomingo, emeleiçõespre-
sidenciais que também marca-
ram a volta do voto obrigatório.
EmboraoChile tenhaumabai-

xa taxadehomicídioemcompa-
ração a vizinhos, é um dos paí-
ses quemais se preocupa com a
questão da criminalidade.
Ambos os candidatos prome-

tiam proteger a fronteira norte,
controlar a entrada de imigran-
tes, sobretudo da Venezuela, e
combater o crime organizado,
mas Kast propôs ações mais se-
veras.Ele chegouaprometerex-
pulsões em massa de imigran-
tes, depois recuando para cor-
te de acesso a serviços básicos
a estrangeiros vivendo de for-
ma irregular no país, e prisões
isoladas para líderes do tráfico.
Ainda assim, em compara-

ção com suas tentativas ante-
riores, desta vez ele moderou
seu discurso. O advogado evi-
tou entrar emquestões de direi-
tos humanos, casamento iguali-
tário ou a ditadura de Pinochet.

Presidente eleito promete implementar política dura contra aumento da criminalidade

Eleitor segura imagemde José Kast emSantiago, no Chile Javier Torres/AFP

Novo líder não repetirá experiência de Bolsonaro ou deMilei

-Sylvia Colombo

São Paulo A vitória de José An-
tonio Kast na eleição presiden-
cialdoChilerepresentaumagui-
nada à direita, mas dificilmente
significará uma ruptura institu-
cional oua adoçãodeummode-
lo autoritárionosmoldesde Jair
Bolsonaro ou de JavierMilei.
Embora seja hoje o principal

representante de uma direita
mais radical no Chile, Kast vem
operando dentro de limites po-
líticos, culturais e institucio-
nais que o distanciam do esti-
lo intempestivo, confrontacio-
nal e antissistêmicoquemarcou
experiências recentes na região.
Advogado,59anos,paidenove

filhos e católico, Kast chegou à
Presidência em sua terceira ten-
tativa. Sua trajetória política é
convencional: foi vereador e de-
putadoporquatromandatosan-
tesde fundar, em2019, oPartido
Republicano, de ultradireita. Ao
contráriode“outsiders”,eleéum
político profissional, formado
dentrodasestruturasdosistema.
É, porém, também o primei-

ro presidente eleito após a dita-
duradeAugustoPinochet (1973-
1990) que nunca rompeu com
o legado do regime. Kast votou
pelo “sim” no plebiscito de 1988
que decidiria a continuidade da
ditadura. Seu principal mentor
político foi Jaime Guzmán, ide-
ólogo central da direita chilena,

fundador da União Democrata
Independente (UDI)eassassina-
do por guerrilheiros de extrema
esquerda em 1991.
Desdesuaprimeiracampanha

presidencial, em 2017, Kast dei-
xou claras suas posições. Defen-
deu o fechamento da fronteira
para conter o narcotráfico, pro-
pôs o ensino religioso obrigató-
rionasescolaspúblicasesugeriu
o indultoamilitarescondenados
por violações de direitos.
Obteve apenas 8% dos votos,

masjásinalizavaumdiscursoque
rompia com o esforço histórico
da direita chilena pós-redemo-
cratização de se apresentar co-
mo democrática e institucional,
esforçosimbolizadopelo legado

Análise

*Kast vemoperando
dentro de limites
políticos, culturais
e institucionais
que odistanciam
do estilo
intempestivo,
confrontacional
e antissistêmico
quemarcou expe-
riências recentes
na região

de Sebastián Piñera, presidente
dedireitaemdoismandatosque
votou pelo “não” em 1988 e con-
denou a repressão da ditadura.
Kast não alterou suas convic-

ções centrais. Continua contrá-
rio ao casamento homoafetivo,
à pílula do dia seguinte e à lei de
identidadedegênero,epromete
recolocarnodebatetemascomo
Deus, pátria e família. Suasposi-
ções são conhecidas. Resta sa-
ber se conseguirá avançar com
elas em um país que foi às ruas
pormeses, em 2019, justamente
contra esse tipo de agenda.
AeleiçãodeKastmarca, ainda

assim, um momento histórico.
A ultradireita nunca governou
oChile desde o fimda ditadura.

Ele prometeubuscar aliados pa-
racriarum“governodeemergên-
cia” e combateracriminalidade.
A eleição de Kast também re-

presenta o fim de um ciclo his-
tórico para o país, iniciado após
os protestos massivos de rua de
2019, que culminaramna vitória
do esquerdista Gabriel Boric há
quatro anos, e as tentativas de
redigir uma nova Constituição.
Kast, que é advogado ultraca-

tólico e ex-congressista, pode se
tornar o primeiro presidente a
apoiar publicamente o ex-dita-
dorAugustoPinochet.Noentan-
to, sua estratégia nesta eleição
foi não falar de suas convicções
ultraconservadoras e enfatizar
que o Chile enfrenta uma gran-
decrisedesegurança,atribuindo

isso à administração de Gabri-
el Boric, da qual Jara fez parte,
apesar de as taxas de homicídio
serembaixas na região.
Ele recebeu uma ligação de Ja-

ra edopresidenteGabriel Boric,
paraquemhaviaperdidoaselei-
ções em 2021. Também recebeu
o apoio de dois ex-concorrentes
àdireitanoprimeiro turno,Eve-
lynMatthei e Johannes Kaiser.
“A democracia falou alto e cla-

ro.Acabeidefalarcomopresiden-
te eleito, José Antonio Kast, para
desejar-lhesucessoparaobemdo
Chile”, escreveu Jara, emsuacon-
ta no X. “É na derrota que mais
aprendemos e onde se fortalece
onossocompromissodemocráti-
co”,discursouaesquerdistaemse-
guida. “Continuarei trabalhando

58,1%
Porcentagemde votos
que José Antonio
Kast tinha com99%
das urnas apurados
na eleição deste
domingo, segundo
dados do Serviço
Eleitoral do Chile. A
candidata derrotada,
Jeannette Jara,
registrava 41,8%

CHILE

oceano
Atlântico

ARGENTINA

BOLÍVIA

Raio-X do Chile

Área: 756.102 km²
(pouco menor que MT)

PIB: US$ 330,3 bi (o do
Brasil é US$ 2,18 tri)*

PIB per capita:
US$ 34.637 (no Brasil
é US$ 22.333)**

IDH: 45ª posição, em
2023 (Brasil é o 84º)

População: 18.480.432

Santiago

*Em valores atuais, em 2024
**Considerando paridade do
poder de compra, em 2024
Fontes: CIAWorld Factbook,
Banco Mundial e PNUD
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pormaisoportunidades,maisse-
gurança e para que o progresso
chegue emtodooChile.”
Boric parabenizou Kast pela

vitória e disse que irá colaborar
com o presidente eleito. “Que-
ro que saiba que, como presi-
dentedaRepública, estarei sem-
pre à disposição para colaborar
com o país”, afirmou o presi-
dente, convidando tambémo lí-
der republicano para uma reu-
nião no Palácio de La Moneda
nesta segunda-feira (15).
Kast, por sua vez, expressou

que espera “uma transição or-
denada e respeitosa, e que gos-
taria muito de ouvir as opini-
ões [de Boric] e sua visão para
o país a partir de 11 demarço”.
Ao contrário do primeiro tur-

no, o dia foi frio e com uma le-
ve chuva em diferentes regiões
do país. Mas a votação ocorreu
semgrandes incidentes.
Ao longo da campanha, Kast

fez acenos aopresidente dosEs-
tados Unidos, Donald Trump,
embora tenhadito emumdeba-
tequenãopretendereplicarapo-
lítica anti-imigraçãonosmoldes
do aliado, com perseguição aos
estrangeiros em situação ilegal.
Também fez acenos ao presi-

dente daArgentina, JavierMilei,
dizendo que recebeu uma liga-
çãodelenoprimeiroturnoeque
pretende manter uma boa rela-
ção com os argentinos e outros
vizinhos, comoBolívia e Peru.
De acordo com o Servel (Ser-

viçoEleitoral doChile), quase 15
milhõesdecidadãosestavamap-
tosparavotarnoChileenoexte-
rior. As multas para os eleitores
ausentes e que não cumpriram
com algum dos motivos aceitos
paranãovotar(comodoença,es-
tar fora do país ou a pelomenos
200 quilômetros do local de vo-
tação) vãode30mil a 130mil pe-
sos chilenos (deR$ 108 aR$611).
Opróximopresidentedos chi-

lenos terá que lidar, a partir de
11 de março, com um Legislati-
vo sem forças majoritárias, ain-
da que em vantagem para a di-
reita, que terá mais facilidade
paracompormaioriaspontuais.
Oblocodedireitaeultradireita

ficouaduascadeirasdeatingir a
maioria na Câmara (76 de 155) e
ficouempatadocomacentro-es-
querda e a esquerda no Senado.
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Banhistas fogemda praia de Bondi após homens armados abrirem fogo, emSydney, neste domingo (14) MikeOrtiz/AFP

Ataque terrorista empraia de Sydneymata
15 pessoas e fere 40durante celebração judaica

-Gabriel Barnabé e RenanMarra

SãoPaulo Nopiorataqueemdé-
cadas na Austrália, homens ar-
mados abriram fogo, mataram
aomenos15pessoaseferiramou-
tras40duranteumeventodece-
lebração judaicanapraiadeBon-
di, emSydney, amais famosa do
país, neste domingo (14).
ApolíciadoestadodeNovaGa-

lesdoSuldissequeosatiradores
eram pai e filho. O primeiro foi
morto, e o segundo, detido com
ferimentos leves. O governo tra-
taoepisódiocomoatoterrorista.
Os policiais ainda investigam

se um terceiro atirador esteve
envolvido. Mike Burgess, funci-
onário da inteligência australia-
na, afirmou que um dos suspei-
tos era conhecido das autorida-
des, mas não considerado uma
ameaça imediata. A identidade
deles não foi divulgada.
Pelo menos uma criança mor-

reu. Um cidadão de Israel tam-
bémfoimorto.Asvítimastinham
de10a87anos,enãohá informa-
ções sobre outros estrangeiros.
Apolícia isolouolocal,eesqua-

drõesantibombasvasculharama
região em busca de dispositivos
explosivos que pudessem ter si-
do instalados.Umartefatofoien-
contradoemumcarroeremovi-
do pelos especialistas.
Uma das praias mais famosas

do mundo, Bondi estava lotada
de moradores e turistas. Vídeos
que circulam na internet regis-
tramcentenasdepessoascorren-
doempânicoduranteo tiroteio.
Umadasgravaçõesregistraum

doscriminososemaçãoantesde
ser imobilizadoporumhomem,
aparentemente civil, que lhe to-
moua arma. Ele foi chamadode
herói pelo premiê. Outro vídeo
mostra um atirador disparan-
do várias vezes de uma passare-
lapróxima,antesdeseratingido
pelas forças de segurança.

um dos atiradores também foi morto pela polícia após atentado em local turístico e movimentado da austrália

Oprimeiro-ministroaustralia-
no, Anthony Albanese, do Parti-
doTrabalhista, classificouocaso
de chocante e angustiante. “Foi
um ataque direcionado contra
judeus australianosnoprimeiro
dia doHanukkah. Foi um ato de
maldade, antissemitismo e ter-
rorismoque assola o coração da
nossa nação”, afirmou.
Em paralelo, o premiê foi alvo

decríticasdaoposiçãoedeauto-
ridadesisraelenses,queoacusam
de tolerar ações contra judeus.
A Austrália —um dos países

commaiorpopulação judaicano
mundo, atrás de Israel e EUA—
temregistradoumasériedeata-
quesantissemitascontrasinago-
gas, prédios e carros desdeo iní-
cio da guerra de Israel emGaza,

emoutubrode2023.Estimativas
apontampara cerca de 120mil o
número de judeus no país.
O premiê de Israel, Binyamin

Netanyahu, acusou o governo
australiano de ter alimentado o
antissemitismo. “Há trêsmeses,
escreviaoprimeiro-ministroaus-
traliano dizendo que sua políti-
ca está jogandogasolinano fogo
doantissemitismo”,disseele, re-
ferindo-se a uma carta que envi-
ouaAlbanese,emagosto,apóso
anúnciodeCanberradequereco-
nheceriaoEstadodaPalestina. ”
Ocasorepercutiupelomundo.

OreibritânicoCharlesdisseterfi-
cado entristecido. O presidente
dosEUA,DonaldTrump,porsua
vez, afirmou que o ataque terro-
ristafoi“puramenteantissemita”.

Já o Itamaraty comunicouque
não havia informações de brasi-
leiros entre as vítimas. “O gover-
no brasileiro expressa solidarie-
dade às famílias das vítimas, às
pessoas feridas e a todos os de-
mais afetados, bemcomoaopo-
vo e ao governo australianos.
O incidente é opior do tipona

Austrália desde 1996, quando
Martin Bryant, de 28 anos, ma-
tou 35 pessoas e feriu outras 23
na colônia prisional histórica de
PortArthur,umlugarturísticono
sudestedaTasmânia.Ele foicon-
denado a 35 prisões perpétuas.
FoidepoisdessecasoqueoCon-
gressoaustralianoaprovouuma
série demedidas que controlam
o acesso a armas de fogo.
Comreuters e afP

Vi gente comcabeça explodida, diz brasileironopaís
SãoPaulo ObrasileiroDanielSil-
vaGonçalves, 19, estava na praia
deBondi,emSydney,nomomen-
toemqueterroristas iniciaramo
ataque neste domingo (14). “Eu
escuteidoisbarulhos.Todomun-
dopensouque eram fogosde ar-
tifício,massei identificarobaru-
lho de tiro”, afirmou àFolha.
Nascido no interior do Rio de

Janeiro e estudante de gastro-
nomia, elemora na Austrália há
poucomaisdeumanoe,comode
costumeaosfinaisdesemana,pe-
goudoistrensparachegaràpraia
deBondi,umadasmais famosas
emovimentadasdopaís.O local,
disse, “estavacheioporqueesta-
va fazendo bastante calor”.
Ao chegar à praia, Daniel se

sentou, junto com uma amiga,
próximo a uma roda de samba
conduzida por conterrâneos

Quando começou a sequência
de tiros, segundo Daniel, todos
saíram correndo na mesma di-
reção, da saída da praia. Ele es-
tava há cerca de cemmetros da
ponteemquedoisatiradores fo-
rammais tarde rendidos. Aoou-
vir osbarulhos, ele conta ter vis-
to os homens de longe.
“Essaponteficapertodovesti-

ário, onde tem um banheiro pa-
ra trocar de roupa e tomar ba-
nho.” Em cerca de um minuto,
disse Daniel, viaturas da polícia
já estavamno local, que é patru-
lhado de forma constante. Após
cerca de cincominutos, já havia
algo emtornode 15 viaturas per-
to de onde ele estava e,minutos
depois,umhelicópterocomeçou
a sobrevoar o local.
No local, ele afirmou ter visto

muitas pessoas chorando, bale-

adase jogadasaochão. “Foimui-
totriste.Euvicriançaschorando,
gentecomacabeçabaleada,com
a cabeça explodida.”
Daniel conta que, em cerca de

30 minutos, quando ainda esta-
vanaregiãodapraia, já tinhavis-
to publicações nas redes sociais
que alertavam sobre o que aca-
bara de acontecer.
Comafugaemmassaeo isola-

mentopolicial, ele contou ter si-
do impossível solicitarcarropor
aplicativo e, por isso, decidiu ir
emboraapécomsuaamiga.Am-
bos tentaramembarcarnosôni-
busquepassavampelapraia,mas
não conseguiram.
Danielchegouemcasacercade

três horas após o atentado. Ele
disseque sempre se sentiu segu-
ronopaís,mashoje“pareceuum
filme de terror”. GB

Obrasileiro Daniel
Gonçalves viu o
ataque emSidney
Reprodução/Instagram

Cairo e Doha | aFP e reuterS O
chefedoHamasemGaza,Kha-
lil al-Hayya, confirmou nes-
tedomingo (14) queocoman-
dante da produção de armas
dogrupofoimortoemumata-
queisraelenseocorridonavés-
pera na Faixa de Gaza.
Amorteameaçaatréguano

território,disseHayyaempro-
nunciamento na Al-AqsaTV.
“Conclamamososmediado-

res, e especialmente o princi-
pal garantidor, o governo dos
EUA e o presidente Donald
Trump, a trabalharem para
obrigarIsraelarespeitaroces-
sar-fogo e a se comprometer
comele”, acrescentou.

Hamas confirmaque
lídermorreuemGaza
e alerta sobre ameaça
à trégua com Israel
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dom. Sylvia Colombo seg. Bianca Santana
ter.Mundo Leu qua. Rui Tavares qui. Lúcia Guimarães
sex. Laura Greenhalgh sáb. Igor Patrick

-
Bianca Santana
doutora em ciência da informação,mestra em educação
e jornalista. autora de “Quandomedescobri negra”

serviços públicos e proteção social
passam a ser infraestrutura essencial

ACOP30marcouumainflexãosilenciosanapolí-
tica climática internacional. Pela primeira vez,

ocuidadofoi incorporadoformalmenteaosmarcos
decisórios do regime global do clima.
DeacordocomGeorgiaHaddadNicolau,especia-

lista emestudos do cuidado e diretora do Instituto
Procomum,oconceitodiz respeitoaosserviçospú-
blicos,àproteçãosocialeaotrabalhocotidianoque
sustentaavida,doatendimentoemsaúdeàalimen-
tação, da educação ao acolhimento comunitário.
A inclusãodaeconomiadocuidadonoPrograma

de Trabalho de Transição Justa da COP e noMarco
deGêneroAmpliadodeBelémsinalizaumamudan-
çadeparadigma.Enfrentaraemergênciaclimática
exige mais do que tecnologia, inovação verde e in-
fraestrutura física. É fundamental estruturar siste-
mas capazes de proteger pessoas antes, durante e
depois dos eventos extremos.
Durantedécadas, resiliênciaclimática foiassocia-

da aobras,metas demitigação e soluções técnicas.
Mas enchentes, secas e ondas de calor sobrecarre-
gamtambémossistemasdesaúde,educação,assis-
tência social e alimentação.
Entãoasnecessidadescotidianasdaspessoasatin-

gidas, principalmente as mais vulneráveis, recaem
sobreredescomunitáriasetrabalhodecuidadonão
remunerado, feitomajoritariamentepormulheres
negras, indígenas e periféricas.
O relatório “Centering Care in Climate Finance”,

daeconomista jamaicanaMariamaWilliams,finan-
ciado pelo IDRC, centro público canadense de fo-
mento à pesquisa para o desenvolvimento, ajuda a
dimensionar a situação.
O estudo mostra que, embora a crise climática

pressione diretamente servi-
ços essenciais, menos de 5%
do financiamento internaci-
onal de adaptação é destina-
do à saúde, e cerca de 2%, à
educação.
A base material da resiliên-

ciacontinuaforadaspriorida-
des de investimento, apesar
de sustentar a sobrevivência
daspopulaçõesmaisexpostas.
A proposta central do estu-

do é tratar sistemas de cuida-
docomoinfraestruturaclimá-
tica.Serviçosdesaúdeterrito-
rializados, educação integral,
redes de proteção social, ali-
mentação escolar e equipa-
mentos comunitários redu-
zemperdas humanas, evitam
deslocamentosforçadoseam-
pliam a capacidade de adap-
tação. São, portanto, estruturas semasquais as de-
mais políticas públicas não funcionam.
Alguns países começaram a traduzir esse enten-

dimentoemcompromissos formais.OMéxico, por
exemplo, lançou suaNDC3.0 (ContribuiçãoNacio-
nalmenteDeterminada) trazendoreferênciasexplí-
citas ao cuidado, especialmente no eixo de adapta-
ção,conectandopolíticaclimáticaeproteçãosocial.
Oavançoganhouvisibilidade institucional coma

criaçãodoPavilhãodosCuidados,quereuniugover-
nos,organizaçõesepesquisadoresparadiscutircli-
ma, gêneroe justiça social. Pelaprimeira vez, o cui-
dado deixou de ocupar um lugar periférico nas ne-
gociações internacionais.
Masaindaestáforadadisputaporrecursos.OPro-

gramadeTrabalhodeAdaptação,porexemplo,não
menciona o cuidado.
Resiliência depende de sistemas capazes de pro-

teger vidas. E essa certeza precisa estar não ape-
nasnosdebatespolíticos,masnasaçõesconcretas.

Cuidado vira política
climática naCOP30

Serviços de
saúde terri-
torializados,
educação
integral, redes
de proteção
social e alimen-
tação escolar
reduzemperdas
humanas
e evitam
deslocamentos
forçados

Ucrânia abremãodeaderir à
Otanemtrocadegarantiasde
segurançadepaísesocidentais

Berlime Kiev |reuters AUcrânia
renunciouaoobjetivode ingres-
sar na Otan, a aliança militar li-
deradapelosEstadosUnidos,em
troca de garantias de segurança
ocidentais,disseopresidenteVo-
lodimir Zelenski neste domingo
(14), no início de novas negocia-
çõesdepazemBerlim.É, segun-
do ele, uma concessão na tenta-
tiva de encerrar a guerra com a
Rússia, iniciada porMoscou.
Zelenskianunciouadecisãoao

voarparaacapitalalemã,ondete-
ve reuniões comSteveWitkoff, o
enviado do presidente america-
no, Donald Trump, e o genro do
republicano, JaredKushner.
A Ucrânia pleiteava aderir à

Otan como salvaguarda contra
ataques russos e tem essa aspi-
ração incluída em sua Constitu-
ição. Adesistência, portanto, re-
presenta mudança significativa
relacionada às demandas dopa-
ís.Tambématendeaumadasexi-
gências da Rússia. Em relação à
outrademandadeMoscou,aces-
são de território, Kiev temman-
tido sua recusa.
Zelenski se reuniu com os en-

viadosdosEUAemconversasor-
ganizadaspelopremiêdaAlema-
nha,FriedrichMerz.Segundoum
interlocutor,oalemãofezbreves
comentários e deixou os dois la-
dos sozinhos para negociar. Ou-
tros lídereseuropeustambémde-
vemchegaraopaísparadiálogos
nesta segunda (15).
Garantias de segurança dos

EUA, Europa e outros parceiros,
em vez da adesão à Otan, repre-
sentam uma concessão por par-
te da Ucrânia, disse Zelenski an-
tes das discussões.
“Desde o início, o desejo da

UcrâniaeraingressarnaOtan.Es-
sassãogarantiasdesegurançare-
ais.AlgunsparceirosdosEUAeda
Europanãoapoiaramessepleito”,
disseeleemrespostaaperguntas
de repórteres emumchat numa
plataformademensagens.
“Assim,hoje,garantiasdesegu-

rançabilateraisentreaUcrâniae
osEUA,garantiassemelhantesao
artigo5 [daOtan], egarantiasde
segurança de colegas europeus,
bem como de outros países —
Canadá, Japão— são uma opor-
tunidade para evitar outra inva-

são russa”, disse Zelenski.
“E jáéumaconcessãodanossa

parte”, afirmouele, acrescentan-
doqueasgarantiasdedevemser
juridicamente vinculantes.
Oartigo5daOtanditaqueum

ataque armado contra um país-
-membrodaaliançaéconsidera-
do uma agressão contra todos,
obrigandoos outrosmembros a
auxiliarem a nação atacada.
O presidente russo, Vladimir

Putin, exigiuváriasvezesqueKi-
ev renunciasseàs suasambições
ao ingressonaOtaneretirasseas
tropas dos cerca de 10%doDon-
bass, lesterussófonodaUcrânia,
que ainda controla.
MoscouaindadissequeaUcrâ-

niadeveserumpaísneutroeque
nenhumatropadaOtanpodees-
tar no território ucraniano.
Autoridades russas disseram

ainda, no início deste ano, que
Putinquerumcompromissopor
escrito das principais potênci-
as ocidentais de não expandir
a Otan para o leste —o que ex-
cluiria formalmenteaadesãoda
Ucrânia,Geórgia,Moldáviaeou-
tras ex-repúblicas soviéticas.

decisão representa mudança para Volodimir zelenski, que pleiteava
ingressar na aliança militar como salvaguarda contra ataques russos

SteveWitkoff eVolodimir Zelenski se cumprimentamantes de reunião emBerlim Assessoria da Presidência da Ucrânia/APF

Partido pró-democraciamais antigo deHongKong
édissolvido; dirigentes citampressãodo regime
são Paulo O partido pró-demo-
craciamaisantigodeHongKong,
fundado em 1994, anunciou sua
dissolução neste domingo (14),
após seu congresso anual. A le-
genda costumava pressionar a
China por reformas democráti-
cas e pela defesa da liberdade.
OPartidoDemocrático foi cri-

ado no final do domínio colo-
nial britânico em Hong Kong.
Nos últimos anos, o governo de

Pequim intensificou o contro-
le sobre Hong Kong, sobretudo
após os protestos pró-democra-
ciamassivose,porvezes, violen-
tos, de 2019.
Apósa imposiçãodeumaleide

segurança nacional, a oposição
foi enfraquecida emuitos ativis-
tas pró-democracia estão agora
presos ou exilados.
Integrantes seniores do parti-

do disseram antes à agência de

notíciasReutersqueforamabor-
dados por autoridades ou inter-
mediários chineses e instruídos
a dissolver o partido. Caso con-
trário, teriam de enfrentar con-
sequências graves, incluindo a
possibilidade de prisão.
Emjunho,outrogrupopró-de-

mocracia, a Liga dos Social-De-
mocratas, anunciousuadissolu-
çãoemmeioà“pressãopolítica”.
Comreuters e afP
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Tempo das divulgações do Censo Demográfico
após data de referência
Dias depois da data de referência de cada Censo
(1º.ago.2010 e 1º.ago.2022)

fonte: análise do deltafolha com base em
notícias da agência ibge e da folha de s.Paulo

Cada círculo representa
uma divulgação

tempo após
a data de

referência
Censo
2010

Censo
2022

0

6 meses

1 ano

1 ano e
6 meses

2 anos e
6 meses

3 anos e
6 meses

2 anos

3 anos

dez.2025

2010: 334 dias depois
2022: 598 dias depois

2010: 472 dias depois
2022: 864 dias depois

2010: 472 dias depois
2022: sem previsão

Primeiros
microdados

2010: 871 dias depois
2022: sem previsão

Últimos dados

2010: 120 dias depois
2022: 331 dias depois

2010: 95 dias depois
2022: 149 dias depois

Prévia da população
municipal

População do Brasil

Primeiros dados por
setores censitários

Primeiros dados
da amostra

Atraso emdivulgaçãodoCenso
reflete receio do IBGE comusode IA

-Marina Pinhoni, Natália Santos
e Paula Soprana

Salvador e São Paulo Novecen-
tos e trinta e um dias depois do
fimcoleta e apuração dos dados
doCensoDemográficode2022,o
IBGE (InstitutoBrasileirodeGe-
ografia e Estatística) não divul-
gou os microdados da pesqui-
sa, que permitem análises mais
detalhadas para academia e for-
muladoresdepolíticaspúblicas.
A justificativa do instituto é um
“elevado risco” de quebra de si-
gilo, impulsionado pelo avanço
da inteligênciaartificial.Umare-
solução do conselho diretor do
IBGE,denovembro,acessadape-
la Folha, indica vulnerabilidade
casoosmicrodadossaiamsobos
protocolosdedivulgaçãoatuais.
O documento ainda aponta pa-
ra a necessidade de uma nova
política de confidencialidade.
Em entrevista, Marcio Poch-

mann, presidente do IBGE, afir-
mou que os microdados estão
prontos. Reiterou que o adia-
mento deriva da análise de uma
comissão técnica interna, que
avaliou risco de reidentificação
das pessoas pormeio de IA.
“A lei que o IBGE deve seguir é

de sigilo estatístico. Várias insti-
tuiçõesdomundoestãorevisan-
do[processos],porqueoavanço
da inteligência artificial permite
trabalhar com dados desnome-
ados e torná-los identificados”,
diz, acrescentando que não se
podemaisdivulgar informações
comonopassado. “Estamosava-
liando internamente o que po-
demos divulgar, se podemos di-
vulgartudo,senão”,disseàrepor-
tagem durante conferência do
instituto realizada emSalvador.
Os microdados representam

o menor nível de desagregação
do levantamento e partem dos
questionáriosmaisextensosque
o IBGE aplica. Embora os arqui-
vos não tenham os nomes dos
entrevistados, é possível identi-
ficar uma pessoa a partir da as-
sociação de diferentes dados.
Issopode implicareventuaisdis-
criminações, invasãodeprivaci-
dade ou ataques direcionados.
Institutosdepesquisaredobra-

ram o alerta depois da Lei Geral
de Proteção de Dados, de 2018.
No Censo anterior, de 2010, ela
não existia. A norma determina
a“utilizaçãodemeiostécnicosra-
zoáveisedisponíveisnomomen-
to do tratamento” para garan-
tir anonimização dos dados, de
modo que umdado perca a pos-
sibilidade de associação, direta
ou indireta, a um indivíduo.
Aliberaçãodessasinformações

doCensoestavaprevistapara4de
dezembro.Tratam-sedosmicro-
dados da amostra, que são obti-
dos por um amplo questionário
aplicado a parte da população, e
das chamadas áreas de pondera-
ção,menoresunidadesterritoriais
usadas nos cálculos da amostra.

Última etapa da pesquisa de 2022, liberação dos microdados só acontecerá no ano
que vem; temor é que ferramentas permitam a quebra do sigilo de quem respondeu

Recenseadores do IBGE na Vila Clementino, em São Paulo Rubens Cavallari - 18.ago.22/Folhapress

O IBGE, no entanto, adiou a pu-
blicação para 2026, mas sem
definir nova data.
Embora motivado pelo risco

de quebra de sigilo, o atraso re-
flete uma série de crises enfren-
tadaspelo IBGEqueestouraram
napandemiadeCovidefizeramo
Censo de 2022 já nascer emcon-
dições desfavoráveis, com uma
sériedemudançasnocalendário.
Maior pesquisa estatística do

país,oCensosófoi realizadopor-
que, em abril de 2021, o governo
doMaranhãoentrounoSupremo
Tribunal Federal contra a União
e o IBGE para contestar decisão
do então presidente Jair Bolso-
naro (PL) de não executá-lo na-
quele ano.Apesar das restrições
da pandemia, havia garantias
de que ele poderia ser feito.
Considerada uma fundação

pública de reputação técnica, o
IBGE passou a viver diferentes
revezes —corte de verba, sus-
pensão da pesquisa e descredi-
bilização de metodologia. Na
discussão do Orçamento da-
quele ano, os recursos do Cen-
so, que eram de R$ 2 bilhões,
minguarampara R$ 53milhões.
AoSTFogovernodoMaranhão

alegou que a falta de dados so-
breapopulaçãodoestadopode-
ria gerarperdade receitas tribu-
tárias e impossibilitar a criação
depolíticaspúblicas.OSupremo
acatou o pedido e determinou a
realizaçãodapesquisanoanose-
guinte, em 2022. A União não li-
berouorçamentonecessário, eo
levantamento foi feito com su-
portedeemendasparlamentares.
Sobhostilidadedepartedapo-

pulação, que ameaçava ou se re-
cusava a responder, recensea-
dores iniciaram as entrevistas
em campo em agosto e as finali-
zaram 10 meses depois. O ques-
tionário também foi enxugado.
Um dos quesitos retirados foi
o de emigração internacional,
que mediria a saída de pessoas
do Brasil para outros países.
Já sob o governo Lula (PT), o

Ministério do Planejamento fez

um aporte de R$ 380 milhões
de crédito extraordinário pa-
ra que o instituto conseguisse
finalizar o levantamento.
Desde 2023, o IBGE vem di-

vulgando a conta-gotas os da-
dos agregados sobre diversos
temas, como população, domi-
cílio, raça, religião e mobilida-
de. À Folha integrantes do ins-
tituto afirmaram que essa foi
a estratégia encontrada para
conseguir publicar os números
mediante as adversidades.
O atraso, em especial dos mi-

crodados que estão pendentes,
freou a publicação de artigos ci-
entíficos. No Centro de Estudos
da Metrópole, uma das referên-
cias nacionais nas análises de
transformaçõespolíticasesocio-
econômicasdascidades, ligadoà
USP(UniversidadedeSãoPaulo),
algumas pesquisas estão para-
das,assimcomosistemas intera-
tivosusadoscomdadosdoIBGE
que são liberados ao público.
“O microdado é insubstituí-

vel. Não conseguimos investi-
gar quanto as metrópoles se
transformaram em termos de
estrutura social na última dé-
cada, que foi de uma dinâmi-
ca social muito negativa com
crise econômica muito longa,
pandemia, governo Bolsonaro”,
diz Eduardo Marques, cientista
político e diretor do CEM.
Na área dedemografiadaUni-

camp (Universidade Estadual
de Campinas), estudantes são
direcionados a usar outras fon-
tes de informação enquanto o
microdado não é liberado, mas
têm perdas. “Um aluno interes-
sadoemestudarfecundidadeho-
je usa os dados doMinistério da
Saúde. Com o Censo, você con-
segue desagregar a informação
de fecundidadepor religião, por
exemplo,algo inviávelnabasedo
ministério”, afirmaJoiceMeloVi-
eira,professoradodepartamento
de demografia da instituição.
Alguns artigos, por terem da-

dos só até 2010, não sãomais in-
teressantesparaasrevistascien-
tíficas. “Esperamos sair o Cen-
so de 22 para atualizarmos e,
aí sim, submetermos”, diz ela.
Em junho, o IBGE revelou o

crescimento evangélico no pa-
ís, mas ainda não estão disponí-
veis informações sobre a evolu-
ção de cada denominação. Pa-
ra Lívia Reis, pesquisadora do
Instituto de Estudos da Religi-
ão, só os microdados explicam
quais igrejasagregarammaisfiéis
e quais perderampopularidade.
“Esses números geram um re-

buliçonocamporeligioso.Maso
IBGE está tendo um cuidado es-
sencial, pois entende que os da-
dos não importam só para pes-
quisadores, podem ser usados
comoinstrumentodedisputa in-
ternadentrodocamporeligioso.”
Enquanto ainda lidam com

as pendências de 2022, os téc-
nicos do instituto se preparam
para o Censo de 2030, que trará
novos desafios de coleta.
Nomeiodocaminho,háainda

duas grandes divulgações cen-
sitárias: o Censo Agropecuário,
que deveria ser feito a cada cin-
co anos, mas a última edição é
de 2017; e a pesquisa sobre po-
pulação em situação de rua, a
primeira sem a dinâmica de co-
letadomiciliar.Aprevisãoépara
2027 e 2028, respectivamente.

“
Oavançoda inteligência artificial
permite trabalhar comdados
desnomeados e torná-los identificados
Marcio pochmann
presidente do ibge
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-
GiovanaMadalosso
escritora, roteirista e uma das idealizadoras do
movimento umgrande dia para as escritoras

deveríamos avaliar se um ano foi bom
pela quantidade de vezes que dançamos

Embora eu adore dançar em público, até enten-
do quem tenha vergonha. Não somos ensina-

dos a dançar e, no caso dos homens, nem incenti-
vados a isso. Aprendemos a fazer raízes quadradas
e análises sintáticas mas não a dar passinhos nem
sacudir os quadris.
Alguémargumentará: fazer raiz e análise sintáti-

ca é útil e dançar é inútil. É justamente aí que resi-
dea importânciadedançar:nasua faltadesentido.
Paramuita gente é dificílimo chegar até a pista –

há quemnão se sinta confortável para dançar nem
depois de uma dose de uísque– mas nunca enten-
derei aqueles que se privamdebalançar entre qua-
tro paredes.
Oesquemaésimples.Vocêestáemcasa.Derepen-

te,éinterpeladoporumamelodiaqueentrapelasore-
lhaseagitaalgo.Vocêsenteumavontadeestranhade
se sacudir, e talvez um ímpetode reprimir essa von-
tade. Comodiria o famoso refrão, não se reprima.
Deixe a vida fluirmiudinho pelos seusmúsculos.

Liberte os pés dos sapatos. Cumprimente opisoda
sala com os metatarsos —há quanto tempo, meu
gélido amigo. Se ainda estiver encabulado, feche as
cortinas. Os olhos. Solte os ombros, depois os qua-
drise,acimadetudo,permita-seserridículo:alguém
que semovimenta livremente jamais será ridículo.
Yes,meucaroNureyevdeapartamento,agoraésó

seguirassim,cadavezmaissolto.Mesmoquesejapor
poucosminutos.Quemsabeatéaumentandoosom,
incomodandocomasuaalegriainsolenteosvizinhos.
Percebeabananaque, comosbraços soltos, você

dáparaosistema?Quemman-
dou afastar o tapete e chaco-
alhar a barriga em plena ter-
ça-feira? Ninguém. E por isso
mesmovocêestá fazendo,por
issomesmoestásentindouma
coisa tão boa em fazer.
Dançar é abrir uma janela

no tempo com o corpo. É dar
uma cotovelada, e depois um
giro, naquelas demandas ur-
gentes que se renovam a ca-
dadia.Dançaré sedaraopra-
zer. Vale apena repetir: se dar
aoprazer.Oi, prazer, sou todo
seu. Não há algo de subversi-
vo nessemovimento?
Um movimento. É isto que

dançar deveria ser. Glúteos,
unidos, jamais serãovencidos!Todos juntoscontra
a tensãomuscular.Terminaçõesnervosasemgreve
peloaumentodesomepelagarantiadovolumemí-
nimo. Pelos nossos direitos, e esquerdos. A Associ-
ação dos Tendões apoia essa proposta.
Dançardeveriaser imperativo. “Desculpe,nãopos-

soatenderagora,estoudançando.” “Vaivocê limpar
oJúniornobanheiroqueagoratôchacoalhandomi-
nhasmãospara cima.” “Desculpem, vou chegar um
pouco atrasada, estou presa no refrão.”
Que vida é essa em que compramos fatiador de

ovos e espelho de aumento e não um estrobo para
pendurar no teto da sala? Que vida é essa em que
pagamos para usar equipamentos que nos forçam
a semexer quando poderíamos estar fazendo algo
parecido de graça e comgraça?
Não deveríamos avaliar se um ano foi bom pela

quantidadedemetasqueatingimos,nempelaquan-
tidadededinheiroquemultiplicamos,maspelonú-
mero de vezes que cortamos a tarde combraçadas
desajeitadas no ritmo damúsica.
Estamosvivendomomentostãoduros,emumpa-

ís tãoviolento,emquetantoscorposmorrempreco-
cemente para nuncamais dançar. Levante comigo,
leitor, levante comigo, corpoestranho, ehonremos
estaabundância.Balançaapema,balançasemparar.

Dançar entre
quatro paredes

Dançar é abrir
uma janela no
tempo como
corpo. É dar
uma cotovelada,
e depois um
giro, naquelas
demandas
urgentes que se
renovama cada
dia. Dançar é se
dar ao prazer

Medoda violência provoca
mudançana rotina de 72%dos
brasileiros, apontaDatafolha

-André FleuryMoraes

SãoPaulo Omedodaviolência le-
vou 72%dos brasileiros amudar
de alguma forma a rotina com a
qual estavam habituados, mos-
tra a mais recente pesquisa Da-
tafolha sobre os impactos da vi-
olênciaedasegurançapública—
ouda falta dela—napopulação.
O levantamentoouviupresen-

cialmente 2.002 pessoas de 16
anos oumais em 113municípios
entreosdias2e4dedezembro.A
margemdeerrodaamostragem
geral é de dois pontos percentu-
ais paramais ou paramenos, no
nível de confiança de 95%.
A mudança mais visível en-

volve o uso do celular: 56% dos
brasileirosdisseramterdeixado
de utilizar o aparelho nas ruas
nos últimos 12meses.
Taisatitudesseestendemtam-

bém ao trânsito e ao ambiente
doméstico.Olevantamentomos-
tra, por exemplo, que 36% dos
brasileiros afirmam termudado
o caminho para o trabalho ou o
localdeestudopormedodavio-
lência.Outros31%passaramati-
rar alianças, correntinhas e ou-
tros adereços ao sair às ruas, e
27%relataramterdeixadode fa-
zer algo prazeroso.
Emtermospráticos,dizaadvo-

gadaCecíliaMello, desembarga-
dora aposentada do TRF-3 (Tri-
bunal Regional Federal da 3ª Re-
gião) e especializada em direito
penal, o resultado mostra que a
insegurança está cada vez mais
próxima da população.
“Antes havia a ideia falsa de

uma violência controlada. Da-
quela premissa de que ‘comigo
não vai acontecer’, que ‘aconte-
cecomfulanoporquenãopresta
atenção’.Masoproblemaescalou
de talmaneira quemostrou que
ninguémestá imuneàviolência.”
Segundo oDatafolha, 26%dos

brasileiros deixaram de sair de
casa em razão do medo da vio-
lência. As mulheres são as mais
afetadas tanto no recorte geral
comonas amostras temáticas.
Amudança na rotina pelome-

dodaviolênciaatinge76%delas.
Nocasodoshomens,68%.Nore-
corteporgênero,amargemdeer-
ro é de três pontos percentuais
paramais ou paramenos.
Elas são maioria entre quem

não usa celular nas ruas (62%
contra49%doshomens)erepre-
sentam a maior parte daqueles
que deixaram de fazer algo pra-
zeroso: 31% ante 22%.
Para Mello, a diferença repre-

senta a “distorção social seríssi-
maqueagentevive”—oAnuário
Brasileiro de Segurança Pública
de 2025, por exemplo, mostrou
aumentonosregistrosdeviolên-
ciacontraamulher,que inclui fe-
minicídiosetentativasdefemini-

Pesquisa mostra que 56% da população afirma ter evitado usar o
celular nas ruas e que 26% diz ter deixado de sair de casa neste ano

Mudou algum hábito na rotina por medo da violência
em 2025?

Opinião sobre segurança pública

Em%

Sim 72

28 Não

Atitudes tomadas em 2025 por medo da violência
Em%

Evitou usar o celular na rua

Mudou o caminho para o
trabalho ou estudo

Tirou aliança, correntinha e
outros adereços ao sair para a rua

Deixou de fazer algo
que lhe dá prazer

Deixou de sair de casa

Deixou de usar
transporte coletivo

Colocou insufilm no carro

Blindou o carro

Fonte: Datafolha ouviu 2.002 pessoas, com 16 anos ou mais, entre os dias 2 e
4 de dezembro. A margem de erro dos dados gerais é de 2 pontos percentuais
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cídio, entre outros crimes.
Comomostrou a Folha, a par-

celadapopulaçãoqueconsidera
asegurançaomaiorproblemado
paísvoltouasubirechegaa 16%.
Com isso, o tema fica atrás ape-
nas da saúde, que tem 20%.
A mudança de hábitos é mais

expressiva emregiõesmetropo-
litanas,onde80%dosmoradores
relataramtertomadoalgumaati-
tude devido ao medo da violên-
cia.No interior,a taxafoide66%.
A principal diferença é no uso

de celular na rua, deixado de la-
do por 68% dos moradores das
metrópoles frente a 47%dosha-
bitantesdecidades interioranas.
É um dado que acompanha

outras estatísticas. A cidade de
São Paulo, por exemplo, teve al-
ta de homicídios (de 2,8%) e fur-
tos (4,6%)nosprimeirosdezme-
sesde2025(osdadosmaisnovos
disponíveis),nacomparaçãocom
omesmoperíododoanoanteri-
or. Esse movimento vai na con-
tramãodoregistradonoestado,
quetevequedanosdois indicado-
res—reduçãode2,6%noshomi-

cídios e de 0,1% nos furtos.
O medo da violência atinge

mais de 65% em todas as faixas
etárias, sendo mais alto naque-
les com60 anos oumais (77%).
Tambémseverificaentreaque-

les quevotaramemLula (70%) e
emBolsonaro (76%). No recorte
doeleitorado, amargemdeerro
é de três pontos para o petista e
de quatro para o ex-presidente.
Para o sociólogo Cláudio Bea-

to,coordenadordoCentrodeEs-
tudos emCriminalidade e Segu-
rança Pública daUFMG (Univer-
sidadeFederaldeMinasGerais),
osnúmeros representamumin-
dicador da qualidade de vida.
“Se você não tem tranquilida-

depara sair na rua, significa que
nósestamosvivendoemumam-
bientemuitoruim.”Segundoele,
oresultadoéumefeitoemcadeia
querecai tantosobreaáreasocial
comosobreaeconômica.Depois
vêmaspectosrelacionadosàmo-
radia. “Temos a proliferação de
condomínios fechados cada vez
maiores, que oferecem todos os
serviços lá dentro.”
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Conteúdo patrocinado produzido pelo Estúdio Folha

48%
masculino

52%
feminino

Gênero

Caminham

Andam de bicicleta

Passeiam com a família

Piquenique

Correm

Visitam exposições

Praticam esportes coletivos

Aproveitam a paisagem

Descansam

Passeiam com amigos

OPINIÃO DOS
FREQUENTADORES
SOBRE O NOVO
IBIRAPUERA
Resultados da pesquisa Datafolha

Nota média dada ao parque

Parque melhorou

Satisfação com a
infraestrutura do parque

72%
consideram que o

parque está melhor hoje
que há 5 anos, quando o
Ibirapuera foi concedido

à iniciativa privada

95%
consideram que o
parque está bem

conservado

87%
concordam que a

concessão permitiu à
Prefeitura investir mais

em parques na
periferia

96% dizem que o parque tem
boa infraestrutura para
atividades esportivas

95% que está bem conservado

95% aprovam cachorródromo,
pista de skate e quadra de tênis

88% que é um lugar seguro

80% que tem muitas atividades
culturais e eventos gratuitos

76% que é fácil o acesso via
transporte público

66% que tem boa
oferta e alimentação

(resposta espontânea, em %)

Como vão ao parque (Em %)

Ônibus

Carro

Metrô

Carro de
aplicativo

A pé

Bicicleta

Moto

Trem

65%
dos que vão ao parque
de ônibus disseram que
aumentaram a frequência
após a implementação do
Domingão Tarifa Zero

86%
dizem que se sentem mais
seguros sabendo que no
parque existe o sistema
de monitoramento por

câmeras do Smart Sampa

9,1

53

59%
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(Em %)Renda familiar
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Masao Goto Filho/Estúdio Folha

Pesquisa Datafolha mostra que 72% consideram que parque está melhor do que há cinco anos,

quando o Ibirapuera foi concedido à iniciativa privada; 95% avaliam que está bem conservado

APRESENTA

Os mais de 16 milhões de
pessoas que frequentam
o Parque Ibirapuera por

ano não deixam dúvidas, ele é o
sinônimode lazer e atividades fí-
sicasdacidadedeSãoPaulo.Ago-
ra, uma pesquisa realizada pelo
Datafolha com esses frequenta-
dores revela o que o paulistano
acha de seu parque favorito. E a
avaliação émuito positiva.A nota
média alcançadapeloparque éde
9,1, sendo que 50% dos entrevis-
tados deram nota 10.

Aavaliaçãopositivaéacompa-
nhada da percepção generalizada
de que oparquemelhorounos úl-
timoscincoanos, segundo72%dos
ouvidospeloDatafolha. Esseperí-
odo coincide com o da concessão
do Ibirapuera à iniciativa privada.
Firmadaem2019,elatemcomoob-
jetivo modernizar a manutenção,
ampliar serviços e reduzir custos
públicosdegestão.Fatoresquesão
percebidos pela população.

Por exemplo, 95% dos entre-
vistados dizem que o Ibirapue-
ra está bem conservado, e 96%
afirmam que o parque possui
boa infraestrutura esportiva. A
sensação de segurança também
éelevada—88%consideramolo-
cal seguro, e 86% dizem se sentir
mais protegidos ao saber que o
parque émonitorado pelo Smart
Sampa, o maior programa de vi-
deomonitoramento inteligente
e integrado da América Latina,
lançado pela Prefeitura de São
Paulo. Ele integra câmeras auma
central e dispara alertas em caso
de alguma ocorrência.

O Datafolha realizou mil en-
trevistasno Ibirapueraentre30de
novembro e 7 de dezembro com
pessoas com 16 anos ou mais. A
margemdeerroéde3pontosper-
centuais,paramaisouparamenos.

Quase a totalidade dos ouvi-
dos, 95%, aprovaasobras recentes
feitas no Ibirapuera, como a nova
pista de skate, a quadra de tênis e
ocachorródromo.Alémdisso, 87%
aprovam o modelo de concessão
por permitir que a prefeitura di-
recione recursos economizados
para parques da periferia.

O levantamento também re-
vela que o Ibirapuera se consoli-
dou comoespaço para atividades
gratuitas, com 68% dos frequen-
tadoresparticipandodeações es-
portivas ou culturais oferecidas
no parque. A caminhada conti-
nua sendo apráticamais comum
(50%), e o número de visitantes
é percebido como crescente por
73% dos entrevistados.

Esse aumento no número de
visitantes é explicado também
peloDomingãoTarifa Zero, cria-
dopela atual administração.Com
ônibus gratuitos aos domingos,
cresceuonúmerodepessoas que
frequentam o parque. E a pes-
quisa revela que é exatamente o
ônibus o meio de transporte es-
colhidopor53%dos frequentado-

res que vão ao Ibirapuera. Entre
eles, 65%disseramque aumenta-
ram o número de vezes que vão
aoparquedesdea implantaçãodo
Domingão Tarifa Zero.

MAISPARQUESNACIDADE
Enquanto a concessão refor-

ça amanutenção de equipamen-
tos consolidados como o Ibira-
puera, a prefeitura tem investido
paralelamente na expansão de

Paulistano aprova concessãodo Ibirapuera,
diz que parquemelhorou e dá nota 9,1

parques e áreas verdes na cidade.
Hoje São Paulo conta com 120
parques públicos, número im-
pulsionado pela atual adminis-
tração, que inaugurou 12 novos
parques com foco especialmente
nas regiões periféricas.

Somente em 2024, foram
inaugurados quatro parques
municipais: Parque Linear Jar-
dim São Francisco, na Penha
(zona leste), Parque Linear Sa-

Deck no
Ibiraquera

rah (zona oeste), Parque Linear
Córrego Itaquera (zona leste) e
Parque Princesa Isabel (centro).

Em 2025, a prefeitura entre-
gou àpopulação oNúcleo Pabreu
doParqueMunicipal JardimPrai-
nha (zona sul), o Parque Linear
Córrego doBispo (naCasaVerde,
zonanorte), oParque JardimApu-
rá-Búfalos (em Cidade Ademar,
zona sul), e o Morumbi Sul (em
Campo Limpo, na zona sul).
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MORTES

JOSÉEdUARdOBORELLI AZEVEdO (1983 - 2025)

-André FleuryMoraes

São Paulo A história se repetia todos os dias: Jo-
sé Eduardo Borelli Azevedo chegava do trabalho e
dizia àmãe, Maria Lurdes, a Lurdinha, para que se
preparasse. Tinhamuita coisa a contar sobre o tur-
no do qual acabava de sair enquantomotorista do
Samu(ServiçodeAtendimentoMóveldeUrgência).
“Ele passava relatório. Eu escutava das 7h às 19h

tudo o que tinha acontecido. Sabia quem havia si-
do internado, quemhaviamorrido”, conta amãe.
José Eduardo era apaixonado pela profissão, es-

pecialmente por salvar vidas.
Nascido em 1983 em Bauru (SP), desde cedo de-

monstroufacilidadecomalínguaportuguesa.Havia
razõespara isso: amãeeraprofessoradadisciplina
em colégios da cidade e em cursos preparatórios.
Mas gostavamesmo é de adrenalina.
Ainda criança, pegou escondido um avião de ae-

romodelismo que a família tinha em casa e tentou
controlá-lo sozinho.Nãodeucerto, ahélice atingiu
sua perna e foi direto para o hospital.
“Ele ficou muito machucado. Era muito arteiro”,

lembra amãe, hoje com75 anos.
Tirou de letra a carteira de habilitação porque o

pai,donodeautoescola, sempreensinouorgulhosa-
mente o filho a dirigir.
Ointeressepelaaventurao

acompanhouao longodavi-
da. Jámaisvelho,contavaos
dias para ir ao ranchoda fa-
mília epassarhorasdirigin-
doamotoquetinhacompra-
do para fazer trilhas.
“Láerammaisde200 ran-

chos e ele conhecia todo
mundo. Andava para todo
cantoeaindaajudavaopes-
soaldeumladoparaooutro
com suamoto”, afirma.
José Eduardo chegou a

cursar biologia durante um
tempo, mas não concluiu.
Também trabalhou comre-
troescavadeiraeatédeuau-
las de apoio para os motoristas recém-iniciados
nomaquinário.Tornou-semotoristadoSamuquan-
do passou em concurso público, já mais velho, na
mesma cidade do interior paulista onde nasceu.
Sempre buscou se aperfeiçoar. Passava horas na

internet em busca de informações sobre procedi-
mentosdoserviçodeurgênciaemgrandescidades,
comoBeloHorizonte ou Curitiba.
Alguns anos depois foi transferido à Unidade de

Transporte de Pacientes, que leva e traz pessoas
que fazem tratamentos em outras cidades. Desco-
briu umnovomundo, conta amãe.
“Ele eramuito apegadoaospacientes, comquem

sempre tirava fotos, e à equipe de enfermeiros.”
José morreu em 27 de novembro, vítima de uma

hemorragia gastrointestinal. Sem filhos, deixou a
mãe,Maria Lurdes, a irmãViviane, o cunhadoMar-
celo,asobrinhaAmélia,amigoseumainfinidadede
pacientes que ajudou a salvar.

Motorista do Samu tinha
paixãopor salvar vidas
nascido em bauru, no interior de
são Paulo, chegou a cursar biologia

OQUEFAZER
EMCASOdEMORTE
ServiçoFunerário
Municipal deSão
paulo Central 156
Tel. (11) 3396-3800;
prefeitura.sp gov.br/
servicofunerario
Anúnciopago
naFolha Tel. (11)
3224-4000. WhatsApp
(11) 99646-9069.
Seg. a sex.: 10h às 19h.

Arquivo pessoal

Cidademais verticalizadado
Brasil, Santos lidera em ilhas
de calor no litoral de SãoPaulo

-João Pedro Feza

SantoS Edifíciosaltosbloqueiam
abrisadomare fazemdeSantos
a cidade líder no litoral de São
Paulo em ilhas de calor. O fenô-
meno se refere a áreas comtem-
peraturamaiselevadadevidoàal-
teraçãodapaisagemnaturalpor
causa da urbanização.
OsdadossãodaUrbVerde,pla-

taformadigitaldemonitoramen-
to socioambiental alimentada
por pesquisadores da USP (Uni-
versidadedeSãoPaulo)eparcei-
ros. Ela aponta que omunicípio
temopior índicedeilhasdecalor
no litoralpaulista: coeficientede
83,3numaescalaquevai até 100.
No litoral, a segunda colocada

é a vizinha São Vicente (coefici-
ente de 79,7). A lista paulista é li-
deradapela capital, comcoefici-
ente de 100. Para calcular esses
números, aplataformamultipli-
ca a chamada população vulne-
rável (idosos e crianças) pelo fa-
torde intensidadetérmica (dife-
rença de temperatura entre um
setor e outro domunicípio).
SegundooIBGE(InstitutoBra-

sileirodeGeografiaeEstatística),
Santos também é a cidade mais
verticalizada do país.
“Santos cresceu para cima. É

umprédiocobrindoooutro.Fal-
ta vento e falta verde”, diz a apo-
sentadaHelieteBotelhodaSilvei-
ra, 75. “Mais verde amenizaria o
problema”,concordaotécnicode
enfermagemOdairBenjamin,54,
queressalva: “Épaliativo.Solução
definitiva não dámais”.
OaposentadoLuizYamashiro,

80,divide-seentreAraraquara,na
região central do estado, e San-

tos, comcasas nas duas cidades.
“Sintomais calor em Santos. E a
gente cansamais rápido.”
A prefeitura afirma fazer sua

parte e diz que para combater o
problema decidiu juntar no ano
passadoassecretariasdeDesen-
volvimento Urbano e de Meio
Ambiente. “Não podemos acei-
tarumacidadedesenvolvidasem
respeitoànatureza”,avaliaotitu-
lar da pasta, Glaucus Farinello.
Outra iniciativafoio lançamen-

to,emmarçode2025,doprogra-
ma “Santos Sustentável” —que
temcomoumadasmetasoplan-
tiode10milárvoresaté2028.As-
sim, a cidade chegaria a 45 mil
árvores na área insular (onde vi-
vemmaisde95%dapopulação).
O secretário diz que omunicí-

pioexecutaumaespéciede“acu-
puntura verde”: troca de asfal-
to por natureza (canteiros, hor-
tas e pomares) em trechos que a
prefeituramapeia. Um exemplo
é umamata urbana, iniciada no
segundosemestre,comaretirada
de asfalto de um estacionamen-
to para plantar 194mudas de ár-
vores nativas damata atlântica.
Tambémcriou,emjulho,oPar-

quedosMorros,queéomaiores-
paço do tipo na cidade, com290
milmetrosquadrados, voltadoa
preservação da biodiversidade,
proteção da fauna e garantia de
regeneração ambiental.
A chegada desses “pulmões

verdes” como medida mitigató-
ria também inclui plantios em
calçadas e praças para ampliar a
área permeável e facilitar a infil-
traçãodeáguade chuvano solo.
Aotodo,deacordocomoIBGE,

67,1%dasmoradiassantistas são

apartamentos. Em segundo lu-
gar aparece Balneário Cambo-
riú (SC), com 63,3%, e em ter-
ceiro, São Caetano do Sul (SP),
com52,5%.Entreumcensoeou-
tro (2010e2022), Santos teveum
crescimentode23,2%nonúmero
de apartamentos—eram 91.228
e passaram a ser 112.401.
Para quem caminha pela orla

do bairro Ponta da Praia basta
olharparacima:trêsgrandespré-
dios residenciais estão emcons-
trução nas proximidades da fai-
xadeareia.NosbairrosdeApare-
cida, Embaré eBoqueirão, casas
e estruturasbaixas tambémdão
lugar a edifícios novos.
“Averticalizaçãoéumaquestão

central”,dizourbanistaepesqui-
sadordaUrbVerdeMarcelFantin.
“Interferenamovimentaçãodos
ventos e cria bloqueios contra a
circulaçãoadequada,alémdede-
sestruturar todaa infraestrutura
verde urbana.”
Ele observa que ilhas de calor

não só aumentam o cansaço fí-
sico como reduzem a capacida-
de de regulação térmica corpo-
ral, oqueabre caminhoparado-
enças relacionadas ao aumento
dacargadetrabalhodocoração.
ProfessordoInstitutodeArqui-

tetura e Urbanismo da USP em
SãoCarlos,Fantinressaltacomo
eramas casas da costa nas déca-
dasde1940e1950.“Murinhosbai-
xos,quintalverdenafrente,árvo-
res frutíferasnos fundos, árvore
na calçada. Tudomudou.”
A intensa atividade portuária,

com cargas e caminhões emflu-
xodiáriopeloportodeSantos, o
maior da América Latina, tam-
bém contribui para o cenário.

Prefeitura do município diz ter meta de plantar 10 mil árvores até
2028 e cita criação de mata urbana e parque como principais ações

Aglomerado de prédios emovimentação de banhistas na praia do Boqueirão, emSantos Rafaela Araújo/Folhapress
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SPainda tem54mil imóveis sem
energia após passagemde ciclone

SãoPaulo Quatrodiasapóso iní-
cio do apagão causado pela pas-
sagemdeumcicloneextratropi-
cal, 54mil imóveis ainda enfren-
tavamfaltadeenergiaelétricana
Grande São Paulo por volta das
20h30 deste domingo (14).
A concessionária de energia

Enelhaviadito,emnotadivulga-
danosábado(13),queaprevisão
eradequeasituaçãoestarianor-
malizada até o fimdo domingo.
Noiníciododia,maisde179mil

clientesestavamsemenergia.No
auge do apagão, 2,2 milhões de
imóveis ficaramàs escuras.
Emnotadivulgadananoitede

domingo, a Enel afirmou que o
fornecimento de energia estava
voltando ao padrão de normali-
dade na sua área de concessão,
como “restabelecimentodo ser-
viçoparaosclientesafetadosnos
dias 10 e 11 de dezembro pelo ci-
clone extratropical”.
“Técnicos da distribuidora se-

guem atuando em alguns casos
mais complexos de reconstru-
çãode rede, que envolvem troca
decabos,posteseoutrosequipa-

enel poderá perder concessão caso não cumpra índices de qualidade, diz mme

“OgovernodoBrasilnãotolera-
ráfalhasreiteradas, interrupções
prolongadasouqualquerdesres-
peito àpopulação, especialmen-
teemumserviçoessencial como
ofornecimentodeenergiaelétri-
ca”, diz trecho da nota.
De acordo com o MME, a “de-

terminação do presidente Luiz
InácioLuladaSilvaéderigorab-
solutonafiscalizaçãoenagaran-
tia da qualidade dos serviços de
distribuiçãodeenergiaelétrica”.
A nota doMMEdiz ainda que,

“desde as primeiras ocorrências
de interrupção no fornecimen-
todeenergia,oministroAlexan-
dre Silveira determinou amobi-
lização imediata de todo o setor
elétrico, comatuaçãocoordena-
dadosórgãospúblicosedasem-
presas envolvidas”.
Ainda na sexta-feira, o procu-

rador Lucas Rocha Furtado, do
Ministério Público no Tribunal
deContasdaUnião(TCU),pediu
que o tribunal obrigue a Aneel
(AgênciaNacionaldeEnergiaElé-
trica)asuspenderqualquerpro-
cessoderenovaçãodeconcessão
da Enel em São Paulo. A conces-
sãovenceem2028,masaempre-
sa jápediua renovaçãopormais
30anos. Issodependedeumade-
cisão do governo federal. O pro-
curador solicitou tambémqueo
tribunalanaliseos investimentos
realizados na modernização de
rede, assimcomona “prevenção
de impactos causados por even-
tos climáticos previsíveis”.

Candidato da segunda fase da Fuvest em local de prova emSão Paulo Leandro Chemalle/Thenews2/Folhapress

Fuvest propõe reflexão sobre operdão como temade sua redação
-GustavoGonçalves

São Paulo A Fuvest apresentou
nestedomingo (14) aos candida-
tos o tema “O perdão é um ato
quepodesercondicionadoou li-
mitado”naredaçãodovestibular.
Apropostafezpartedoprimei-

rodiadasegundafasedoexame,
que também teve dez questões
discursivas de língua portugue-
sa, literatura e gramática.
Nesta edição, alémda redação

dissertativo-argumentativa, os
candidatos puderam optar pe-
la produção de um texto do gê-
nero carta, definido nomomen-
todaprova.Aescolhaentredois
gênerosestreounestevestibular
e fazpartedonovomodelodere-
dação adotado pela Fuvest.
Na proposta alternativa deste

domingo,ocandidatodeveriaes-
crever uma carta dirigida a uma
pessoa fictícia que o havia acu-
sado injustamente de um com-
portamento moralmente con-
denável, expondoosmotivospa-
ra conceder ou negar o perdão.
A coletânea de apoio reuniu

textos literários, jornalísticos e
artísticos —entre eles uma co-
luna publicada na Folha— que
abordam o tema sob diferentes
perspectivas, incluindo trechos
deobras deficção, poesia,músi-
ca, uma fotografia jornalística e
um texto de análise, usados co-
mo base para reflexão.
Para a analista pedagógica da

plataforma Redação Nota 1000,
AmandaRodrigues,otemaman-
témafinidadecomoperfildaFu-
vestaoproporumareflexãoaber-
ta,semrespostaúnicaousolução
prática imediata.

Segundo ela, a discussão per-
mite tanto a defesa do perdão
condicionadoquantodoperdão
sem limites, além da análise das
consequênciasdoatodeperdoar
—ou de não perdoar— nas rela-
ções individuais e sociais.
Rodrigues afirma que, por se

tratardeumtemaabstrato,ode-
safiodocandidato foi relacionar
oconceitodeperdãoasituações
concretas,comoconflitos famili-
ares, injustiçassociais, violência,
cancelamentosnasredessociais,
disputas internacionaiseatéaLei
daAnistianoBrasil.Ela também
aponta semelhança com o tema
dosimuladoaplicadopelaFuvest
neste ano,queabordourelações
interpessoais e comunicação.

mentos.Asequipes tambémtra-
balhamparaatendersolicitações
de faltade luzregistradasapóso
evento climático”, disse.
A concessionária afirma que

desde a manhã de quarta-feira
mobilizou um número recorde
de equipes em campo, chegan-
do a cerca de 1.800 times ao lon-
go dos dias de trabalho.
Na sexta (12), a Justiça acatou

um pedido do Ministério Públi-
coedeu 12horasparaaEnel res-
tabelecer a energia elétrica para
todos os clientes de sua área de
concessãoemSãoPaulo, sobpe-
nademultadeR$200milporho-
ra.Emseudespacho,a juízaGise-
leValleMonteirodaRocha,da31ª
VaraCível do estado, fez críticas
à prestação de serviços da Enel.
Ela tambémlembrouohistóri-

code apagões recentes. “Énotó-
rioohistóricodedescumprimen-
tos edeficiências, sobretudoem
períodos de chuvas e nofinal do
ano,quandoaestruturadeaten-
dimentodeveria ser reforçadae,
no entanto, recorrentemente se
mostra insuficiente”, disse.

“Em 2023 e 2024, apagões de
grandemagnitudeexigiramatu-
ação judicial e regulatória, com
decisões do Tribunal de Justiça
impondo medidas para reduzir
interrupções, acelerar o atendi-
mento emelhorar a transparên-
cia informacional”, acrescentou.
O prazo para a decisão fosse

cumprida começaria a contar
quando a Enel fosse notificada.
Questionada se recebeu a noti-
ficação, a empresa não respon-
deuatéaconclusãodestaedição.
De acordo com o Tribunal

de Justiça, a ordem para a noti-
ficação foidadapelamagistrada
às 20h05 de sexta-feira.
Também neste domingo, o

Ministério de Minas e Energia
(MME) afirmou, em nota, que a
Enel poderá perder a concessão
dedistribuiçãodeenergiaemSão
Paulocaso“nãocumpra integral-
mente os índices de qualidade e
asobrigaçõescontratuaisprevis-
tasnaregulaçãodosetor”.Oposi-
cionamento,contudo,nãodeixa
claro quais são as condições pa-
ra perda da concessão.

OprofessorderedaçãodoCur-
soAnglo,SérgioPaganim,dizque
houveumamudançaemrelação
aos últimos anos, quando a pro-
va costumava trazer temasmais
concretosesociais, próximosao
cotidiano dos candidatos.
Em relação à proposta alter-

nativa, para Paganim, apesar do
tommaisnarrativo, a carta tam-
bém exigia uma dimensão for-
temente argumentativa, já que
o candidato precisava justificar
a decisão.
Paraaprofessoradeportuguês

e redaçãodoObjetivo,PaulaNo-
gueira,acoletâneaexigiadocan-
didato uma leitura atenta para
definir o recorte da redação. Ela
afirmaque a prova cobrava a ca-

pacidade de articular as ideias
dos textos de apoio com reper-
tórios próprios e atualizados, o
que tornava mais concreto um
tema abstrato. Trazer referênci-
asdo século 21, disse, ajudaaan-
corar a discussão e demonstrar
leitura crítica da realidade.
Noprimeirodia,aredaçãocon-

ta50pontoseasdezquestõesde
português, literaturaegramática
valem, juntas, 50 pontos.

$
Ministro vai pro-
por agenda com
Nunes eTarcísio
Na nota divulgada
neste domingo, o
Ministério deMinas
e Energia diz que o
ministro Alexandre Sil-
veira “irá propor uma
agenda como gover-
nador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, e
o prefeito da capital,
RicardoNunes, “para
alinhamento de res-
ponsabilidades e atu-
ação coordenada,
garantindo que todos
os órgãos públicos
envolvidos cumpram
seus papéis na gestão
da crise”.

$
Segundodia
temdisciplinas
específicas
A Fuvest tem 30.787
classificados para
segunda fase, que
segue nesta segunda-
-feira (15) comprova
com 12 questões dis-
cursivas das discipli-
nas específicas de
cada carreira.

classificados
Para anunciar ou vermais ofertas acesse
folha.com/classificados
ou ligue 11 3224-4000
whatsapp 11 9 9646-9069
classificados@grupofolha.com.br

NEGÓCIOS

COMUNICADOS

COMUNICADO
Esgotadosnossos recursosdecon-
tato ,convidamosaSra.KarinaSil-
vaFerreira, portadordaCTPS
46953série350-Sp,acompare-
ceremnossoescritório,a fimde
retornaraoempregoou justificar
as faltasdesde10/11/2025,den-
trodoprazode48hsapartirdes-
tapublicação, sobpenadeficar
rescindido,por justomotivo,auto-
maticamente,ocontratodetraba-
lhoporabandonodeemprego,nos
termosdoart.482 letra idaCLT.
Abandonodeemprego
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Oministro Alexandre Padilha exibe canetas emagrecedoras da
EMS emvídeo após evento da empresa, em agosto Reprodução

$
Entidades se
dividementre
crítica e apoio
Oplano de acelerar o

lançamento dos ema-
grecedores recebeu
críticas de entidades
como a Interfarma e o
Sindusfarma, que apon-
taram risco de inse-
gurança jurídica e de
atraso emoutras avalia-
ções demedicamentos.
Já a PróGenéri-

cos disse que havia
aumento exponencial
da procura por cane-
tas emagrecedoras
e que amedida tem
“razões excepcionais
de interesse público”.

-Mateus Vargas

Brasília Técnicos de setores
deavaliaçãodemedicamentos
da Anvisa (Agência Nacional
de Vigilância Sanitária) afir-
mam que o plano de acelerar
a análise de canetas emagre-
cedoras pode atrasar o lança-
mentodeterapiasmais impor-
tantes, incluindoparadoenças
graves,comocâncer,epilepsia,
Parkinson avançado e AME
(AtrofiaMuscular Espinhal).
Oalerta consta emduasno-

tas técnicaselaboradasnoco-
meço de agosto, antes de a
agência lançar um edital per-
mitindoqueprodutosconten-
do liraglutidaousemaglutida,
quesãoosprincípiosativosde
emagrecedorescomooSaxen-
da e o Ozempic, furassem a
fila de análises.
Questionadasobreasmani-

festaçõesdostécnicos,aAnvi-
saafirmouqueosdocumentos
tiveram justamente o objeti-
vo de avaliar “todos os aspec-
tos de uma intervenção regu-
latória”.Aagênciadissequeos
riscosforamponderadoseque
definiuumlimitedeprocessos
priorizados para que não ha-
ja prejuízo a outras terapias.
O órgão regulador afirmou

que possui regras que garan-
tem a priorização de análise
de produtos que visam aten-
der a condições sérias debili-
tantes, doenças raras e emer-
gências emsaúdepública, en-
tre outras situações.
“A capacidade operacional

daAnvisa temsidoumdesafio
da atual gestão da instituição
e vem sendo enfrentada com
umasériedemedidas,quevai
desderearranjodeprocessos,
investimentos em novas tec-
nologias até a reestruturação
do quadro de técnicos”, disse.
Aagênciapriorizou20cane-

taseestimaquesemanifestará
ainda em 2025 sobre pedidos
deEMS,MegalabseMomenta.
Umadas notas obtidas pela

reportagem contrárias a ace-
lerar o registro das canetas,
elaborada pelo setor de ava-
liação de segurança e eficácia
dos medicamentos, diz que a
mudança na ordem poderia
gerar questionamentos da in-
dústria e da sociedade.
Issoporqueosdemaispedi-

dos“seriampreteridosmesmo
diantedealta relevânciaclíni-
caedeimpactonasaúdepúbli-
caesperados”, segundoanota.
O documento ainda afirma

que acelerar os concorren-
tes demedicamentos como o
Ozempicnãoécapazdecoibir
as falsificações e a manipula-
çãoindiscriminadademedica-
mentos. “Naverdade,apriori-

Acelerar rivais doOzempic
vai travar outros remédios,
dizem técnicos daAnvisa
agência afirma que definiu limite de processos priorizados
para não prejudicar a análise de outros medicamentos

zação não poderia garantir nem
mesmo a disponibilidade des-
sesmedicamentos nomercado.”
Oriscodedesabastecimentoe

osrelatosdefalsificaçãosãocita-
dos pela Anvisa como argumen-
tos centrais para acelerar a aná-
lise dos concorrentes. A priori-
zação foi inicialmente sugerida
pela gerência de fiscalização do
órgãoregulador.Aoformalizaro
edital, em agosto, a Anvisa tam-
bémmencionouqueoMinistério
daSaúdedefendeuapriorização
para “reduziradependência tec-
nológica”epromover“soberania
e autonomia nacional”.
Dias antes de oministério aci-

onar a Anvisa, o ministro da Sa-
úde, AlexandrePadilha, fezuma
espéciedepropagandadosema-
grecedores recém-lançadospela
farmacêutica EMS, os primeiros
de fabricação nacional conten-
do liraglutida.Osemagrecedores
sãomedicamentos controlados,
categoria em que propaganda,
entrega de amostra grátis e ou-
trasaçõesdemarketingsãopro-
ibidas. O aumento do consumo
para fins estéticos preocupa as-
sociações e sociedadesmédicas.
Durante a discussão sobre o

edital,outraáreatécnica,quetra-
ta da avaliação da qualidade de
medicamentos sintéticos, disse
que a Anvisa apresentou dados
com “fragilidade conceitual” so-
bre concentração de mercado e
riscodedesabastecimentooufal-
sificação das drogas.
O argumento da agência re-

guladora, segundo os técnicos
do próprio órgão, não teria con-
siderado que parte dos princípi-
osativosdascanetasaindaépro-
tegida por patente.
“Talomissãoinduzàpercepção

equivocada de que a concentra-
ção decorre da ausência de con-
corrênciapor ineficiênciaregula-
tória,quando,naverdade,deriva
demonopólio legaldecorrentede
direitos de propriedade intelec-
tual”, afirma a nota.
O mesmo documento afirma

que a falsificação dos fármacos
deve ser combatida por meio
deaçõesdefiscalizaçãoerepres-
são sanitária.
“A introduçãodecópiasnãose

mostra estratégia eficaz de cur-
to prazo, pois, mesmo aprova-
das, essasnãoseriamcompetiti-
vasempreçocomosmedicamen-
tos falsificados,nemhágarantias
de que a aquisição dos medica-
mentos falsificados ocorra úni-
ca e decorrente demotivos liga-
dos ao abastecimento.”
A nota também afirma que a

força-tarefa para avaliar as ca-
netasultrapassariaacapacidade
de trabalho do setor. O departa-
mento diz ser contrário à “prio-
rização ampla” e ponderou que,
casoaAnvisadecidisseconfirmar
amedida, nomáximo três pedi-
dosdeveriamser analisadospor
semestre. A sugestão foi acolhi-
da pela direção do órgão.
Já a área de avaliação de segu-

rançaeeficáciaapontaqueapri-
orização poderia atrasar a aná-
lise de medicamentos inovado-
res “destinados ao tratamento
de condições sérias debilitan-
tes com alternativas terapêuti-
cas limitadasouausentes, como
câncer colorretal metastático,
epilepsia refratária/farmacor-
resistente, esclerose múltipla
secundária progressiva, doença
de Parkinson em fase avançada,
atrofiamuscularespinhal”, entre
outras doenças.

Brasil faz 1º estudo
com técnica que
‘ensina’ células a
combater câncer

-VitorHugoBatista

OrlandO (EUa) Um estudo re-
alizado por pesquisadores do
Einstein Hospital Israelita e
financiado peloMinistério da
Saúdemostrouresultadospro-
missores para pacientes com
leucemiaBelinfomasutilizan-
do a terapia CAR-T.
Consideradaumadas técni-

casmaispromissorasparatra-
tamento de cânceres de san-
gue (hematológicos), a pes-
quisa comCAR-T é a primeira
aprovada pela Anvisa e reali-
zada inteiramente no Brasil.
O método consiste em reti-

rar o sanguedopaciente,mo-
dificar as células de defesa
(linfócitos T) para que identi-
fiquem e destruam o câncer,
multiplicá-lasemlaboratórioe
depoisreintroduzi-lasnoorga-
nismo, permitindo que o cor-
pocombataotumor.Oproces-
so é totalmente personaliza-
do e realizado umaúnica vez.
Osdadosde fase 1doestudo

intitulado Carthiae mostram
que,dos11pacientes tratados,
81%tiveramalgumaresposta,
sendoque72%tiveramrespos-
ta completa, mesmo após vá-
rios tratamentos anteriores.
Umanoapósarealizaçãodo

procedimento,71%dospacien-
tes estão vivos e semprogres-
são da doença. Os resultados
foramapresentadosduranteo
encontroanualdaASH(Socie-
dadeAmericanadeHematolo-
gia),queaconteceuemOrlan-
do, naFlórida (EUA), entre os
dias 6 e 9 de dezembro.
OMinistériodaSaúde inves-

tiuR$ 31,9milhõesnoestudo.
Emnota, a pasta afirmou que
investe R$ 542 milhões para
estruturar uma redenacional
de terapia celular, incluindo
CAR-T, para expandir a infra-
estrutura no país.
o repórter viajou a convite da
Johnson& Johnson

Golapu Fashion Indústria e Comércio Ltda
CNPJ: 61.005.187/0001-00 - NIRE: 35.211.618-593

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária (Virtual)
Convocação de Assembleia Geral Extraordinária

Nos termos do Contrato Social e da legislação aplicável, ficam os senhores sócios Golapu Fashion Indústria e Comércio
Ltda, convocados para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 22/12/2025 às 10h00, de forma virtual,
por meio da plataforma MICROSOFT TEAMS, mediante ID da Reunião: 290 356 779 600 34. Ordem do Dia: 1. Distribuição
dos lucros acumulados da Sociedade apurados até 31/12/2025; 2. Destinação da distribuição dos lucros até o
ano-calendário 2028. Orientações para participação: O acesso à assembleia será restrito aos sócios devidamente
identificados. Recomenda-se conexão estável à internet e uso de câmera e microfone para garantir a validação da presença.
A assembleia será instalada com a presença de sócios que representem, no mínimo, o quórum previsto Código Civil. Caso
não haja quórum na primeira convocação, a assembleia será realizada em segunda convocação no mesmo link, às 10h30,
com qualquer número de presentes. Guarulhos, 11 de dezembro de 2025. Roberto Fermino Junior - Sócio Administrador

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
Termo de Adjudicação de Processo Licitatório

Prefeitura Municipal de Ituverava - Modalidade: Concorrência - Edital N° 071/2025 – Processo N° 085/2025 Ampa-
ro legal: Lei 14.133/2021, Art. 28, II (PNCP e TransfereGov +Brasil). O(A) Prefeitura Municipal de Ituverava, por seu(s)
representante(s) abaixo assinado(s), no uso das atribuições legais, após exame e deliberação do processo licitatório N°
085/2025, em observância ao Instrumento Convocatório, Edital Nº 071/2025, que institui o(a) Concorrência em epígrafe,
resolve(m) adjudicar a licitação realizada na forma eletrônica, no portal BBMNET Licitações, conforme as condições a seguir:

RESULTADO DA LICITAÇÃO:
Número do Lote: 1
Finalidade da Licitação: Contratação de Obras e Serviços Comuns e Especiais de Engenharia
Critério de aceitação da proposta: Menor Preço
Item 1
Objeto da Licitação: contratação de empresa especializada para a execução de Obras para a

implantação do programa minha casa Minha vida – SUB 50(FNHIS)
conforme especificações do edital, no Projeto Básico.

Quantidade: 1 Serviço(s)
Marca:
Valor Unitário: R$ 5.733.999,86
Valor Total: R$ 5.733.999,86
Participante Vencedor: TERRA FORTE BRASIL CONSTRUTORA LTDA
Apelido utilizado na sala: Participante 4
Documento do Licitante: 10.412.300/0001-31
Cidade UF: Barrinha - SP
Valor total Contratado: R$ 5.733.999,86
Responsáveis por adjudicação do(s) lote(s) Lotes adjudicados
Sr.(a) Luiz Antônio de Araújo, como autoridade competente adjudicou: 1
Ituverava - SP, 11 de Dezembro de 2025 as 10 horas e 24 minutos Promotor: Prefeitura Municipal de Ituverava, Unidade de
Compra: Prefeitura Municipal de Ituverava.

Autoridade Competente: Luiz Antônio de Araújo

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
Termo de Homologação de Processo Licitatório

Prefeitura Municipal de Ituverava - Modalidade: Concorrência - Edital N° 071/2025 – Processo N°
085/2025. A Autoridade Competente da(o) Prefeitura Municipal de Ituverava, Sr.(a) Luiz Antônio de Araú-
jo, no uso das atribuições legais, conforme legislação vigente (Lei 14.133/2021, Art. 28, II (PNCP e Trans-
fereGov +Brasil)), após exame e deliberação do processo licitatório N° 085/2025, em observância ao Ins-
trumento Convocatório (Edital) 071/2025, que institui o(a) Concorrência em epígrafe, resolve homologar
a licitação realizada na forma eletrônica, no portal BBMNET Licitações, conforme as condições a seguir:

RESULTADO DA LICITAÇÃO:
Número do Lote: 1
Finalidade da Licitação: Contratação de Obras e Serviços Comuns e Especiais de Engenharia
Item 1
Objeto da Licitação: contratação de empresa especializada para a execução de obras para

a implantação do programa minha casa minha Vida – SUB 50
(FNHIS)- conforme especificações do edital, no Projeto Básico.

Quantidade: 1 Serviço(s)
Marca:
Valor Unitário: R$ 5.733.999,86
Valor Total: R$ 5.733.999,86
Participante Vencedor: TERRA FORTE BRASIL CONSTRUTORA LTDA
Apelido: Participante 4
Documento do Licitante: 10.412.300/0001-31
Cidade UF: Barrinha - SP
Valor total Contratado: R$ 5.733.999,86
Ituverava - SP, 11 de Dezembro de 2025 as 10 horas e 24 minutos. Autoridade Competente: Luiz Antônio de
Araújo, Promotor: Prefeitura Municipal de Ituverava, Unidade de Compra: Prefeitura Municipal de Ituverava.
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ESPORTEAOVIVO Campeonato inglês
17h manchester united x bournemouth, ESPN

HugoSouza superaCássio e conduz o
Corinthians àfinal daCopadoBrasil

São Paulo Herdeiro da meta do
Corinthians após a saídadeCás-
sio, Hugo Souza foi gigante na
noitedestedomingo(14),emIta-
quera.Comduasdefesasnas co-
branças de pênaltis, ele foi mais
decisivo do que o agora goleiro
do Cruzeiro e colocou o time al-
vinegro na final da Copa do Bra-
sil—adisputaterminouem5a4.
Do outro lado, Cássio—ícone

históricoemaiordefensordepê-
naltisdoclubedoParqueSãoJor-
ge— chegou a pegar a primeira
cobrança, batida por Yuri Alber-
to, mas viu o Corinthians reagir
nos chutes alternados e selar a
vaga. Hugo defendeu as cobran-

ças de Gabigol eWalace.
Nos90minutos,aequipeceles-

te venceu por 2 a 1. Como havia
perdido o jogo de ida por 1 a 0, o
placaragregadoterminouempa-
tado em2 a 2. Arroyomarcou os
dois gols do Cruzeiro, enquanto
Matheus Bidu descontou para o
Corinthians.
Em resposta à postura do Co-

rinthiansnojogodeida,destavez
foi o Cruzeiro quem teve maior
controledabola,pressionouasa-
ídadoadversárioecriouasprin-
cipais chances doprimeiro tem-
po. Aos 16minutos, os visitantes
quase abriram o placar quando
Mateus Pereira acertou um vo-

leio,masHugo Souza defendeu.
Norebote,GustavoHenriquetra-
vou a finalização de Sinisterra.
O goleiro alvinegro voltou a

aparecer bem em chute de Kaio
Jorge, aos 24 minutos, mas não
conseguiu evitar que Arroyo
abrisse o placar, aos 39. O equa-
toriano, que começou no banco
dereservaseentrouapósa lesão
deSinisterra,marcoudecabeça.
A vitória parcial dos visitantes

levava a decisão para os pênal-
tis,mas o cenário durou pouco.
Logo aos 4 minutos do segun-

do tempo, após um contra-ata-
que,Arroyomarcouseusegundo
golnapartidaeampliouavanta-

em casa, alvinegro perdeu do Cruzeiro no tempo normal, mas avançou nos pênaltis

gem, virando o placar agregado.
A reação dos donos da casa

também foi rápida. Aos 9minu-
tos,MatheusBiducompletoude
cabeçaapóscruzamentodeGar-
roeajeitadadozagueiroGustavo
Henrique na área. A disputa por
pênaltis voltavaa surgirnohori-
zonte de Itaquera.
O gol animou a equipe da ca-

sa, que passou a pressionar em
busca do empate. Empurrado
pela torcida, o Corinthians acer-
tou duas vezes a trave: primeiro
comMatheusBidue,depois,com
Breno Bidon.
Cássio tambémprecisousees-

forçaremaomenostrêsfinaliza-
ções de alto grau de dificuldade,
sendodecisivocontraoex-clube.
A pressão do Corinthians conti-
nuou até o fim do jogo, mas não
houvenovosgolsnotemporegu-
lamentar,confirmandoadecisão
nas penalidades.
Pelaprimeiravez,a torcidaco-

rintianateveCássiocomoadver-
sárioemumadisputadessetipo.
Ele é omaior defensor depênal-
tis da história do clube, com 32
cobranças defendidas ao longo
de sua trajetória no Parque São
Jorge—marcaque inclui 21defe-
sasemdisputasporpênaltiseou-
tras 11 no temponormal.
No Cruzeiro, onde atua desde

oanopassado,ogoleirocontabi-
lizava até então quatro defesas:
três no temponormal e umaem
disputadepênaltis, registradana
semifinaldoCampeonatoMinei-
rode2025,contraoAmérica-MG.
Com a disputa de hoje, Cássio

chegouacincocobrançasdefen-
didas, mas a estatística foi ofus-
cadapelo brilhodeHugoSouza.
Agora, odonodametaalvinegra
chegouadezdefesas,comquatro
no temponormal e seis emdeci-
sões por pênaltis.
“Para ser sincero, não queria

que[aclassificação] fosseassim.
E aqui no Corinthians as coisas
nunca são tranquilas. Deus quis
dessa forma”, disseHugo Souza.
A classificação já garantiu ao

CorinthianspelomenosR$33mi-
lhõesdepremiação,valorpagoao
vice-campeão. Em caso de títu-
lo,vai somarmaisR$44milhões.

Palmeiras fatura tetranoPaulista contra o arquirrival
São Paulo O Palmeiras confir-
mouotetracampeonatonoPau-
lista Feminino em cima de seu
maior rival, o Corinthians, nes-
tedomingo,noestádioCanindé,
na zona norte da capital.
Oalviverde jáhavia levantadoa

taça em 2001, 2022 e 2024.
Neste domingo, o Corinthians

venceupor 1a0, comgoldeGabi
Zanotti em cobrança de pênalti.
MasoPalmeiras jáhaviagoleado
por5a1noprimeiroduelodade-
cisãonaArenaBarueri,noúltimo
dia 7, e deixou praticamente as-
seguradootítulodacompetição.
Com a vantagem conquistada

no último jogo, o Palmeiras difi-
cultou bastante o avanço doCo-
rinthians diante de sua torcida.
Um dos destaques da partida,

acapitãdoCorinthians,GabiZa-
notti, sofreueelamesmacobrou
penâlti aos 7minutos do segun-
do tempo. Assim a artilheira do
Corinthiansmarcouoseu18ºgol
na temporada.

Aos 40 minutos do segundo
tempo, JoselynEspinaleschegou
marcarumgolparaoPalmeiras,
mas que foi anulado pela joga-
dora estar emposição irregular.
Aequipepalmeireinserecebeu

ataçadasmãosdapresidentedo
time, Leila Pereira.
Para a atacante Amanda Guti-

erres,o títulotrazumbomsenti-
mento.“Quandochegueiaquidis-
seque íamoscolocaroPalmeiras
naprateleira queelemerece efi-
zemos isso hoje”, disse a jogado-
ra,quesedespediudoPalmeiras
neste domingo.
AmandaGutierres foi vendida

emoutubropara oBostonLega-
cy, dos Estados Unidos, por um
valor recorde no futebol femi-
nino brasileiro: US$ 1,1 milhão
(R$ 5,9milhões).
“O que aconteceu comigo tem

ajudadomuitooclube, ficomui-
to feliz com tudo que o Palmei-
ras poderá construir com esse
dinheiro”, disse.

São Paulo O jogador argenti-
no Manuel Armoa Morel, 23,
afirmou que foi chamado de
macaco por um torcedor do
Sesi Bauru, no interior de São
Paulo, na noite deste sábado
(13), e registrou boletim de
ocorrência.
PonteirodoVôleiGuarulhos,

Morel faziaoaquecimento lo-
godepoisdaderrotaparaoSe-
si, por 3 sets a 2, pela Superli-
ga,quandoumhomemcome-
çou a gritar: “mono [macaco]
chora,mono chora”.
AdiretoriadoGuarulhosdiz

que o atleta está profunda-
mente abalado e se compro-
meteu em auxiliá-lo, além de
acompanhar o caso até que o
agressor seja responsabiliza-
do criminalmente, como pre-
vê a legislação.

Jogador argentino diz
ter sido chamado de
macaco, após jogo no
interior de São paulo

RACISMONO VÔLEI

Hugo Souza comemora a classificação do Corinthians após defender dois pênaltis no confronto como Cruzeiro Marina Uezima/Folhapress

Jogadoras do Palmeiras celebram a conquista do Paulista
após superar o Corinthians na decisão FabioMenotti/Ag. Palmeiras

“
Para ser sincero,
não queria que [a
classificação] fosse
assim.Queria que
a gente tivesse
ganhoo jogo
e aí seriamais
tranquilo,mas
Deus quis assim
Hugo Souza
goleiro do Corinthians
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-Victor Lacombe

São Paulo O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
e o ex-presidente do Brasil Ja-
ir Bolsonaro (PL) têmmuito em
comum.Tratam-sede líderes de
direita antissistema que chega-
ram ao poder de forma inespe-
rada emuma eleição polarizada
eque, tendosidoderrotadosem
tentativadereeleição,agirampa-
ratentarreverteroresultadonas
urnas—culminandoemumain-
vasãoviolentaaprédiospúblicos.
Odesdobramentodessesepisó-

dios, entretanto, foi radicalmen-
te diferente nos dois países. No
Brasil,Bolsonarofoiprimeirode-
clarado inelegível e depois, con-
denadono julgamentoda trama
golpistaepreso.NosEUA,Trump
passou quatro anos reconstru-
indo sua influência no Partido
Republicanoatévenceraeleição
de 2024 e voltar à Casa Branca.
Para especialistas, a prisão de

Bolsonaromarcou umponto fo-
radacurvaentre líderesconside-
rados autoritários do século 21.

Um dos estudiosos que prestou
atenção nisso foi o filósofo ame-
ricanoJasonStanley,umdosmais
importantesespecialistasemfas-
cismodomundoeautordo livro
“ComoFunciona o Fascismo”.
Stanley era professor da Uni-

versidade Yale até decidir, em
marçodesteano,quedeixariaos
EUA junto com a família por te-
mer que o país se tornasse uma
ditadura fascista embreve.O in-
telectual se autoexilou no Cana-
dá, onde chegou em setembro
deste anopara trabalharnaUni-
versidade de Toronto.
Em entrevista à Folha por te-

lefone, Stanley diz que conside-
ra o Brasil um líder na luta con-
traofascismomundial, falasobre
as tentativas de Trump de rede-
finir o que significa ser america-
no,eespeculaquaispodemseros
próximospassosdeseugoverno.

*
Comoosenhordecidiuquedei-
xaria os EUA? No começo, era
umadeclaraçãopolítica contrao
regimeTrump.Masafichasócaiu

queeurealmenteestavamudando
depaísquandodefatomemudei.
Aí deixou de ser uma declaração
políticaesetornouumarealidade.
Eu morava na região de Nova

York desde 2004, tinha muitos
amigos. Quando você muda de
país, perde seus amigos, tem de
tirar novos documentos, é duro.
Mas aqui no Canadá eu não pre-
ciso ficarme preocupando se as
coisas que eu digo vão afetar a
instituição emque trabalho.

Ecomoosenhoravaliaessaes-
colha agora? O que fez desde
que saiu de seu país? Bem, eu
viajeiomundo.Euachoquea lu-
ta contra o fascismo é uma luta
global, e o Brasil está no centro
dessa luta. O Brasil deu o exem-
plo emandou seu líder autoritá-
rio, Jair Bolsonaro, para a cadeia
portentarpermanecernopoder
[após perder as eleições].
Apesardeenormesobstáculos,

apesar da sua Suprema Corte ter
sidoalvodesanções,oBrasil lide-
roua luta contrao fascismo. Suas
instituiçõessemantiveramdepé.

E o mundo agora quer entender
comooBrasilfezisso,comoderro-
touesseinimigo.Todomundoama
o Brasil neste momento e se per-
gunta: comovocêsconseguiram?

Seosenhortivessequearriscar,
como acha que o Brasil conse-
guiu?Nãosei.Seusministros[do
Supremo Tribunal Federal] fo-
ram corajosos, suas instituições
foram sólidas, talvez o seu líder
autoritárionãoconseguiumobi-
lizaraopiniãopúblicademanei-
ra eficaz ou não foi muito com-
petente como líder autoritário.
Mas creio que a resposta está

nas instituições: a imprensaper-
maneceu crítica, inclusive a Fo-
lha e a jornalista Patrícia Cam-
pos Mello, que não se permitiu
ser intimidadaapesardeserata-
cada por Bolsonaro. O povo não
foi intimidado.Os juízes eos jor-
nalistas não foram intimidados.

Havia uma impressãodeque as
instituições americanas eram
sólidas, e que Trump teria difi-
culdadeemerodi-las,masoque
vemos éoutra coisa: a Suprema
Corte,asuniversidadeseparteda
imprensabuscaramacomodaro
presidente.Porquê? Haviames-
moessaimpressão?Sabe,eugosto
deconversar com jornalistasbra-
sileiros porque vocês são muito
maisrealistassobreosEUAdoque
os europeus. Os jornalistas euro-
peusdizem:meuDeus,aAmérica,
a terrado leiteedomel,a terrada
liberdade,oqueestáacontecendo?
Masosbrasileirosmeperguntam:
quantotempoaditaduravaidurar
por aí? Vocês são latino-america-
nos, vocês não acreditam que os
EUAsejamumpaladinodademo-
craciaeda liberdade, acreditam?
Continua na pág. A35

Jason Stanley Brasil é um líder
mundial contra fascismoe virou
exemplo aoprenderBolsonaro
especialista em autoritarismo autoexilado no Canadá afirma que instituições
brasileiras se provaram sólidas; para estudioso, Trump quer que os eua
sejam país conhecido internacionalmente por crueldade, ódio e racismo

Jason Stanley, 56
Éfilósofo e professor
de Estudos America-
nos naMurk School of
Global Affairs da Uni-
versidade de Toronto,
no Canadá. Nascido no
estado deNova York
emuma família judia,
é doutor peloMIT (Ins-
tituto de Tecnologia
deMassachusetts) e
autor dos livros “Como
Funciona a Propa-
ganda”, “Como Fun-
ciona o Fascismo” e
“Apagando aHistória”

| mundo

Ato contra o ex-presidente Jair Bolsonaro na avenida Paulista, emSão Paulo Bruno Santos- 13.set.21/Folhapress
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“
OBrasil deu
o exemplo e
mandou seu líder
autoritário, Jair
Bolsonaro, para a
cadeia por tentar
permanecer no
poder. Apesar
de enormes
obstáculos, apesar
da sua Suprema
Corte ter sido alvo
de sanções, o Brasil
liderou a luta
contra o fascismo.
Suas instituições se
mantiveramdepé

Vocês são latino-
-americanos, vocês
não acreditam
que os EUA sejam
umpaladino
da democracia
e da liberdade,
acreditam?Nós
derrubamos
governos e,
quando vocês
ficamdemocráti-
cos demais, isso
nos incomoda.
Os EUA sãoum
país corrupto

Continuação da pág. A34
Édifícilacreditarnissoquando
o golpe de 1964 foi apoiado pe-
losEUA.Exatamente!Nósderru-
bamosgovernose,quandovocês
ficamdemocráticos demais, isso
nos incomoda. Então, para res-
pondersuapergunta,osEUAsão
umpaíscorrupto.Bastaolharpa-
raosoligarcasebilionárioseafor-
ma como o dinheiro tem umpa-
pel tão gigantenanossapolítica.
Explicar o escândalo que [tor-

nouBolsonaroinelegívelporabu-
so de poder econômico e políti-
co]é impossívelnosEUA:nósnão
temos leis de financiamento de
campanhas eleitorais.
Arealidadeéquesomosumpa-

ísmuitocorruptoque,dealguma
forma,vendeuapropagandapa-
ra omundo de que não somos.

Entãoosenhornãoestásurpre-
so ao ver as instituições ceden-
doaTrump.Não.As instituições
sempreseentreolhamparasaber
quem está resistindo e quem es-
tá cedendo, e isso aconteceu nos
EUA.Alémdisso,oregimeTrump
atacou uma por vez: um escritó-
riodeadvocaciaporvez,umauni-
versidade por vez. Cada institui-
çãoquenãofoiatacadaachouque
estavaescapando.Foiumaestra-
tégiamuito inteligente.
Hátambémofatodequeosoli-

garcaspró-Trumptêmmuitopo-
der. Eles estão comprando cada
vez mais veículos de imprensa,
estão em cada vez mais conse-
lhosdeuniversidades.Aestrutu-
radosEUA,hádécadas, funciona
para colocar tudo no bolso des-
ses oligarcas. Dessa forma, bas-
ta queumautocrata apareça pa-
racontrolaressesoligarcaseeles
fazemtudooqueelequiserpara
conseguir dinheiro do governo.

Osenhorescreveumuitosobre
fascismoepropaganda.Acredi-
taqueoobjetivofinaldeTrump
seja inaugurar uma ditadura
fascista nos EUA? Trump está
envelhecendo,edevehaveruma
disputaporsucessãoembreve.O
mundo tem sorte de Trump ter
79anosde idade.Então,mais im-
portantedoqueperguntaroque
Trumpquer é perguntar o que a
máquina por trás dele quer.
Essa máquina é composta de

diferentes grupos: um deles é
abertamentesupremacistabran-
co,xenofóbicoefascista, semdú-
vida. Outro orbita a manosfera.
Outro são os oligarcas e bilioná-
rios que manipulam essas pes-
soas, que dizem:me dê o seu di-
nheiro e em troca destruiremos
seus inimigos. Issoacontecenos
EUA e no Brasil, aliás.
Mas esses grupos não têm os

mesmos objetivos, o que os une
éafiguradeTrump.Aquestãoé:
qualdelesvai lideraromovimen-
toMaga?Nãosabemos. J.D.Van-
ce é o sucessor óbvio, e ele pare-
cedesejarumaditaduracristãna
qualele temtodoopoder.Elevai
conseguir? Há forças poderosas
que se opõema isso.

Aomesmotempo,Trumpainda
nãoagiunessesentido.HáumJu-
diciárioindependentenosEUA,e
haveráeleiçõesnopróximoano.
Elenão conseguiu consolidar seu
poder,não.MasoPartidoRepubli-
canopareceacreditarquevaificar
nopoderparasempre.Trumpdeu
aosrepublicanosasensaçãodeque
jamaishaveráoutropresidentedo
PartidoDemocrata.
Além disso, acredito que a Su-

premaCorte dos EUA age coma
intençãoexclusivademanterno

poderumpartidodeextremadi-
reita e garantir que os oligarcas
continuem enriquecendo—ou-
tra razãopelaqualoqueaconte-
ceunoBrasil foi tão importante,
porque vocês têm um Supremo
independente.
Dessaforma,háforteapoiopa-

ra que um ditador assuma o po-
der nos EUAno futuro próximo.
Mashátambémgranderesistên-
ciadasociedadecivil americana.
Quando digo que Trump não

consolidou poder, quero dizer
queoseleitoresnãoestão intimi-
dados. As instituições, sim, mas
não os eleitores. E há políticos
comoZohranMamdani [prefeito
eleitodeNovaYork]eGavinNew-
som [governador da Califórnia]
que enfrentam Trump de uma
forma que a imprensa, as uni-
versidades, os tribunais e os es-
critóriosdeadvocacianãofazem.
Ouseja,háoposição.MasVance,

seconseguirsucederTrump,seria
implacável e muito eficiente em
consolidar poder e criar uma di-
taduraeEstadodepartidoúnico.

Qualopapeldeagênciascomoo
ICE[oserviçodeimigraçãodos
EUA]nesseprojeto,naopinião
dosenhor?Trata-sedesuprema-
cia branca e crueldade explícita.
OsagentesdoICEestãonormali-
zandonosEUAas táticas quedi-
taduras violentas usam: seques-
tros, enfiar pessoas em carros…
e estão anunciandopara omun-
do: “O negócio dos Estados Uni-
doséacrueldade.OsEUAsãoum
paísdeódio.É issooquesomos”.
AanalogiahistóricadoICEsão

as SA [a Sturmabteilung, ou di-
visão de assalto, os camisas-par-
das da Alemanha nazista]. O go-
vernodizparaquemquiserouvir
que,nessaorganização,vocêpo-

de ser tão cruel quanto quiser. É
uma redefinição dos EUA.O ICE
é o novo rosto do país.

O senhor mencionou a Alema-
nha nazista. Historicamente, o
fascismo ganhou força na Eu-
ropa depois de grandes crises
e no cenário de devastação da
Primeira Guerra Mundial. Não
há crises comparáveis nomun-
dodesenvolvidohoje.Oqueali-
mentamovimentosdeextrema
direita contemporâneos? Essa
éagrandequestão.NaSuécia,na
Alemanha,nãohádesesperoeco-
nômico, não há filas de pessoas
comfome.Eaindaassimpartidos
fascistasnesseseemoutrospaíses
sãocadavezmaispopulares.Éum
mistériosepensarmosnahistória
clássicadofascismonoséculo20.
Oqueaconteceéqueessesparti-
dos de hoje inventam crises, co-
moacrisecultural,acriseda imi-
gração.São,emgrandeparte,cri-
ses inventadas,masqueparecem
ter efeito comose fossemreais.
O grande inimigo, então, se tor-

na a ideologia woke. O cartão de
visita do fascismo hoje, em qual-
querlugardomundo,ésercontra
owoke—sercontrapessoastrans,
porexemplo.DaRússiaaoBrasil.E,
dealgumaforma, isso funcionou.

O que precisa acontecer pa-
ra que o senhor retorne aos
EUA? O que eu estou tentando
fazeraqui emTorontoécriarum
poloderesistênciaaoautoritaris-
mo.OCanadá, acredito, éo lugar
idealpara fazer issohoje.Euvejo
oproblemademaneirainternaci-
onal, e por isso o Brasil é tão im-
portante também.
Não quero ficar falando só so-

breosEUA.Nemtudoésobreos
EUA. OBrasil provou isso.

Protestos emSão Paulo (alto); invasão do CongressoNacional; Trump eBolsonaro na Flórida Miguel Schincariol - 7.set.25/AFP, Gabriela Biló - 8.jan.23/Folhapress, TomBrenner - 7.mar.20/ Reuters
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Troncos permanecem empilhados após inundações que mataram ao menos 1.006 pessoas na Indonésia
EmAceh Tamiang, norte de Sumatra, troncos de árvores arrastados por uma enchente há duas semanas estão agora amontoados no local onde antes existiam casas àsmargens
de um rio; autoridades e equipes de resgate enfrentamdificuldades para prestar assistência aosmais de 5.400 feridos e aos cerca de 1,2milhão de desabrigados Yasuyoshi Chiba/AFP

Coma chegada dos diasmais
quentes, quando as plantas

aceleram o crescimento, adu-
baros vasos se tornaaindamais
importante.
“Assim que começa a esquen-

tar, as plantas soltam folhas e
flores novas e acabam exigin-
do mais adubo por consequên-
cia. Então, este é um ótimomo-
mentopara adubá-las, assimco-
mo ao longo de todo o verão”,
afirma o engenheiro agrônomo
Gaspar Yamasaki, que comanda
o canal Cultivando no YouTube.
A seguir, o especialista escla-

rece asprincipais dúvidas sobre
adubação.

Por que adubar?
Em vasos, as plantas não conse-
guem buscar novos nutrientes
alémdaquelespresentesnopró-
prio substrato.Comoesserecur-
so vai se esgotando, é necessá-
rio repor os nutrientes regular-
mente. Adubar é fundamental
para garantir que a planta se
desenvolvademaneirasaudável.

Qual adubo usar?
Há três grupos de adubos: os
orgânicos, de origem vegetal
ou animal; os químicos ou mi-
nerais; e os organominerais,
que combinam características
dos dois primeiros.

Entre os orgânicos, há diver-
sas opções, como húmus demi-
nhoca, tortademamona, farinha
deossos, compostosorgânicose
estercocurtido.Nessacategoria,
Gaspar destaca o bokashi, uma
misturapronta, fácildeusareque
costuma oferecer todos os nu-
trientes de que a planta precisa.
Nogrupodosadubosminerais,

omaisconhecidoéoNPK(nitro-
gênio, fósforo e potássio). O es-
pecialista,porém,nãorecomen-
daaversãogranuladaparavasos,
porqueo riscodequeimaras ra-
ízes emcasode excesso émaior.
Para esse tipo de cultivo, ele

considera mais seguros e prá-
ticos os fertilizantes solúveis,
que também trazem a sigla
NPK no rótulo para indicar a
proporção de nutrientes.
ONPK 10-10-10 é normalmen-

te indicado para folhagens, en-
quanto o NPK 4-14-8, mais ri-
co em fósforo, favorece flores
e frutos. Na maioria dos pro-
dutos, a própria embalagem
já informa para quais tipos de
plantas o adubo é indicado.
Ainda dentro dos adubos mi-

nerais,Gasparrecomendaosco-
tes para os iniciantes na jardina-
gem. São fertilizantes de libera-
ção lenta que podem durar de 3
a 12 meses, reduzindo bastante
a necessidade de reaplicação.

Qual deve ser a frequência?
Para definir a frequência ideal,
é preciso considerar o tipo de
planta e, principalmente, o adu-
bo utilizado. Fertilizantes de li-
beração lenta,comooscotes,du-
rammeses. Jáosadubossolúveis
exigemaplicaçõesmais frequen-
tes, uma vez que disponibilizam
osnutrientesdeformaimediata.
Demaneirageral,naprimavera

e no verão, quando as plantas es-
tão em crescimento, a adubação
podeserfeitacercadeumavezpor
mês. No inverno, pode ser neces-
sárioampliarointervaloou,noca-
sodeespéciesqueentramemdor-
mência, suspenderaadubação.

A planta dá sinais
de falta de adubo?
Sim.Oprincipal indício éoama-
relamento das folhas, em espe-
cial das mais velhas —um sin-
toma típico de deficiência de ni-
trogênio, geralmenteoprimeiro
nutrientecuja faltasemanifesta.
Outro sinal é o desenvolvi-

mento abaixo do esperado: a
planta cresce lentamente, de-
mora a emitir novos brotos e
florescemenos do que deveria.
A planta fica travada, mas

não morre por falta de adubo.
Quando a adubação é retoma-
da, o crescimento tende a se
normalizar ao longo do tempo.

Veja dicas de comoadubar plantas no verão Adubar em excesso faz mal?
Sim. E é um erro bastante co-
mum. O excesso de adubo po-
de queimar as raízes e compro-
meter toda a planta. Para evitar
problemas, a orientação é se-
guir as instruções do fabricante
—normalmente, os rótulos dos
fertilizantes indicam a quanti-
dade e a frequência de uso.
“Acho sempre melhor consi-

derar o indicado na embalagem
como a dose máxima. Se você
colocarmenos adubo, o risco é
que sua planta cresça um pou-
comenos. Se você colocarmais,
o risco é a sua planta morrer”,
explica Gaspar.

Pode adubar com
sobras de alimentos?
Não é indicado jogar restos de
legumes, verduras e frutas dire-
tamentenos vasos. O idealmes-
mo é ter uma composteira em
casa, para depositar os diferen-
tesmateriais orgânicos e conse-
guir umaduboequilibrado.Mas
é possível adicionar itens como
borra de café e casca de ovos.

entenda que produtos usar, com que frequência aplicar e aprenda a evitar
erros comuns; engenheiro agrônomo esclarece principais dúvidas sobre o tema

TUDO + UMPOUCO CarolinaMuniz
Jornalista e autora doblogTudo+umpouco

$
Comocuidar
depetúnia

Conhecida por suas
flores de diferentes
cores, a petúnia
precisa de sol pleno e
rega frequente para
se desenvolver bem.
Aseguir,BárbaraSales,

assistentede curadoria
botânica de Inhotim,
emBrumadinho
(MG), ensina como
cultivar a planta.

Luz Deve receber
pelomenos seis
horas de sol por dia.

Rega Mantenha
o solo úmido,mas
nunca encharcado.
Evitemolhar as
flores e as folhas,
para prevenir fungos
e apodrecimento.

Adubo Escolha
fertilizantes ricos
em fósforo, como o
NPK 4-14-8. Também
é possível usar o
NPK 10-10-10.

acesse o
Qr Code para
se inscrever
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Herói
da gente
Artista sem precedentes no
país, do teatro de revista ao
cinema novo, Grande Othelo
estrela retrospectiva Leia napág. B6

GrandeOthelo,
em 1945 Acervo

Funarte/Divulgação
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GERAÇÃO ROBÔ

Umanova rodadadapesquisa
“Jovens,InteligênciaArtificiale
MercadodeTrabalho”,feitapela
agênciadedadosNexuseenco-
mendadapelaorganizaçãoso-
cial Demà,mostra que aGera-
çãoZ, quenasceu entre 1997 e
2010,passouaconsiderarodo-
mínio de ferramentas de inte-
ligênciaartificialcomorequisi-
toparaaempregabilidade.Mas
ogrupotambémmanifestate-
mor sobre os impactos da tec-
nologianofuturoprofissional.

GERAÇÃO2 Segundoolevantamen-
to,65%dosentrevistados,de14a
29anos,afirmamqueconhecerIA
éessencialparaodesenvolvimen-
to na carreira, e 84% dizem que
o tema será decisivo na hora de
conseguir umavaga.Outros64%
pretendem fazer cursos na área.

EMPREGO O entusiasmo, porém,
vem acompanhado de apreen-
são.Para47%dos jovens,a IAge-
ra preocupação, sobretudo pe-
lo risco de automação de postos
de trabalho. Já42%sedizemem-
polgados com as possibilidades
abertas pela tecnologia.

ENSINO No campo educacional,
a adesão é aindamais clara. Sete
emcadadezentrevistadosconsi-
deramaIAumaaliadanoapren-
dizado. As ferramentas são usa-
das principalmente para pes-
quisas acadêmicas (83%) e para
auxiliar em tarefas, trabalhos e
estudos(71%).Mesmoassim,24%
tememqueousoexcessivo leveà
dependênciaoureduzaoesforço
pessoalnecessárioparaaprender.

CONTEXTO Apesquisaouviu2.016
jovensnas27unidadesdafedera-
ção,entre 14e20de julho.Amar-
gemdeerroédedoispontosper-
centuais, com nível de confian-
ça de 95%.

VIOLÊNCIA OInstitutodeReferên-
cia Negra Peregum, a Uneafro
Brasil e aRedeLiberdade ingres-
saram, na quinta (11), com uma
açãocivilpúblicacontraoGover-
no do Estado de São Paulo de-
nunciando violações de direitos
de crianças e adolescentes pro-
vocadas pela letalidade policial.

VIOLÊNCIA 2 A iniciativa se baseia
em um levantamento realizado
pelaRedeLiberdade.Entre2023e
2024,11,26%dasmortesresultantes
deaçõespoliciaisenvolveramme-
noresdeidade,majoritariamente
na capital,mas tambémemcida-
desdaBaixadaSantista.

VIOLÊNCIA 3 Emnota, a Secretaria
daSegurançaPúblicaafirmouque
aproteçãodecriançaseadolescen-
teséprioridadenagestão.Apasta
tambémdizqueasmortesdeme-
nores emocorrências de letalida-
depolicialrepresentaram4,9%do
total em2023e2024.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br

Omúsico Di Ferrero 1 e a atriz Suzana Pires 2 participaramna quinta (11) do lançamento
da nova fase do Complexo CidadeMatarazzo, no centro de São Paulo. O empresário francês
e fundador do empreendimento, Alex Allard 3 , recepcionou os convidados. O presidente da
LVMHnaAmérica Latina, DavideMarcovich 4 , esteve por lá Fotos Ronny Santos/Folhapress

CORTE DE FITA

comKarinaMatias, DiegoAlejandro e Victória Cócolo

SORRIA ACoalizãoDireitosnaRe-
de,acampanhaTireMeuRostoda
SuaMiraeoutrasentidadesdedi-
reitos digitais pediram que o re-
lator do PL 2338/2023, deputado
AguinaldoRibeiro(PP-PB), recue
da intenção de flexibilizar o uso
detecnologiasdereconhecimento
facialemespaçospúblicos.Opar-
lamentar afirmou, no fim de no-
vembro,queotextoaprovadope-
loSenadoseria“restritivodemais”.

SORRIA 2 As organizações divul-
garam um documento técnico
apontandoqueoprojeto, na for-
maatual, já criaum“vácuoregu-
latório”.Emboraclassifiqueore-
conhecimento facial como tec-
nologiade“riscoexcessivo”, lista
exceções tãoamplasque, segun-
do as entidades, deixaa pratica-
mente todososusosdeseguran-
çapúblicadeforademecanismos
de transparência e controle.

SORRIA 3 Elas afirmam que uma
novarodadadeafrouxamentoam-
pliaria violações constitucionais,
riscos de discriminação racial e
desperdíciosderecursospúblicos.

SOM Orapéogêneromaisgravado
nosestúdiosdasFábricasdeCultu-
ra,comcercade170registros,segui-
doporMPB(160)esamba/pagode
(150).Oestudo foi feitopelaPolie-
sis, gestora do programa, em par-
ceria com a Secretaria da Cultura
doEstado,eanalisoumaisde1.100
projetosgravadosem2024e2025.

SOM2 AsFábricasdeCultura,es-
paços públicos e gratuitos, exis-
temdesde 2007. Elas ficam loca-
lizados em regiões periféricas e
oferecem formação artística e
acesso à cultura para crianças,
jovens e adultos.

SOM3 Olevantamentomostraque
cadaterritóriomantémumaiden-
tidadeprópria.OCapãoRedondo
seguecomopolodorap,mastam-
bématraiMPBepagode. ABrasi-
lândiasedestacapelaheterogenei-
dade, comMPB e rock no topo e
crescimentodepodcasts.EmIgua-
pe,predominamrepertóriostradi-
cionais, comooguarani.

VOANDO Maria, Rafael e José são
os nomes mais frequentes en-
treos clientes que voaramcoma
Azul entre 2018 e 2025. Paramar-
carseus 17anos,acompanhiare-
alizouumlevantamentocomba-
senos310milhõesdepassageiros
transportadosnoperíodoanalisa-
do.Entreossobrenomes, lideram
Silva, Santos eOliveira. O estudo
aindaapontaque59%dosviajan-
teseramhomense41%,mulheres.

ESTANTE OeconomistaJoãoSaboia
lançanopróximo16dedezembro,
naLivrariaArgumento, noRiode
Janeiro,olivro“EconomiaeMerca-
dodeTrabalhonoFinaldaDitadu-
ra”.Aobrareúneartigospublicados
porelenaFolhaentre1979e1984,
com análises da crise econômica
quemarcouosúltimosanosdore-
gimemilitar.Oprefácioéassinado
pelodeputadoEduardoSuplicy.

MÔNICA BERGAMO
monica.bergamo@grupofolha.com.br
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Oescritor e roteirista RaphaelMontes 1 e o diretor Heitor Dhalia 2 compareceram à primeira
edição do “Feito Aqui – Nasce no Brasil. Viaja peloMundo”, realizado pela Netflix na terça-
feira (9), no espaço Villaggio JK, emSão Paulo. O produtor KondZilla 3 e a vice-presidente
de conteúdo da empresa de streaming no Brasil, Elisabetta Zenatti 4 , tambémestiveram
presentes Fotos Ronny Santos/Folhapress
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Justiça nega pedido para tirar série ‘Tremembé’ do ar

AJustiça de São Paulo negou
um pedido de liminar de

Sandra Regina Gomes, conheci-
dacomoSandrão,paratirardoar
a série “Tremembé”, lançada em
outubropelaplataformaAmazon
PrimeVideo. A ex-presidiária es-
táprocessandoaempresaequer
umaindenizaçãodeR$3milhões
porusoirregulardesua imagem,
alémdedanosmoraisemateriais.

Detalhes A coluna teve acesso
à decisão da juíza Ana Clara de
MouraOliveira.Nela,amagistra-
daafirmaqueaquestãododirei-
tode imagemprecisariasermais
bem discutida no processo. Ela
tambémafirmaqueumadecisão
liminarque retirasseaprodução
doarpoderiaconfigurarcensura.

Detalhes 2 “A liberdade de ex-
pressão emanifestação deve ser
responsável, assumindo danos
poreventuaisprejuízos”,dizotex-
to. A juíza também propôs uma

audiênciadeconciliaçãoentreas
partes.Aideia,segundoela,éque
se chegue a um acordo para que
o processo seja encerrado sem
passar pelo litígio. A data da
audiênciaaindanãoestádefinida.

retorno ThaísOyamaestádevol-
ta à TVCultura. A jornalista assi-
noucontratonasexta-feira (12)e
retorna à emissora da Fundação
PadreAnchieta,ondejáesteveaté
2023,antesdetirarumperíodosa-
báticodatelevisão.Ela irádividir
a apresentação do programa Li-
nhas Cruzadas com o filósofo e
escritor Luiz Felipe Pondé, colu-
nistadaFolha.Thaíscomandavaa
atraçãoantesdeseafastardaTV.

Quem Dá mais? A Conmebol está
no mercado oferecendo a plata-
formaspagas76jogosdaLiberta-
doresdastemporadasquevãode
2027 a 2030. O pacote commais
partidasfoiadquiridopelaESPN.
A Paramount, que estava na

OUTRO CANAL Gabriel Vaquer
gabriel.vaquer@grupofolha.com.br

briga para comprar o torneio,
decidiu retirar suaproposta. Em
nota,aentidademáximadofute-
bol sul-americano confirma que
já recebeu ofertas pelos direitos
de exibição dessas partidas.

muDanças AGlobodecidiumexer
noEsporteEspetacular, seupro-
grama esportivo exibido aos do-
mingos.FernandoFernandesdei-
xaráaapresentaçãoparasededi-
car às reportagens especiais de
aventura.Apartirdejaneiro,Kari-
neAlvespassaacomandaraatra-
ção sozinha.Ou seja, Fernandes,
que participou como comenta-
rista e apresentador de cobertu-
rasolímpicaseparalímpicas,não
teráumsubstitutonoprograma.

Velho conheciDo Famoso por
ter protagonizado “Os Dez Man-
damentos”, Sergio Marone está
de volta à Record depois de nove
anos.Oatorassinoucontratocom
aemissoraeseráumdosprotago-
nistasdanovasériebíblica “Amor
emRuínas”,quecomeçaasergra-
vadaemfevereirodoanoquevem.

NOARNOSBTEdISNEY+
HuubvanBallegooy,da ITV,donadoTheVoice,posacom
LeonardoLessaeDanielaBusoli, daprodutoraFormata, e
Boninho;elevisitouosetdaatual temporadadoreality Divulgação

SBTNews foge do escopoda emissora
abertamirando audiênciasmais ricas

-EduardoMoura

osasco(sP) Oex-ministroFábioFa-
ria,maridodePatríciaAbravanel,
andavasorridentedeumladopara
ooutronoestúdiooitodoSBT,em
Osasco,naGrandeSãoPaulo. Ia a
passorápido,otopetetremulando,
para fazer a social comtantagen-
te importantequechegavadehe-
licóptero.Apomadacapilardevia
ser das boas, e o penteado termi-
nouanoitedaúltimasextaintacto.
OeventodelançamentodoSBT

News, projeto do qual Faria é o
maior entusiasta, conseguiu re-
unir um line-up de peso. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, seu vice, Geraldo Alckmin, o
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo, o governador pau-
lista Tarcísio de Freitas e o pre-
feito paulistano Ricardo Nunes,
todos eles sentados na fileira da
frente, ao ladodo clã Abravanel.
OcanalchegaàTVfechada,no

YouTubeenaplataforma+SBTna
segunda, às 18h, prometendo 20

horas de programação ao vivo.
Adiversidadedeespectrospo-

líticos também se revelou entre
ospatrocinadores—estãodesde
a Havan de Luciano Hang à JBS
dos irmãosBatista,alémdeEMS,
Gerdau, Tim,Amil, BYDeCedro.
Talvez nenhuma emissora en-

carnetantooespíritomambem-
bedobrasileiroquantoafundada
porSilvioSantos, entreatrações
eslogans—Jequiti,BaúdaFelici-
dade, “Roda a Roda” e o bordão
“máôe”sãopatrimôniosafetivos.
Todas as autoridades que dis-

cursaram no evento menciona-
ram de forma bem-humorada
algo do entretenimento do SBT,
semcitaroseujornalismo—setor
da casamarcadopor polêmicas.
Morto no ano passado e “res-

suscitado” no evento com inteli-
gênciaartificial, SilvioSantosde-
fendia que o noticiário deveria
ser favorávelaogoverno—desde
operíododaditaduraà redemo-
cratização.Hácincoanos,chegou
avetarumaediçãodoSBTBrasil,

o principal jornal do canal, após
odestaqueaumvídeovazadode
uma reunião ministerial de Jair
Bolsonaro, emmaio de 2020.
Todo esse conjunto, por outro

lado,podeserumobstáculopara
oqueoSBTNewssepropõeaser
—umprodutodeprestígio entre
as classes A e B. Pessoas de den-
tro do novo canal afirmam que
estãomais que cientes desse de-
safionocamposimbólicoequeo
marketing está concentrado nis-
so. Omonitoramento de audiên-
ciasóteráolhosparaaGloboNews
eparaaCNN.O foco,dizem, será
todo voltado aos bastidores de
Brasília e aomercadofinanceiro.
Segundo essas fontes, o lança-

mento do canal vemdepois de o
GrupoSilvioSantosentenderque
nãochegavaàsclassesAeB,mui-
to menos ao chamado “triple A”
—a camadamais ao topo da ca-
deiaalimentarbrasileira.Eécom
essepúblico,ostomadoresdede-
cisão,queoSBTNewsquer falar.
Sobreodesafiodeacessar essa

Canal de jornalismo que estreia na TV fechada nesta segunda quer disputar público
com globonews e Cnn e tem o ex-ministro fábio faria como o líder da implantação

camada da população, a equipe
dizqueoconteúdovaifalarporsi.
Para isso, Faria foi atrás de no-

mes conhecidos pela cobertura
quente e por furos jornalísticos.
Da sucursal de Brasília da Folha
vieram cinco jornalistas, dentre
osquaisadiretoradeRedação,Ca-
milaMattoso.Outrafiguraimpor-
tanteéLeandroCipoloni,umdos
responsáveispelacriaçãodaCNN
Brasil, após passar anos na Re-
cord.Emfrenteàscâmeras,have-
rá jornalistascomoCelsoFreitas,
AmandaKlein eRaquel Landim.
FábioFariaéfiliadoaoProgres-

sistas. Líder de implantação do
SBT News, foi ministro das Co-
municações de Bolsonaro entre
2020 e 2022. Antes, foi deputado
federal por quatromandatos e é
há dois anos gerente sênior de
relacionamento do BTG Pactual
—banco patrocinador do canal.
Ele também é filho de Robinson
Faria, que foi governador doRio
GrandedoNorte,entãonoPSD,e
hoje édeputado federal pelo PL.
“Ojornalismonãopodeapenas

serarmapolítica”,disseFaria,no
evento de sexta. “Espero que te-
nhamosmuitobomsenso,muito
discernimento para que a gente
possaajudarnobomjornalismo.”
“O SBT não tem partido. Eu

acho que a presença de todas as
autoridades aqui hoje mostra
muito o que é o SBT”, afirmou
ainda. “O lado do SBT News vai
ser o ladodoSBT, que éoBrasil.”

Asautoridades
quediscursaram
no lançamento
mencionaramo
entretenimentodo
SBT,masnão seu
jornalismo.Osetor
tempolêmicas
históricas—Silvio
Santosdefendia
queonoticiário
devia ser favorável
a todososgovernos

Ohistórico lúdico
daemissoraaberta
podeserumgrande
desafioparaoque
ocanal sepropõea
ser—umproduto
deprestígioque
quer falar comas
classesAeB, os
chamados toma-
doresdasdecisões

11 anos no topo.
Pode passar
mais uma camada
de orgulho.

Risqué continua no topo quando o assunto
é Top Feminino e Esmalte de Unhas.

Essa conquista é de todas vocês, que fazem
nossa história com o brilho das unhas intacto.
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Antes rainha dos ensaios eróticos com
estrelas, Playboy agora é cinquentona

são Paulo Em agosto de 1975, a
editora Abril lançou a primeira
edição da Revista do Homem,
que trazia então algo inédito em
línguaportuguesa—materialda
Playboy, que já era o título mais
conhecido nomundo das publi-
cações para o público masculi-
no, lançado nos Estados Unidos
em dezembro de 1953. A revista
era famosaaténoBrasil,porque,
desdeofinaldosanos 1960,ban-
cas de São Paulo e do Rio de
Janeiro ofereciam alguns exem-
plares importadosdapublicação.
Essepotencial fezaAbril com-

prar os direitos de reportagens
e ensaios fotográficos para tur-
binar a Revista do Homem. E a
iniciativa passou a ser destaca-
da na capa —acima do logo es-
tava a inscrição “com o melhor

dePlayboy”.Naediçãodeestreia,
o ensaio principal foi com Livia
Mund,estreladepropagandasde
televisão.As“coelhinhas” impor-
tadaspreenchiamensaiossecun-
dários no restante das páginas.
Depoisdenegociações, aAbril

aumentouovalorquepagavaaos
americanose, emjunhode 1978,
Playboypassou a ser o título.Na
memóriaafetivadaspessoas,há
um equívoco sobre a estrela da
capa da primeira revista após a
mudançadonome.Naediçãode
junho, quem aparece é a mode-
lo americanaDebra Jo Fondren.
Dois meses depois, Betty Fa-

ria se tornou a primeira brasi-
leira na capa. A repercussão foi
muitomaior, a ponto de sites de
revistas antigas venderem er-
roneamente exemplares com a

atriznacapacomose fosseapri-
meiraPlayboypublicadanopaís.
A fórmula era fiel à original

americana—ensaioseróticos,ex-
celênciaemtextosde jornalistas
e cronistas, e a grande entrevis-
tamensalcomnomesrelevantes,
que emalgumas edições chegou
a ocupar 14 páginas. A escolha
do entrevistado era entre aque-
les comalcancemundial que sa-
íamna revista americana, como
MarlonBrandoouHenryKissin-
ger,oubrasileiros incontestáveis
para tal destaque, como Chico
Buarque eMillôr Fernandes. Pa-
ra investir no ensaio de capa, o
alvo claro era umaestrela daTV,
Betty Faria abriu caminho pa-

ra Sônia Braga, Dina Sfat, Clau-
diaRaia,Maitê Proença, Claudia
Ohana eoutrasmusas daGlobo.

no brasil, a revista desnudou celebridades como sônia braga, adriane galisteu e betty
faria, mas o sucesso desde o fim dos anos 1970 foi trocado pela pornografia na internet

Capas de diversas edições da revista Playboy, que trouxe ensaios célebres comClaudia Ohana, Vera Fischer e Carla Perez, entre outrasmusas do país Daniela Toviansky/UOL

Algumas, como Lídia Brondi,
em 1984, tiveram suas fotos pu-
blicadas em uma revista especi-
al separada, vendida junto como
exemplarnormal.Nosanos1980,a
busca por nudez ampliou as
opções para modelos, cantoras,
apresentadoras de TV e atletas.
Nessesegmento,causoupolêmica
a capa comHortência. APlayboy
americana já tinha apresentado
ex-atletas,masabrasileira, ainda
ematividade,eraumadasmaiores
jogadorasdobasquetemundial.
A década de 1990 marcaria o

augedarevista,quandoalcançou
suas maiores vendagens. Foi in-
tensificadaabuscapormulheres
que protagonizaram polêmicas,
como amodelo Luma de Olivei-
ra, que não saía das colunas so-
ciais e das páginas da Playboy. A
revistapublicoucincoensaiosde
capa comela, entre 1987 e 2005.
Outro exemplo é Adriane Ga-

listeu, que apareceu em três edi-
ções—1995e1996,naondadeter
sido a última namorada de Ayr-
tonSenna, e em2004, já consoli-
dadacomoapresentadoradeTV.
Mas foi quase na virada para o

século 21 que surgiram as reais
campeãsdevendagemdarevista.
Continua na pág. B5

Betty Faria se
tornou aprimeira
brasileira na
capa daPlayboy,
quando a revista
adotou este nome
noBrasil, nomeio
da década de 1970

Exemplares com
seu ensaio e os
comas fotos da
atriz Sônia Braga,
que também já
estampou a capa,
já foramvendidos
porR$ 5.000 em
sites de periódicos
antigos na internet
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Publicação redefiniu
oque é ser homem,
segundoofilósofo
trans Paul Preciado

LIVROS
pornotopia: UmEnsaio
Sobre a Arquitetura e
a Biopolítica da playboy
*****
autor: Paul b. Preciado. Trad.:
denise bottmann. ed.: zahar.
r$ 104,90 (352 págs.); r$ 44,90 (ebook)

-DiogoBercito

Numa noite de 2001, o filósofo
espanhol Paul Preciado ligou a
televisão.Estavacominsônia.Na
tela, Hugh Hefner, o fundador
da revista Playboy, aparecia de
pijama falando sobre como o
homemtinhadeconquistaroes-
paçodoméstico. Preciado, tam-
bémdepijama,nãodormiumais.
No dia seguinte, ele se enfur-

nou numa biblioteca de Nova
York e se pôs a ler as primei-
ras edições da revista, lançada
em1953.Nasduassemanasque
passou ali, se surpreendeu em
ver que a Playboy tinha tantas
fotos de arquitetura e design
quanto demulheres peladas.
Daquelaconstataçãosaiusua

tese de doutorado em arquite-
tura, defendida na prestigiosa
universidade americana Prin-
ceton.Otrabalhosedesdobrou
no livro “Pornotopia”, lançado
em 2010 em espanhol, em 2014
eminglêseagoraemportuguês.
AchegadadoensaioaoBrasil

coincidecomsuapopularidade.
Homem trans, Preciado é uma
referência nos estudos queer,
de gênero e de sexualidade. É
conhecido,emespecial,pelo li-
vro “Testo Junkie”, em que nar-
ra a experiência de se medicar
comohormônio testosterona.
Preciadomostra, em “Porno-

topia”, que Hefner e sua revista
transformaramanoçãodoque
significa ser um homem nos
Estados Unidos e nomundo. O
Brasil, aliás, foi um dos primei-
ros países a ter sua própria ver-
sãodaPlayboy, lançadaem1975.
AtesecentraldePreciadoéde

que a Playboy promoveu uma
mudançaradicalnoconceitode
masculinidadeduranteaGuerra
Fria. O ideal até então era o do
homemcasado quemorava no
subúrbio. A ousada revista, en-
tretanto,vendiaumaoutrapos-
sibilidade—ohomemsolteiro.
Não apenas solteiro,mas do-

méstico.Ele jánãoprecisavaes-
tar no espaço público nem de-
monstrar sua masculinidade
fazendocoisas comocaçarani-
maisnafloresta.Emvezdisso,o
playboydeHefnermoravasozi-
nhonumapartamentobacana.

Daí todasas fotografiasdede-
sign de interiores emóveis, as-
simcomoaglamorizaçãodafa-
mosa“mansãoPlayboy”deHef-
ner. Preciado vai mais longe e
sugere que as imagens de mu-
lheres peladas eram secundá-
rias, incluídas quase que para
garantir que não fosse uma re-
vistafemininaou,pioraindapa-
raHefner, uma publicação gay.
O apartamento desse novo

homem,oplayboy, tinhadeser
bem decorado e incluir equi-
pamentos de última geração.
Preciadomostra, também,que
muitosdessesapetrechoseram
giratórios, como as poltronas
e as camas. O design construía
um espaço doméstico eficien-
te.Ametaeraseduzirmulheres
parapassaremanoite—efacili-
tar suapartidanodia seguinte.
Não eram mensagens das

entrelinhas. A revista discutia
abertamente sua ideologia, su-
gerindoqueasmulherestinham
roubado o espaço doméstico e
expulsadoohomemdele.Cabia
ao playboy retomar o que era
seu e, como Hefner, até passar
os dias na poltrona, de pijama.
Preciado diz que o discurso

de Hefner coincidia com o das
feministas e o antecipava. Os
doiscamposnegavamaideiade
queacasaéohabitatnaturalda
mulher.Sóque,navisãodaPlay-
boy,amulherficavasemhabitat.
Tanto o espaço público quanto
o doméstico eram direito do
homem para se divertir com
quantasmulhereselequisesse.
A revista também redefiniu

essamulher. Jánãoeraaesposa
suburbana e tampouco a pros-
tituta. Nas páginas da Playboy,
sobressaía a vizinha, nummis-
to de ingenuidade e sedução
—e sempredisponível. Isso ex-
plica, em parte, as fotos eróti-
casdemulheresemespaçosdo-
mésticos, surpreendidas, por
exemplo,passandooaspirador
nuas ou só vestindo calcinha.
Os eletrodomésticos propa-

gandeados pela revista eram
tão eficientes, segundo Precia-
do, queconseguiramaté tirar a
mulherdacozinha,umsímbolo
davidasuburbana doséculo20.
O livro de Preciado é sofisti-

cado. Transparece a influência
dos seus mentores, o francês
JacquesDerridaeahúngaraÁg-
nesHeller.DeMichel Foucault,
aproveita a teoria sobre osme-
canismos de poder. Contudo,
com tantas referências costu-
radas num texto acadêmico, o
livroexige atençãoepaciência.

em ‘Pornotopia’, intelectual vê como revista
fez do homem solteiro, dono do seu espaço
doméstico, um novo ideal de masculinidade

Continuação da pág. B4
Na Band, o programa H, de Lu-
ciano Huck, criou personagens
queapareciamquasenuasepro-
vocavam a garotada no auditó-
rio com jogos eróticos. Suza-
na Alves era a Tiazinha, e Joa-
na Prado, a Feiticeira. As duas
lideram as vendas da Playboy.
Em dezembro de 1999, a edição
recordista com Feiticeira ven-
deu 1,247 milhão de exempla-
res, superando por pequena di-
ferença a edição de março do
mesmo ano, com Tiazinha, que
alcançou1,223milhãoderevistas.
Opódioécompletadopelapri-

meiraapariçãodeAdrianeGalis-
teu,comvendagemde960milre-
vistas.O topdez traz as dançari-
nasdogrupoÉOTchan—Scheila
Carvalho,SheilaMelloeCarlaPe-
rez. A lista fecha com a cantora
Kelly Key e a atrizMarisa Orth.
Um segredo muito bem guar-

dado é o cachê que as mulheres
receberam. A Abril nunca divul-
gou os números. Os valores esti-
mados foram divulgados pelas
estrelas, que, segundoa editora,
aumentavam as cifras. Suzana
Alves afirmou ter recebido por
suaprimeirarevistacercadeR$2
milhões. Segundo vários direto-

res do periódico, nenhumamu-
lher recebeu sete dígitos. O últi-
mograndecachêpagopelaPlay-
boy foi em2010, para Cleo Pires.
Os anos 2000marcaramas ca-

pas com mulheres dos reality
shows.SabrinaSatoéoexemplo
mais bem-sucedido entre mais
de 40 capas vindas desses pro-
gramas. Mas a primeira década
do século viu a oferta de nudez
epornografiana internetderru-
bar o interesse pelos ensaios da
Playboy. Nos anos 1980 e 1990,
a divulgação da capa domês se-
guinte era um segredo na Abril.
Depoisdaviradadoséculo,aedi-
tora passou a se preocupar em
divulgar as estrelas que assina-
vam contrato para já começar a
divulgação,nabuscapor leitores.
Em2015,aAbril fechouarevis-

ta.Noanoseguinte,ogrupobra-
sileiroPBBEntertainment licen-
ciounovamenteotítuloetentou
emplacaramesmarepercussão,
sem sucesso. A operação durou
menos de dois anos, com publi-
cação irregular e baixas vendas.
O glamour da Playboy e a força

damarcasãoincontestáveis.Bem
conservados,exemplaresdasedi-
ções mais vendidas passam de
R$500emleilões.ThalesdeMenezes

Adécada de
1990marcaria o
auge do título,
quando alcançou
as suasmaiores
vendagens. Foi
intensificada
então a busca por
mulheres que
protagonizaram
polêmicas, como
amodelo Luma
deOliveira, que
nunca saía das
colunas sociais
e das páginas
da Playboy—a
revista publicou
cinco ensaios
de capa comela,
entre 1987 e 2005

Outroexemploé
AdrianeGalisteu,
queapareceuem
trêsedições—1995
e1996e2004, já
consolidadacomo
umrosto famoso
deprogramasdeTV
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Exposição relembra
GrandeOthelo, um
dosmaiores artistas
da cultura brasileira

-Thales deMenezes

São Paulo Circo, poesia, roman-
ce, música, rádio, teatro dramá-
tico, teatro de revista, chancha-
das, cinema novo, televisão. De-
finitivamente,nãoépoucacoisa.
E, se a internet tivesse surgido
quando ele ainda estava vivo,
talvezGrandeOthelopudessese
transformar em influenciador.
Sebastião Bernardes de Souza

Prata foiumartistaprecoceever-
sátil,nascidoem1915emUberlân-
dia, no interior de Minas Gerais,
queconseguiu semoldara tantas
atividades em seus 78 anos de vi-
da.Os110anosdenascimentojus-
tificamsuaescolhacomopersona-
gem da “Ocupação Grande Othe-
lo”,mostranoItaúCultural,emSão
Paulo,atémarçodoanoquevem.
Grande Othelo morreu ain-

da em fase de muita atividade
e grande reconhecimento. Em
1993, foi vítimade um infarto ao
desembarcarnoaeroportoChar-
les de Gaulle, na França. O ator
viajava para o Festival dos Três
Continentes,emNantes,noqual
seria homenageado num painel
dedicadoànegritudenocinema.
Se o grande sucesso popular

vinha desde as décadas de 1940
e 1950, quando formou comOs-
carito uma dupla de astros no
auge das chanchadas no cine-
mabrasileiro,Otheloaospoucos
foi consolidando sua atuaçãode
constante desafio a uma indús-
triaculturalexcludenteeracista.
“As novas gerações não o co-

nhecem.Destacamosaquisuaar-
teetambémessacombatividade”,
dizGalianaBrasil, gerentedonú-
cleodecuradoriaseprogramação
artística do ItaúCultural. “Gran-
de Othelo já discutia pautas de
agora,comoasdiferençassalari-
aisentreatoresbrancosenegros.”
Nadupladecomédiaqueelefa-

ziacomOscaritonocinema,seus
nomesdividiamaposiçãodedes-
taquenoscartazes,maselerece-
biacachêsmenoresdoqueopar-
ceiro branco. “A exposição traz
muito a questão dos sindicatos,
da luta pela profissionalização.”
Othelo chamava a propalada

democraciaracialnoBrasildefa-
lácia e reiterava que seu sucesso
eraindividualeàmargemdeuma
discriminaçãofortenocircuitode
artedopaís.Eletinhaconsciência
de que era o primeiro artista ne-
gro brasileiro a conseguir desta-
queemvárias áreas criativas e se
mantinhapublicamenteemcons-
tantealertaparaaquestãoracial.
Entreos160itensnaexposição,

muitosdocumentosresgatames-
sa resistência.Umde seus emba-
tes polêmicos foi com o escritor
de novelas Gilberto Braga, após
estedeclararqueoteatroiriaaca-
bar.Othelorespondeque“oteatro
acabará se a TV continuar coma
novela à noite, impedindo assim
opovodesairàruae iraoteatro”.
GalianaBrasil tambémdestaca

as anotações de próprio punho
deOthelo. “Elemantinhamuitos
caderninhos,comideias,poemas
e rascunhos. E agendinhas”, diz,
mostrando uma com as anota-
çõesdoscontatosdeGilbertoGil.
Montadanoprimeiro andardo

ItaúCultural,amostratemconsul-
toriadeDeisedeBritoefoiprojeta-
davisualmenteporKleberMonta-
nheiro, que já foi responsável por
outrasediçõesdasérie“Ocupação”.
Continua na pág. B7

mostra no itaú Cultural destaca combates do
ator pelos direitos dos negros e raridades da
sua carreira no teatro, no cinema e na televisão
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O ator Grande
Othelo, em 1954

Folhapress

Continuação da pág. B6
NocasodeGrandeOthelo,Kleber
Montanheirotevemuitomaterial
para distribuir no espaço. “Com
teatro,música, cinemaeTV,avi-
da dele é uma viagem por ima-
gens do século passado.” O cur-
rículo impressiona —foram 103
peças, mais de uma centena de
filmes e 42 gravações emdisco.
Comumaáreacentralquemos-

tra uma praça carioca estiliza-
da, a mostra reúne fotos, rotei-
ros,partituras,cartas,figurinose
outrosobjetos.Amaiorpartedo
material veiodoacervodeOthe-
lo, guardadodesde2008noCen-
tro de Documentação e Pesqui-
sa daFunarte, noRio de Janeiro.
Há também material dos arqui-
vosdaTVCulturaedaTVGlobo.
E, como destaque, foi monta-

doumpequenocinema,compol-
tronasantigas,paraquemquiser
assistir a trechos de seus filmes.
“No imagináriodaspessoas,oci-
nema é a lembrança que chega
mais forte”,afirmaGalianaBrasil.
O destaque para seus filmes é

evidente. Além de um site sobre
a exposição, que traz mais itens
erecordaçõesdeOtheloquefica-
ramforadoespaçofísicodamon-
tagem,hámaisumaatraçãopara
visitas digitais. O streaming gra-
tuitoda instituição,o ItaúCultu-
ralPlay,ajudaacomplementaro
perfil do artista. Estão disponi-
bilizadosali filmes relevantesda
carreiradeOthelo,como“Carna-
val Atlântida”, de 1952, comédia
naqualelecontracenacomopar-
ceiro Oscarito e outra lenda do
cinema brasileiro, José Lewgoy.
Outro longadivertido, denovo

com Oscarito, é “Matar ou Cor-
rer”, de 1954, chanchada que tira
ondacomosfaroestes—acome-
çar pelo título, uma brincadeira
com “Matar ouMorrer”, de 1952,
comGaryCooper eGraceKelly.
AversatilidadedeOthelopode

serconferidaemdoisdramasdiri-
gidosporNelsonPereiradosSan-
tos —“Rio Zona Norte”, de 1957,
com Jece Valadão, Paulo Goulart
eacantoraÂngelaMaria, e “Jubi-
abá”, de 1987, adaptação de Jor-
geAmadoao ladodeBettyFaria.
Fazem parte da programação

“Também Somos Irmãos”, de
1949, de José Carlos Burle, com
Jorge Dória e Ruth de Souza,
atriz que foi parceira constante
deOthelo na defesa de questões
de negritude, e o policial “Lúcio
Flávio, O Passageiro da Agonia”,
de 1977, estouro de bilheteria
dirigido porHector Babenco.
Mas amostra não estaria com-

pleta sem “Macunaíma”, clássico
do fim do cinema novo, realiza-
do por Joaquim Pedro de Andra-
de, em 1969. Na criativa e elogia-
daadaptaçãodolivrodeMáriode
Andrade, Othelo divide o perso-
nagem protagonista, o “brasilei-
ro semcaráter”, comPaulo José.
Uma curiosidade —no peque-

no cinema dentro da ocupação,
há cenas de “Carnaval no Fogo”,
filmede1949,dirigidoporWatson
Macedo. Num episódio que bem
poderiaserumabrincadeiracom
o título do filme, os rolos do lon-
ga queimaram em um incêndio,
e só restou o trecho em exibição
ali.Umarelíquiacinematográfica.
Ocupação Grande Othelo
Onde itaú Cultural - av. Paulista, 149,
são Paulo.QuandO Ter. a sáb. , das 11h
às 20h; dom. e feriados, das 11h às 19h.
até 8 demarço de 2026. PreçOgrátis
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QUADRINHOS

Piratas do Tietê Laerte

O Sudoku é um tipo de desafio
lógico comorigemeuropeia e
aprimorado pelos EUA e pelo
Japão. As regras são simples:
o jogador deve preencher o
quadradomaior, que está di-
vidido emnove grids, comno-
ve lacunas cada um, de forma
que todos os espaços em
branco contenhamnúmeros
de 1 a 9. Os algarismos não
podem se repetir namesma
coluna, linha ou grid

SO
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CRUZADAS
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www1.folha.uol.com.br/jogosSUDOKU

HORIZONTAIS:1.Nível,IOF,2.Umectante,3.Mira,Puir,4.Iga,
Pinto,5.SR,Frade,6.Matrona,7.Arrecadar,8.Anedota,9.Amaro,
UV,10.Slide,Caí,11.Neto,Vovô,12.Imersível,13.Fãs,Viola.
VERTICAIS:1.Numismal,Snif,2.Imigrar,Alemã,3.Vera,Trâmites,
4.Eca,Frenador,5.LT,Prócere,SV,6.Apianado,VII,7.Inundado,
Covo,8.Otite,Atuável,9.Fero,Graviola.

HORIZONTAIS
1. Padrão, qualidade / Imposto sobre Operações Financeiras
2. Substância que promove a retenção de umidade 3.
Apêndice do cano das armas de fogo, para dirigir a pontaria
/ Lustrar, polir 4. A tenista polonesa Swiatek, umas das
melhores da modalidade / (-calçudo) Indivíduo sem
elegância, de roupas desajeitadas 5. Samuel Rosa, músico do
“Skank” / Individuo que pertence a uma ordem religiosa 6.
Mulher de idade madura, que impõe respeito 7. Cobrar 8.
Narrativa breve de um fato engraçado ou picante 9. Não doce
/ Abreviatura de ultravioleta, raio que pode provocar o câncer
de pele 10. (Ingl.) Cromo para projeção / Rio gaúcho, um dos
formadores do estuário do Guaíba 11. Um dos sobrenomes do
poeta pernambucano João Cabral (1920-1999) / (Inf.) O pai do
pai ou da mãe 12. Que se pode afundar 13. Admiradores / O
instrumento que acompanha a cantiga sertaneja.

VERTICAIS
1. Semelhante a moeda cunhada / Som que imita o choro 2.
Entrar num país estranho para nele viver / De Hamburgo
ou Bonn 3. A Holtz atriz de “Eu, a Vó e a Boi” / Curso de
um processo, segundo as regras 4. Interjeição que exprime
aversão / Diminuidor 5. Liev Tolstói (1828-1910), romancista
russo de “Guerra e Paz” / Homem importante de uma nação,
classe, partido / Sarah Vaughan (1924-1990), cantora de jazz
6. De acabamento esmerado / Sete, em romanos 7. Que
se cobriu de água / Gaiola para criação de galinhas 8. Uma
inflamação tratada pelo otorrinolaringologista / Influenciável
9. Naturalmente cruel / Fruto muito comum no NE.

FÁCIL

Vida Besta Galvão Bertazzi

NãoHáNada Acontecendo André Dahmer

Bicudinho Caco Galhardo

Viver Dói Fabiane Langona

Péssimas Influências EstelaMay

Níquel Náusea Fernando Gonsales
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Doponto de vista bolchevique

Dependendodequal lugarvo-
cê ocupa na cadeia alimen-

tar, sua percepção de realidade
pode mudar completamente.
Trata-se aqui de um enunciado
metodológico, ou, até mesmo,
epistemológico, derivadodeum
marxismo um tanto selvagem.
“Disclaimer”:óbvioqueseu lugar
nacadeiaalimentarnãoesgotaas
causasoufundamentostotaisda
sua percepção da realidade.
O que vale aqui como infraes-

trutura é a potência —alguém
chique diria potência spinozia-
na— que brota do fato de você
não acordar de manhã preocu-
pado com comopagará boletos.
O boleto é uma peça-chave de
qualquersociologiamaterialista.
Refiro-meaquiàpotênciapara

crernavida.Háumotimismoque
nascedacondiçãosocialeeconô-
mica.Há,claro, ricosdeprimidos
eotimistaspobres, comomuitos
evangélicos. Mas algum bolche-
vique raiz poderia chegar a pro-
porquericosdeprimidosdeveri-
ampagarumimpostoespecífico
elevadoporpoluiroarsocialcom
umnegativismo que deveria ser
privilégio dosmais vulneráveis.
Nummundo bolchevique ide-

alnãohaveriadepressão,mas, se
houvesse, nunca seria direito de
umricoserdeprimido.Ricostêm
aobrigaçãodepassarboas ener-
gias para o mundo. Deveriam
pagar imposto sobre a contami-
nação social com suas emoções
negativas indevidas.
Mas é bonito ver como alguns

milionários creem na vida, no
Brasilenahumanidade.Encanta-
me a leveza comaqual discutem
grandesproblemasdahumanida-
de,semprecomumsorrisonafa-

cussão sobre o livre arbítrio. É li-
vreounãoé?Paraele,adiscussão
circulava ao redor daherança do
pecado.Apósaconstataçãodede-
terminantesmaterialistas,enten-
demosque,nolugardomalsurgi-
dodopecadooriginal,ficouomal
surgidopelanecessidadeconstan-
te de granaparaos boletos.
Na miséria que caracteriza o

mundoatual, oboleto éumaen-
tidade metafísica. Substância
universal simplesquedetermina
todaadinâmicaontológica.Uma
espécie de pequeno primeiro
motor infernal da ordem soci-
al e afetiva cotidiana. Claro que
há pessoas que escapam desse
determinismo, simplesmen-
te porque são irresponsáveis e
passamparaosoutros apressão
dos boletos. Toda família tem
alguémassim, não é verdade?
Claro que não pensamos nis-

so o tempo todo, só se você esti-
vermuitoesmagadonacadeiaali-
mentar.Existemosmentirososde
governos que dizem resolver is-
so distribuindo dinheiro para os
esmagados, mas a principal
funçãodissoéangariarvotos.Não
há virtude possível na política
quandovocêprecisaangariarvo-
tos. Impasseestruturaldademo-
cracia.Oboletoéoquefazaspes-
soas comuns colaborarem com
regimesautoritáriosquandonão
são aderentes ao regimeemsi.
Apergunta quenãoquer calar

—é possível escapar dessa dinâ-
mica social? Sem muito dinhei-
roou irresponsabilidademoral?
Difícil. Isso quer dizer que a
resposta filosófica para uma
questãobanalcomoessaéassim
miseravelmente incapaz?Sim,é.
Quase todas as grandes ques-

tões da vida são insolúveis, o
que fazemos é lidar com elas,
minimizando seus efeitos mais
deletérios, tentando escapar
das suas armadilhas. A lucidez
aqui é saber que a leveza fácil
sempre custa muito dinheiro.
O dinheiro é feliz. Mas o peso
da ansiedade financeira é a lei
para quase todos nós.

Namiséria do
mundo atual,
o boleto é uma
entidademetafí-
sica. Substância
universal simples
que determina
toda a dinâmica
ontológica hoje.
Uma espécie de
pequenoprimei-
romotor infernal
da ordemsocial
cotidiana. E ainda
há os fugitivos
desse determinis-
mo todo, que são
só irresponsáveis

-
Luiz Felipe Pondé
escritor e ensaísta, autor de ‘notas sobre a esperança e o desespero’ e ‘a era do niilismo’. É doutor emfilosofia pela usP

o boleto é uma peça-chave de qualquer sociologia materialista

ce e a crença inabalável no futu-
rodahumanidade,doBrasil edo
mundo, diriamesmo, da galáxia.
Dopontodevistabolchevique,se-
riaproibidoumricofalardeética.
Achoqueumgrandepecadoda

esquerdadasúltimasdécadas foi
seacostumaracomeremrestau-
rantes étnicos estilo Nova York.
Melando-se comomolhoque in-
dica status social. No caso des-
sa cidade, agora governada por
um socialista populistamentiro-
so, como todopopulista, que en-
cantou hordas de idiotas, o fun-
damental para reduzir o custo
dos restaurantes que a esquerda
frequenta são os imigrantes ile-
gais. “Não existe gente ilegal” é
um desses slogans de revolucio-
náriosdebutique, comosedizia.
O grande segredo da xenofo-

bia da direita com imigrantes
ilegais é a sensação de que eles
roubam seus postos de traba-
lho porque recebem muito me-
nos do que os trabalhadores le-
gais.Ograndesegredodadefesa
dos imigrantes ilegais por parte
dos descolados é que estes não
perdemempregos para aqueles.
Denovo, exemplodematerialis-
mosocialselvagem,masnempor
issomenos consistente.
Uma lei nesse assunto é que o

seu lugarnacadeiaalimentarde-
terminasuapercepção,cognição,
episteme, afetos, tudo. Mesmo
quenão100%,diriamuitomaisdo
que metade, talvez, dois terços?
Sobra pouco.O sujeito é imensa-
mente condicionado pelo lugar
queocupana cadeia alimentar.
SantoAgostinhoinventouadis-

Ricardo Cammarota

seg.Luiz Felipe Pondé ter. JoãoPereira Coutinho qua.WilsonGomes qui.Drauzio Varella, FernandaTorres sex.Djamila Ribeiro sáb.Mario Sergio Conti

MULTITELA cantorejac@gmail.com

Jacqueline Cantore

Casadas e Caçadoras
netflix, 16 anos
Asériedesuspensese tornouum
sucessoinesperadoquandoestre-
ounosEstadosUnidosemjulho.A
tramaacompanhaSophie,quese
muda para uma pequena cidade
noestadodoTexaseacabaatraída
pelomundoglamorosoeperigoso
deumasocialitelocaleseucírculo
demulheres, onde segredos e se-
duçãosemisturam.Estreladapor
Brittany Snow eMalin Åkerman,
é inspiradano livrodeMayCobb.

Especial Beleza Fatal
Hbomax, 16 anos
GravadonamansãodosArgento,
omesmocenáriodanovela,oes-
pecial trazCamilaPitanga,Cami-
la Queiroz, Giovanna Antonelli,
Julia Stockler, Caio Blat, Herson

Suspense acompanha
umperigoso universo
demulheres nos EUA

Capri, Marcelo Serrado, Murilo
Rosa e Romaní para que relem-
bremosbastidoresdaprodução.

Roda Viva
TV Cultura, 22h, livre
Oprefeito de SãoPaulo, Ricardo
Nunes, será sabatinado no pro-
gramapara falardequestõesco-
mo a falta de luz e água que afe-
touacidade,nestasemana,após
um ciclone, o potencial reajuste
nopreçodosônibus,a leidosmo-
totáxis por aplicativo e o desti-
nodoMDBnas eleiçõesde 2026.

Casamento Armado
TV globo, 22h25, 14 anos
JenniferLopezeJoshDuhamelvi-
vemnoivosprestes a se casarem
num resort da República Domi-
nicana, quando umgrupo de pi-
ratas invadeacerimôniae fazos
convidadosdereféns.Osdoisvão
terdesalvara famíliaeosamigos
—e não semataremprimeiro—
emuma festa comadrenalina.

$
OGrandeRoubo
doLouvre
discovery, 20h40,
e Hbomax, 12 anos

Contado em tempo
real, o especial recons-
trói o ousado roubo
de joias que ocorreu
emoutubro noMuseu
do Louvre, emParis.
Depoimentos de tes-
temunhas, análises
forenses e reconstru-
ções gráficas deta-
lham como foi o furto

SãoPaulo AescritoraCarlaMa-
deiraparticiparádeumalivena
CasaFolha nesta segunda, às
19h30.Noencontro,elavai tirar
dúvidas ligadasaseucurso“Tu-
doÉPalavra:ConteúdoeForma
na Escrita Criativa”, disponível
no site casafolhasp.com.br.
Aaulaaovivoserátransmitida

nomesmoendereço,quehospe-
da cursos exclusivos de perso-
nalidades dedestaque emdife-
rentes áreas, comoachefHele-
naRizzo,ocineastaJoséPadilha
e a psicanalista Vera Iaconelli.
Para participar do encontro

comaautoradebest-sellersco-
mo “Tudo É Rio” e “Véspera” é
preciso ser assinante da plata-
forma.Épossível sevincularao
serviço pelo endereço casafo-
lhasp.com.br/assine. A assina-
tura, com desconto promocio-
nal de67%, sai porR$ 19,90por
mês no plano anual (R$ 59,90

sem a promoção) e inclui aces-
so ilimitado a todas as notícias
daFolhanositeenoaplicativo.
Quem já é assinante da Folha
pode fazer o upgrade por R$ 10
adicionaisnoplanodojornalem
casafolhasp.com.br/upgrade.
Nalive,aideiaéaprofundaral-

gunsassuntosabordadosnocur-
so,quepercorretodasasetapas
daescrita—desdeaconcepção
até adivulgação, passandopelo
processo criativo, pela lapida-
ção das frases, pelas dificulda-
des, pelo leitor epelomercado.
Assinantes, alémdeacompa-

nharaovivo,podemenviarper-
guntas antecipadamente, por
meio de link na plataforma, ou
durante a live, através do chat.
A CasaFolha já tem 32 cursos

exclusivos, dos quais cinco são
deescrita,comnomescomoIta-
mar Vieira Junior, Ruy Castro,
Tati Bernardi eRosaMontero.

CarlaMadeira, autora de ‘Tudo ÉRio’,
vai debater escrita em live da CasaFolha

LIVROS
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Mais antiga evidência de produção
intencional de fogo tem415mil anos

ReuteRseAFP Arqueólogosanun-
ciaram ter descoberto a evidên-
ciamaisantigaconhecidadepro-
dução intencional de fogo. De
acordo com eles, neandertais
acenderam fogueiras em uma
área onde hoje é o condado de
Suffolk, na Inglaterra.
O achado foi descrito em um

artigopublicadonaúltimaquar-
ta-feira (10)narevistaNature.As
evidências analisadas pelos au-
tores são do sítio de Barnham,
identificadonofimdo século 19.
O primeiro indício de que ali

poderiatersidofeitaumafoguei-
ra surgiu em 2021, quando hou-
vea identificaçãodesedimentos
que haviam sido aquecidos pro-
positalmente. Depois de quatro
anosdeumtrabalhominucioso,
provou-sequeascinzasnãotive-
ramorigemnatural.
“O momento-chave foi a des-

coberta de pirita de ferro”, afir-
mou o arqueólogo Nick Ashton,
curadordeColeçõesPaleolíticas
doMuseuBritânico emLondres
e autor principal da pesquisa.
“Acreditamosqueeles [neander-
tais] levaram pirita para o local
com a intenção de fazer fogo. E
isso tem enormes implicações.”
Apiritaéummineralusadopa-

raproduzir faíscasque iniciamo
fogo e é muito rara na região, o
que indica ter sido levada até o
local propositalmente. No sítio,
tambémhaviamachados de pe-
dra que podem ter sido usados
para triturar omineral.
Os pesquisadores afirmaram

quetodoessematerialeradeuma
fogueirautilizadarepetidamente
esituadapertodeumbebedouro
ondeosneandertaisacampavam.
Atéentão,aevidênciamaisan-

tiga conhecida de produção de
fogo era de cerca de 50mil anos
emum sítio no norte da França,

neandertais usaram fogueira repetidamente em área próxima a bebedouro, dizem
arqueólogos com base na análise de materiais encontrados em sítio na inglaterra

Esse processo tornou alimen-
tosmaismaciosedigeríveis, libe-
randoenergia corporaldo intes-
tinoparaimpulsionarodesenvol-
vimento do cérebro.
Ser capaz de consumir uma

maiorvariedadedealimentos fa-
voreceuumamelhorsobrevivên-
cia e permitiu alimentar grupos
maiores de humanos, segundo
os pesquisadores.
O fogo também pode ter con-

tribuído para a evolução social.
Oseuusoduranteanoitecontri-
buiuparaasocialização, levando,
porexemplo,àcontaçãodehistó-
riaseaodesenvolvimentode lin-
guagemedesistemasdecrenças.
“A fogueiraseriaumcentroso-

cial”, afirmou o arqueólogo Rob
Davis, do Museu Britânico, co-
autor do estudo.
“Somos uma espécie que usou

o fogo para moldar o mundo ao
nosso redor”, acrescentou o ar-
queólogo,observandoqueasno-
vasdescobertasmostramquees-
sa característicaéalgoquenossa
espécie,Homosapiens, tememco-
mum com os neandertais e pos-
sivelmente com outros parentes
humanos, comoosdenisovanos.
OsítiopaleolíticoemBarnham

datadeantesdosfósseismaisan-
tigos conhecidos de Homo sapi-
ens na África. Os pesquisadores
disseram acreditar que os nean-
dertais,nossosprimosevolutivos
próximos, foramoscriadoresdo
fogo,umaevidênciada inteligên-
cia e engenhosidade desses hu-
manos arcaicos.
O paleoantropólogo Chris

Stringer, também coautor do
estudo, disse que nenhum res-
to fóssil humano foi encontra-
do no sítio de Barnham.Mas ele
destacouquepedaçosdeumcrâ-
niocomcaracterísticasdeumne-
andertal e com cerca de 400mil
anos foramencontradosemme-
adosdoséculo20amenosde160
quilômetrosdali, emumacidade
chamada Swanscombe.
De acordo com Stringer, os

fragmentos do crânio de Swans-
combe correspondem a fósseis
de neandertais de um sítio per-
to de Burgos, na Espanha, que
datamdeaproximadamente430
mil anos atrás.
Osneandertais foramextintos

hácercade39milanos,poucode-
pois de oHomo sapiens ter se es-
palhadopeloterritórioeuropeu.
Trabalhos arqueológicos an-

teriores no local proporciona-
ramaoscientistasumaboacom-
preensãodecomoerao lugarna
épocaemqueafogueira foi feita,
com uma rica variedade de ani-
mais, além de evidências de ati-
vidadehumananaformademar-
cas de corte emossos de presas.
Existemevidênciasarqueológi-

casdaÁfricadatandodemaisde
ummilhão de anos atrás de hu-
manos utilizando fogo de ocor-
rêncianatural—deincêndiosflo-
restais ou raios—, mas esses lo-
caisnãoapresentavamevidências
de produção deliberada de fogo.
Os pesquisadores passaram

quatro anos realizando testes
para mostrar que as evidências
de Barnham eram de fogo pro-
positalmenteproduzido.Segun-
do eles, diversas evidências de-
monstraram isso, incluindo tes-
tes geoquímicos que revelaram
temperaturas superiores a 700
graus Celsius com uso repetido
de fogo nomesmo local.

sítio de Barnham

REINO UNIDO

franÇa
100 km

2 km

irLanda

Londres

Cambr idge

tambématribuídaaneandertais.
O uso controlado do fogo foi

revolucionário para a linhagem
evolutiva humana. O ato permi-
tiu cozinhar, fornecer proteção
contra predadores e proporcio-
nar calor, ajudando caçadores-
-coletores a prosperar em áreas
comambientesmais frios.
Por meio do cozimento, por

exemplo,nossos ancestrais con-
seguirameliminarpatógenosda
carnee toxinasderaízese tubér-
culos comestíveis.

1 Ilustração de
faíscas sendo
produzidas com
ouso de pirita,
mineral usado para
produzir faíscas que
iniciamo fogo;
2 fragmento de
pirita encontrado
no sítio de Barnham,
apesar de omineral
sermuito raro na
região; 3 machado
demão encontrado
ao lado da fogueira
que, segundo a nova
pesquisa, era feita
por neandertais

CraigWilliam/Museu Britânico

Fotos JordanMansfield/Divulgação
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“
Acreditamos que
eles [neandertais]
levarampirita
para o local
coma intenção
de fazer fogo
Nick Ashton
curador de coleções
paleolíticas do museu
britânico e autor
principal da pesquisa

“
Somosuma
espécie que
usouo fogopara
moldar omundo
aonosso redor
Rob davis
arqueólogo do
museu britânico e
coautor do estudo
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Crise do clima não perdoa subserviência
e omissão perante governos ineptos

Sábio Walter Franco: “Tudo é uma questão de
manter / Amente quieta / A espinha ereta / E o

coração tranquilo”. Esta coluna vai para quem ain-
da tem espinha para manter ereta, longe de Tarci-
sio,Hugo,David,Alexandre,Claudio,Gilmar,Luiz&
cia. Anda difícil aquietar mentes e tranquilizar co-
rações emmeio a tanto incêndio.
Quem ainda não perdeu o juízo nem a vergonha

na cara saberá ligar os pontos.
A Enel pôs mais dametade das cidades da Gran-

deSãoPaulode joelhos.Repetem-seosblecautesde
2023 e 2024, mais uma vez desencadeado por tem-
pestadeseamplificadoemimpactosobreapopula-
çãopela incompetênciadaconcessionáriadeenergia
elétrica. Aquecimento global e frigidez neoliberal.
Nãofoi sóaEnel,nemsóaáreametropolitana.Na

Mantiqueira, a Neoenergia Elektro mantinha sem
luz por três dias, na sexta-feira, bairros inteiros de
SantoAntôniodoPinhal.Nadamudounemvaimu-
dar se amaioriamantiver a cabeça baixa.
Jornais noticiam que este ano deve terminar co-

mo 2º ou 3ºmais quente na história. Não por coin-
cidência, mas por omissão e desígnio, fará compa-
nhia a 2024e 2023no triode recordistasdo ranking
demedidas da temperaturamédia da atmosfera.
Outra nova nada boa destaca o saldo amargo da

COP30,reuniãoemBelémdoParáquepariuumrato,
nãoummapado caminhoparanos livrar dos com-
bustíveis fósseis.Nemmereceonomedecúpulado
clima, pois a COP30 foi o evento commenos repre-
sentantesdegoverno (7.500) dosúltimosdez anos.
Não veionenhumadelegaçãooficial dosEUA, se-

gundo maior emissor de ga-
ses do efeito estufa, atrás da
China—quenemmandouseu
manda-chuva,Xi.AUniãoEu-
ropeia,antescampeãdobom-
-mocismoverde, andaocupa-
da emse rearmar, agoraquea
maré baixa de Trump a reve-
loupeladaperanteumcelera-
do Putin.
O Velho Mundo tinha uma

metaaudaz, pararde fabricar
em2035veículoscommotores
aexplosão,beberrõesdegaso-
lina e diesel que propelem o
aquecimento global. Deu um
cavalo-de-pau.Friedrich,para
quemémelhoragélidaAlema-
nha que a ebulição de Belém,
aplaudiualicençaparamanter
a combustão de fósseis.

Poraqui,Luizdeuprazode60diasparasuaequipe
rascunharumesboçoprovisório tentativodemapa
do caminho para transição energética—semcom-
binar comos russos, americanos, chineses e india-
nos.Parecepiadademaugosto,depoisdeengoliro
sapodeDavidna fozdoAmazonas, oranapista pa-
ra deglutir uma boiada inteira com o PL da Devas-
tação e a PEC domarco temporal.
Soaquase irônico lerno jornalbritânicoTheGuar-

dian que, namaior parte domundo, o crescimento
econômico já se desacoplou das emissões de CO2.
Dez anos depois do Acordo de Paris, adotado na
COP21,quesagrouametadeconterem1,5ºCoaque-
cimentodesdeaerapré-industrial,aAustráliacome-
çaareceberrefugiadosclimáticosdeTuvalu,nação
insular em vias de submergir na elevação domar.
Por falar em inundação, chuvas torrenciais estão

matandomilharesnaÁsia. Enão sóhumanos: esti-
ma-sequeenchentes jávitimaram6%a11%dapopu-
laçãodenossosprimosorangotangosemSumatra.
Só restam algumas espinhas dorsais. Corações e

mentes já arderamna pira do capital.

Notícias de dar arrepio
emquem tem espinha

Dez anos depois
doAcordo
deParis, que
sagrou ameta de
conter em 1,5ºC
o aquecimento
global, Austrália
começa a receber
refugiados
climáticos de
Tuvalu, nação
insular emvias
de submergir na
elevação domar.

Crânio do B. salgadoensis, extinto há cerca de 90milhões de anos, foi umdos analisados no estudo Divulgação

Comvidan’água,
crânio de jacaré
se tornoumais
vulnerável a esforço

-Reinaldo José Lopes

São CarloS (SP) Todos os croco-
dilos e jacarés de hoje são caça-
doressemiaquáticos,comcrânio
relativamente longoeachatado,
e um novo estudo pode ter des-
vendadoaprincipal lógicaevolu-
tiva por trás disso. Embora esse
não sejao formatocraniano ide-
alparamorderaspresas, éoque
funcionamelhordebaixod’água.
Aconclusão,queestánumno-

votrabalhoassinadoporpesqui-
sadores brasileiros e colegas do
exterior,baseia-seemtomografi-
asdacabeçadosbichos, incluin-
do tanto espécies viventes (mo-
dernas)quantoasqueexistiram
duranteaEradosDinossauros.A
pesquisasaiunomêspassadono
periódicocientíficoProceedings
of the Royal Society B.
A comparação entre animais

modernoseantigos é importan-
teporqueaformaatualdocrânio
dessesrépteis,emboravarierela-
tivamentepoucoentreasespéci-
es viventes, é sópartedeumadi-
versidademuitomaiordemorfo-
logias (formatos).
NoBrasildoperíodoCretáceo,

por exemplo—ou seja, a fase fi-
nal do reinado dos dinossauros,
entre 143 milhões de anos e 66
milhões de anos atrás—,muitos
membros do grupo tinham crâ-
nios semelhantes aos dosdinos-
sauros carnívoros. E, tal como
eles, tambémcaçavamemterra,

Comparação com espécies terrestres mostra
que aquáticas têm forma ‘piorada’ para
mordida, mas que facilitam deslocamento

os paleontólogos submeteram
os crânios dos animais a sessões
de tomografia.
Do lado das espécies moder-

nas, a equipe incluiu na análise
o aligátor-americano (Alligator
mississippiensis), o crocodilo-do-
-nilo (Crocodylus niloticus) e o ja-
caré-anãoou jacaré-paguá (Pale-
osuchus palpebrosus, única espé-
cie brasileira do trio). Todos são
carnívoros semiaquáticos.
Entre os animais da Era dos

Dinossauros, a amostra foi for-
mada por três espécies terres-
tres encontradas no interior de
São Paulo. Entre elas estão o su-
perpredador Baurusuchus sal-
gadoensis, de até quatro metros
de comprimento, e dois animais
menores: o Montealtosuchus ar-
rudacamposi, que provavelmen-
te capturava presas pequenas, e
o Caipirasuchus paulistanus, tal-
vezherbívoro(algoquenãosevê
entre seus parentesmodernos).
A análise mostrou que havia

uma diferença significativa na
técnica de ataque às presas: os
bichos extintos provavelmente
“mordiam e puxavam”, enquan-
toosatuaisdependemdetáticas
como o chamado giro da mor-
te, no qual o réptil segura a víti-
mae rodaocorpodentrod’água
para abatê-la. Mais importante,
porém, é o fato de que os bichos
terrestres extintos tinham mai-
or eficiênciamuscular e crânios
mais aptos a resistir ao esforço
demorder (e,nocasodaespécie
herbívora,demastigar).Napráti-
ca, sãoestruturascranianasmais
resistentesaumafraturacausada
por esforço, por exemplo.
A análise indica, portanto, que

a evolução dos crocodilos e jaca-
rés semiaquáticosexigiuumaes-
pécie de troca com base na rela-
ção custo-benefício. Para desen-
volver crânios que facilitassemo
deslocamento na água, foi preci-
so perder a eficiência da muscu-
latura e a segurança da mordida
emtermos relativos.
Ao que parece, valeu a pena, já

que as espécies terrestres de crâ-
niospoderososacabaramnãoso-
brevivendoduranteaextinçãoem
massaqueacaboucomamaioria
dos dinossauros (menos as aves)
há 66milhões de anos.

Jacaré-paguá (Paleosuchus
palpebrosus), espécie analisada
no estudo Zuzana/Adobe Stock

e não no ambiente aquático.
A equipe do estudo, que inclui

Fabiano Vidoi Iori, do Museu de
PaleontologiaPedroCandolo(SP),
Fresia Ricardi-Branco, da Uni-
camp (Universidade Estadual de
Campinas), e IsmarCarvalho, da
UFRJ (Universidade Federal do
RiodeJaneiro),explicaqueépos-
síveldividir adiversidademorfo-
lógica do crânio dos bichos em
dois grandes tipos de formato.
De um lado estão as espécies

decrâniocomformadecúpulae
laterais curtas, cuja morfologia
“clássica” praticamente desapa-
receuapósaEradosDinossauros.
De outro, temos a atual “cara

decrocodilo” (e jacaré) típicados
bichos modernos, que é larga e
achatada. Essa morfologia tam-
bém estava presente na Era dos
Dinossauros. A questão é saber
quaisprocessosevolutivosacaba-
ramproduzindo esses padrões.
Para investigar as diferenças,
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AChina está prestes a se tornar o segundopaís a
desenvolveredemonstrarumlançadordeclas-

seorbitalcomprimeiroestágiocapazdepousocon-
trolado e reutilização.
A Casc (Corporação de Ciência e Tecnologia Ae-

roespacial da China) pretende lançar na noite des-
ta terça-feira (16, manhã de quarta, 17, na China) a
primeira versão do lançador Longa Marcha 12A e
tentarrealizaropousodoprimeiroestágioemuma
plataforma próxima.
A decolagem acontecerá do centro de Jiuquan e

consistirá na segunda tentativa de realizar algo do
tipopelos chineses. Duas semanas antes, o foguete
Zhuque-3, da empresa privada LandSpace, sediada
emPequim, realizou seu primeiro voo e conseguiu
atingir a órbita, mas o primeiro estágio falhou em
sua tentativa de pouso.
OLongaMarcha12A,porsuavez,éestatal, ebase-

ado emuma versão totalmente descartável, o Lon-
gaMarcha 12, que já realizouquatro voosdesdeno-
vembrode2024, oúltimodelesnaquinta-feirapas-
sada (11). A configuração em dois estágios, assim
comoo diâmetro de 3,8metros, é amesma para as
duas versões,mas o 12A trocoumotoresmovidos a
querosene por outros que usammetano.
A reutilização é uma peça fundamental no plano

chinêsdeequipararsuascapacidadesespaciaiscom
osEstadosUnidos,quedemonstrarampelaprimei-
ra vez a possibilidade de pousar umprimeiro está-
giodeformacontroladahádez
anos, como foguete Falcon 9,
da SpaceX.
Foi justamente essa tecno-

logia que viabilizou comerci-
almente a megaconstelação
desatélitesStarlink,queaem-
presadeElonMuskutilizapa-
ra fornecer internet rápida
e de baixa latência em esca-
la global e que a essa altura já
é composta por aproximada-
mente 8.000 satélites.
Nomêspassado, aBlueOri-

gin, empresa de Jeff Bezos,
igualouofeito, realizandoum
pousosuavedoprimeiroestágiodoseufogueteNew
Glennecomeçandoaprojetarumasombradecom-
petição sobre a SpaceX.
Aseguir,deveavezdoschineses,quetambémtêm

seupróprioprojetodemegaconstelaçãodesatélites
em andamento: o Guowang já tem 127 satélites em
órbita,osúltimosnove lançadosnovoomaisrecen-
tedoLongaMarcha12,odequintapassada.Oplano
eventualmente é ter 13mil deles lá emcima, embo-
rade formapaulatina—400sãoesperadosaté2027.
Com isso, a transição para omodelo de negócios

de foguetes reutilizáveis, comconsequente barate-
amento do acesso ao espaço, começa a se concre-
tizar, depois de umadécada emque a SpaceX pôde
usufruir sozinha dessa tecnologia.
Não por acaso Musk já está pensando no próxi-

mopasso,cogitandoabriraempresaaocapitalcom
açõesnabolsapara investireminfraestruturaespa-
cialpara IA—eleestáapostandoqueserámais fácil
manter os servidores operando no espaço, em ra-
zão da disponibilidade da luz solar e facilitação de
controle térmico.
Além da corrida pela reutilização, americanos e

chineses tambémtravamumacompetiçãoparaver
quemchegaprimeiro à superfície daLuano século
21.OsamericanosdevemlançaramissãoArtemis2,
que levará quatro astronautas ao redor da Lua, en-
tre fevereiro e abril de 2026—mesmo ano em que
oschinesespretendemfazerovoo inauguraldeseu
foguete lunar Longa Marcha 10 e sua nova cápsula
Mengzhou,destinadaarealizarmissões lunares tri-
puladas.Seesseprimeirovoo jáserácomastronau-
tas, não sabemos.

China tenta lançar nesta
terça foguete reutilizável

2026
é o ano emque
os chineses
pretendem fazer
o voo inaugural de
seu foguete lunar
LongaMarcha 10
e sua nova cápsula
Mengzhou

nova versão so lançador Longa marcha
12a partirá do espaçoporto de Jiuquan
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Brasileiros poderãopublicar
sempagar emrevistas daACM,
Elsevier e SpringerNature

-AnaBottallo
São Paulo Pesquisadores de 452
instituições de ensino superior
do país terão acesso gratuito a
periódicosdaElsevieredaSprin-
ger Nature a partir de 2026. Eles
poderão tanto ler as revistas das
duas editoras, que estão entre
as principais domundo, quanto
submeter artigos científicos em
formato híbrido ou acesso aber-
to para publicação nelas.
O mesmo ocorre em relação

aos daACM (Association for the
ComputingMachinery),mas jáa
partir destemês.
Amedidaestáprevistaemacor-

dos transformativos (TA, na si-
gla em inglês) firmados pela Ca-
pes (Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível
Superior), órgão ligado ao MEC
(Ministério da Educação) com
astrêseditoras.Aassinaturados
termosocorreuemBrasílianoúl-
timodia 4 emcerimônia que ce-
lebrouos25anosdoPortaldePe-
riódicos da Capes.
OsacordoscomElsevier,amai-

oreditoracientíficadomundo,e
Springer Nature, que publica os
periódicos do grupoNature, en-
tram em vigor em 1º de janeiro
de 2026 e se estendem por três
anos. O da ACM já está valendo.
Juntos, eles somam US$ 215 mi-
lhões (R$ 1 bilhão).
Atualmente, brasileiros que

desejam ver seus artigos cientí-
ficos em revistas “open access”
da Elsevier e da SpringerNature
—isto é, quedemaispessoaspo-
dembaixare lergratuitamente—
têm de arcar com os chamados
APCs (custos de processamen-
to de artigo). Estes variamde al-
gumas centenas de dólares a até
quase US$ 13mil (R$ 70mil), no

caso de publicação no portfólio
daNature.
Osvalores,segundoaseditoras,

cobremdespesas relacionadas à
editoração e formatação dos ar-
tigos. Já o processo de revisão e
de editoração científica é feito
por acadêmicos convidadosque
não são remunerados para isso.
O custo para a Capes será de

US$ 153 milhões (R$ 823,6 mi-
lhões)comaElsevier,deUS$59,8
milhões (R$ 322 milhões) com a
SpringerNature edeUS$ 2,4mi-
lhões (R$ 13,2 milhões) com a
ACM—os valores consideram a
cotaçãodosdias 23 e 30deoutu-
bro, no caso das duas primeiras,
e o dia 7 de agosto para a ACM.
No caso da Springer Nature, o

acordoabrangeosperiódicosde
modelohíbrido, ou seja, são res-
tritospara leituramedianteassi-
natura ou estão em processo de
setornardeacessoaberto.Ocon-
trato, segundo a editora, permi-
tirá o acesso e a publicação gra-
tuitamente de mais de 6.000 ar-
tigos por ano.
A Elsevier, por sua vez, possui

em torno de 8.000 artigos com
acesso aberto que poderão ser

acessadosporpesquisadoresbra-
sileiros.Apublicaçãosemcustos
valerá para aproximadamente
160 revistas da editora.
O termo estabelecido com a

ACMpermiteapublicaçãoeaces-
so aberto a todas as revistas pu-
blicadas por ela.
A Springer Nature disse à Fo-

lha que procura oferecer “aces-
so igualitário ao conteúdo e à
publicação” e que as vantagens
do acordo com o órgão brasilei-
ro incluem “poder apoiar me-
lhor os pesquisadores brasilei-
ros afiliados [às instituições par-
ticipantes] na realização desses
benefícios”.
Procurada,aElsevierdeclarou,

por meio de um porta-voz, “ter
o prazer de apoiar a publicação
de pesquisa de acesso aberto no
Brasil” eque“maisde1.800revis-
tasestão incluídasnoacordo,cu-
jo contrato é por umperíodo de
três anos, de 2026 a 2028”.
Osacordosvalerãoparaas ins-

tituições de ensino superior e
pesquisa que integram o Portal
dePeriódicosdaCapes (umtotal
de 452). Este serviçopaga anual-
menteaseditoraspeloacessode
leituraaosperiódicoscientíficos
nas universidades.
Com os acordos, espera-se in-

centivar a publicação nestas re-
vistas, reduzindo os valores que
antes eram pagos anualmente
(um primeiro valor para publi-
car nos periódicos e um segun-
do para o acesso à leitura).
SegundonotadaCapesenviada

àreportagem, “osacordostrans-
formativosvemampliandoonú-
merodepublicaçõesemalgumas
editoras e, assim, há ampliação
da participação da comunidade
científicabrasileirana literatura
científica internacional”.

acordos de r$ 1 bi firmados por Capes também permitem a leitura de
artigos científicos; medida beneficia integrantes de 452 instituições
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R$1bilhão
é o valor estimado dos acordos
transformativos firmados
nestemês pela Capes comas
três editoras. Amaior fatia, de
R$ 823,6milhões, é da Elsevier

160revistas
da Elsevier, amaior editora
científica domundo, permitirão a
publicação de artigos sem custos
para pesquisadores brasileiros
a partir de janeiro de 2026


